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Apresentando

J. de Figueirêdo Filho

Dado o atraso na entrega do número 

anterior, correspondente ao ano de 

1962, a presente edição corresponde 

o 1963 e 1964. Novomente, o direção 

de "ITAYTERA" foi obrigada a recor

rer a boa vontade de anunciantes para 

a tiragem de seu 9.° número.

Como dtemonstração das inúmeras 

atividades do Instituto Cultural do Ca- 

riri, no último ano social, transcreve

mos o relatório que seu presidente di

rigiu ao Exmo. Snr. Ministro da Educa

ção e Cultura.

"Durante o ano de 1964, prossegui

ram, sem solução de continuidade, as 

múltiplas atividades do Instituto Cultu

ral do Cariri, cada vez mais contribu

indo para a melhoria do nível intelec

tual da região.

Lançou o oitavo número da revista 

"ITAYTERA", seu órgão oficial, com 

210 páginas, editada pela Imprensa 

Universitária do Ceará que cobrou um 

prêço mais acéssivel do que as outras 

emprêsas gráficas de caráter comer

cial.

Melhorou sensivelmente o acervo do 

Museu de Crato, sob sua direção, a- 

gora funcionando, provisoriamente na 

Biblioteca Pública Municipal. Mandou 

construir novas vitrinas e estantes, não 

só para o citado Museu, como para a 

sua bibliotéca, instalada na sede so

cial, à rua Lima Verde, 2, sala aluga

da, em pleno centro citadino.

Sôbre alguns objetos existentes no 

Museu de Croto, seu presidente, o sig

natário do presente relatório, escreveu 

documentado trabalho, com fotografias 

no BOLETIM GEOGRÁFICO, N.° 75, 

de Julho e Agosto de 1963, editado



pelo CONSELHO NACIONAL DE GEO

GRAFIA, do INSTITUTO BRASILEIRO 

DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA.

Convém frizar que a revista ITAY- 

TERA, foi fartamente distribuída nos 

meios intelectuois do Brasil, do exterior 

e a BIBLIOTECA DO CONGRESSO, dos 

Estados Unidos da América, por mais 

de uma vez, a tem solicitado em cor

respondência que muito desvanece a 

direção da citada publicação.

Foi assídua e eficiente a cooperação 

cultural entre o Instituto Cultural do 

Cariri e a Faculdade de Filosofia do 

Crato, quer dando inteiro apoio a con- 

ferencistas e professores que veem de 

fora, quer no tocante à edição de li

vros de autores regionais. Dessa união 

de vistas, nasceu a série —  HISTÓRIA 

DO CARIRI, com dois volumes editados 

e de autoria do presidente do Instituto 

Cultural do Cariri, que também é pro

fessor daquela escola de ensino supe

rior.

Às expensas próprias, viajou o atual 

dirigente do I. C. C., em dias do ano 

de 1964, pelo sul do país, pronuncian

do no dia 8 de Agosto, na CASA DO 

CEARÁ, no Rio, conferência em tôrno 

do folclore caririense, com gravações, 

sob o patrocínio do Instituto Cultural 

do Cariri, da mesma Casa do Ceará e 

do Clube dos Amigos do Folclore, da 

Guanabara. Também concedeu êle en

trevista, no dia 2 de setembro, ao es

critor e folclorista Alceu Maynard de 

Araújo na Tv. CULTURA, de S. Paulo, 

na qual o mesmo intelectuol paulista

exibiu peças do Museu de Crato e o 

oitavo número da revista "IETYTERA", 

classificando-a entre a j melhores, no 

gênero, de todo o país.

Deu o Instituto Cultural do Cariri, c 

maior apoio possível às festividades do 

8i-Centenário do Município de Crato, 

a 2T de Junho do ano passado, ás 

quais contaram ccm a honrosa presença 

do Exmo. Snr. Presidente da República 

Marechal Humberto Castelo Branco. 

Coube à nossa entidade elaborar pro

gramas e escalar orodores para aquelas 

solenidades que tiveram a maior divul

gação em todo o Brasil.

Todos os diversos setores do Institu

to Cultural do Cariri funcionam nor

malmente, de acordo com os Estatutos, 

incluindo o arquivo, com vários docu

mentos de volor histórico. Sua sede, 

em buscas de informações da região, é 

continuamente visitada por pesquisa

dores de fora, especialmente estrangei

ros. A correspondência quotidiana, que 

mantém com escritores e instituições 

culturais doutros pontos do país e  do 

exterior, é digna de menção especial.

Forom, portanto, variadas e grandes 

as atividades do Instituto Cultural do 

Cariri, no ano sociol que se findou.

Por tudo isso, espera que prossigam 

os auxílios dêsse Ministério á nossa 

entidade de cultura, que conta com 

marcantes e decisivos serviços presta

dos ao meio intelectual de todo o Ca

riri e adjacências, em mais de onze 

anos de atividades ininterruptas.

Cordial mente

jJosé •fíL>es <5® ^iyueirello ^ ilha  
Presidente do Instituto Cultural do Cariri
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A

Heroina Cratense 

B árbara  do A lencar

Pe. Antônio Gomes de Araújo

ÚNICA MULHER RECOLHIDA AOS ERGÁSTULOS 
DA CIDADE DO SALVADOR EM VIRTUDE DA RE
VOLUÇÃO DE 1817, E RÉ SINGULAR DESTA REBE
LIÃO INDEPENDENTISTA E REPUBLICANA, FATO 
QUE ESPANTOU OS BAHIANOS PELO INÈDITISMO 
NO BRASIL, DE RELACIONAR-SE COM UMA RE
PRESENTANTE DO SEXO FEMININO, SOBRETUDO 
EM UM CRIME CONSIDERADO QUASE HERESIA 

E PASSÍVEL DE PENA CAPITAL

Comprometido, em Recife onde residia e exercia as fun
ções ministeriais, com a revolução pernambucana de 1817; aí, 
conservado, prêso, ao longo de quase dois anos; transferido, 
depois, para as cadeias da cidade do Salvador com quase todos 
aqueles que se encontravam igualmente prêsos na capital de 
Pernambuco por fôrça da mesma revolução, o Padre Francisco 
Muniz Tavares, depois monsenhor, prestou depoimento para 
a história sôbre os acontecimentos em que foi partí
cipe. Fazendo-o, como testemunha, que tinha sido, sobretudo 
testemunha presencial dos fatos desenrolados em Recife — 
referiu-se incidente e particularmente à heroina cratense 
Bárbara de Alencar e à Ana de Almeida Castro, irmã do Padre 
Mestre Miguéi Joaquim de Almeida Castro, um dos chefes e 
mártires principais da revolução. Referência, esta, feita ao 
tratar, em seu livro, documento clássico da revolução, da or
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dem do governo aue determinava a transferência da devassa 
e dos prêsos, do Recife para a capital da Bahia, “soltos aque
les contra os quais não houvesse testemunha jurada” :

“Esta ordem foi executada sem réplica; foram poucos 
os soltos, e entre êstes, UMA DONZELA, A SENHORA D. 
ANA DE ALMEIDA CASTRO, IRMÃ DO PADRE MES
TRE MIGUEL JOAQUIM; donzela admirável, sofreu A 
INJUSTA PRISÃO cem inabalável constância AS 
SUAS RARAS VIRTUDES TINHAM PROMOVIDO A 
SUSPEITA E A PERSEGUIÇÃO; os assassinos não pu
deram consumar O VILIPENDIO; não haviam per ju
rado. (Todos os grifos nesta citação têm a responsabi
lidade do transcritor). Outra senhora, mãe do Emissá
rio do Ceará, José Martiniano de Alencar, foi menos 
feliz. Depois de cruéis padecimentos na cadeia daquela 
provincia, transportada à de Pernambuco, FOI AINDA 
CONSTRANGIDA A EMBARCAR PARA A BAHIA, ON
DE FOI RECOLHIDA EM UMA DAS FORTALEZAS. 
As pessoas mais caras ao seu coração estavam com ela 
igualmente prêsas, e com o seu exemplo aprendiam 
HERÓICA resignação". IN — História da Revolução de 
Pernambuco em 1817”, com anotações de Oliveira Lima, 
páginas CCLXVIII e CCLXIX, Recife, 1917, 3.a ed.

Inspirados no depoimento de Muniz Tavares, informa
ção indiscutível pela autenticidade e veracidade de que se re
veste, havíamos escrito IN “1817 no Cariri”, pg. 16, modesto 
opúsculo, de nossa autoria, constante dalgumas despretencío- 
sas observações, destinadas ao diálogo aclarador, a passagens, 
discutíveis, tomadas a êsmo, no curso da leitura de “A Revo
lução de 1817 no Ceará”, compilação frouxa, mas valiosa no 
conjunto, do esforçado pesquisador de assuntos históricos e 
cronista dos resultados dêste esforço, o ilustre médico- general 
Carios Studart Filho — havíamos escrito, repetimos :

“O ambiente de Salvador devia convergir suas 
simpatias especialmente para Dona Bárbara, um espan
to pelo inèditismo de seu caso: uma ré de crime políti
co revolucionário”.
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Em réplica — infeliz, sobretudo quanto ao fim princi
pal visado, o esmagamento do opositor — intitulada “O Padre 
Gomes de Araújo e a “Revolução de 1817 no Ceará” (que tem 
resposta elaborada esperando publicação), o mesmo médico- 
general, ilustre secretário do Instituto do Ceará, escreveu, à 
página 29 :

“NADA prova, igualmente, houvesse sido Dona 
Bárbara a ÚNICA mulher recolhida aos cárceres fia. 
Bahia EM VIRTUDE DA REVOLUÇÃO DE 1817. Se 
houvesse lido “O Brasil na História” (página 433), DE
CERTO ficaria o Padre Gomes BEM INFORMADO DE 
QUE UMA DONZELA, IRMÃ DO PADRE MIGUEL 
JOAQUIM, foi prêsa E ENVIADA ÀS ENXOVIAS DA 
CIDADE DO SALVADOR. GRATUITA, NULA E, POR
TANTO, INSUBSISTENTE A AFIRMATIVA CONSTAN
TE DA PÁGINA 16 DO FOLHÈTO QUE ÜTIMAMENTE 
PUBLICOU”.

Acontece que havíamos lido, além de “História da Re
volução de Pernambuco em 1817”, “O Brasil na História’-, in
clusive a página 433. Entre a informação inaceitável e insub- 
sistente de Manuel Bonfim —  fraco no conhecimento da his
tória REGIONAL destas, partes do Brasil — e o testemunho de 
Muniz Tavares, a opção se nos afigurou indubitável, com a 
força de um axioma. E Manuel Bonfim não é historiador.

Se o ilustre chefe de relações públicas da Academia 
Cearense de Letras — onde representa o subproduto da arte 
literária na província — houvesse lido Muniz Tavares nas ci
tadas páginas, historiador que se d iz :

“EM VERDADE, não somos apenas cronistas, SOMOS 
SOBRETUDO, HISTORIADORES CLASSIFICADOS. . . ;  
historiador, que se diz, rasgadamente festejado com 
“ . .  . RASGADOS ENCÔMIOS DOS ENTENDIDOS. . . ” 
. . . “O Padre Gomes de Araújo e ”A Revolução de 1817 
no Ceará”, pg. 18);

se o ilustre acadêmico houvesse lido “História da Re
volução de Pernambuco em 1817” nas páginas citadas, estaria 
BEM INFORMADO de q u e ... (Ao leitor, a  conclusão). “Gra
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tuita, nula, portanto, insubsistente”, a afirmativa constante 
da página 29 da réplica em aprêço.

Tem-se a impressão de que Manuel Bonfim não viria 
correspondendo com a exatidão precisa à singular confiança 
de que o saber onímodo e a excelsa munificência do ilustre 
sócio de institutos generosamente o fizeram depositário cons- 
tituindo-se seus consulentes. Já  o havíamos observado, por 
sinal numa citação do ilustre cronista enfocado, por êle colhi
da no mesmo “O Brasil na História”, na qual aparece BARATA 
por BÁRBARA, nome da heroina cratense. (“A Revolução de 
1817 no Ceará”, pg. 47, em nota).

Se, no caso, além de Manuel Bonfim, que copiou de có
pia de cópias sucessivas, o ilustre Carlos Studart Filho hou
vesse lido “Dicionário biográfico de prnambucanos célebres”, 
de F. A. Pereira da Costa, da página 430 a página 439, Tipo
grafia Universal, Recife, Pernambuco, 1882, obra em’ que se 
encontra, copiado fielmente do original pelo autor, o texto in
tegral da célebre carta testamento do doutor e sábio Manuel 
de Arruda Câmara, chefe espiritual indiscutível dos principais 
chefes da revolução de Pernambuco de 1817 — “eslaria bem 
informado de que” nesta cópia do mesmo Pereira da Costa, 
aliás a única autêntica que se conhece, o nome da heroina 
cratense está grafado corretamente na expressão — “BÁRBA
RA DO CRATO”.

Por outro lado, o ilustre secretário do Instituto do Cea
rá ( lugar que continua vago depois do desaparecimento do 
Barão de Studart, considerando-se a dimensão incomum do 
historiador de talento antêntico, que êle encarnava) não repa
rou que o nome da citada Ana de Almeida Castro não figura 
na “Lista dos implicados na revolução de 1817, copiada do 
original no Arquivo Público da Bahia” por Mário Melo, então 
primeiro secretário do Instituto Histórico e Geográfico de Per
nambuco, e constante do APÊNDICE das anotações de Olivei
ra Lima (página 330 e seguintes) à “História da Revolução 
de Pernambuco em 1817”, cit. Os prêsos que, de Recife foram 
remetidos para a Bahia acompanhando a devassa, imediata- 
mente depois da ordem do govêrno central determinando a 
transferência, já  levavam, contra êles, a acusação de testemu
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nha\; juradas. Tinham contraído, antes da parada, a figura 
jurídica do réu. Por consequência, Ana de Almeida Castro de- 
,veria figurar naquela Lista, se verdadeira fôsse a informação 
de Manuel Bonfim, pois, conforme a ordem oficial, só pode- 
riam ter sido remetidos para a Bahia aqueles, presos contra 
os quais houvssse testemunha jurada, portanto, juridicamente 
réus.

Não se pode acreditar, de olhos fechados, em Manuel 
Bonfim . . .

Se não for vaidade intelectual, sua, levada ao excesso, 
sobretudo semcs.tradeira, dir-se-á que o ilustre pesquisador e 
cronista de que nos ocupamos teria transferido, contra a he
roina cratense como tal, qualquer sentimento de vingança, 
tal o seu esforço aparente para diminuir os limites dimensio
nais tía personalidade histórica da mãe do presidente do Ceará 
revolucionário de 1324 e do chefe da rebelião eratens.e de 1817, 
e ascendente do Marechal Humberto de Alencar Castelo Bran
co. Èste esíôrçc transparece em “ A Revolução de 1817 no 
Ceará” e “O Padre Gomes de Araújo e A Revolução de 1817 
no Ceará”.

Na verdade, repetimos, a heroina cratense foi a única 
mulher recolhida aos ergástulos da cidade do Salvador por 
forca da revolução de 1817 e a ré única desta rebelião inde- 
pendentista, republicana e democrática — portanto, um es
panto, ela mesma, para a gente da cidade do Salvador, sobre
tudo porque se vivia no Brasil, uma época em que, se conside
rando a conjura ou a rebelião contra o rei quase heresia, en
tão passível de pena capital, julgava-se quase impossível, se
não impossível, semelhante crime por parte de representante 
do sexo feminino.

P. S. O ilustre autor da réplica, medíocre e ressentida, a 
“1817 no Cariri”, insistiu em apresentar-nos — antecipando-se 
em atribuir-nos seu próprio defeito de nascença antes que lho 
fizéssemos—na condição de qusm se houvesse promovido his
toriador, e se insinuado MAGISTER DIXIT. Além de agre
dir a verdade, o ilustre médieo-general fêz irônia subcaricata, 
tanto é certo que pimenta-do-reino não é para caititu, pois,



sendo a ironia um dom da arte, não está ao alcance de qual
quer pretendente.

O autor destas linhas não é, nunca se promoveu, se 
proclamou, se insinuou historiador, cônscio de que é infinita 
a distância do ouro, que marca as encarnações, AUTÊNTICAS, 
da ciência de Clio, ao cobre que assinala aqueles que se mo
vem na vala comum dos servidores desta ciência. (Claro, que 
excluímos, por motivos obvios, dos marcados do cobre, os ca
melôs e os charlatães da ciência histórica). Os marcados com 
o carisma do cobre não são historiadores,, senão em sentido 
lato, ou seja, por denominação convencional. No Ceará, por 
exemple, a única, encarnação, AUTÊNTICA, da ciência de Clio, 
desapareceu com a morte do Barão de Studart, vácuo que 
provàvelmente se prolongará tempos a fora, pois o historiador 
de talento, AUTÊNTICO, é ave rara. Como o poéta, o histo
riador nasce feito. O mais vem por acréscimo. Quem é bom 
já  nasce feito, diz a sabedoria popular.

 ̂ Na verdade, não fomos nós quem, não o sendo, se pro
moveu, se proclamou historiador (além de arvorar-se MAGIS- 
TER D IXIT) reforçando, a promoção, a proclamação, a auto- 
oraculidade, de “rasgados encômios” (convencionais, já  se vê), 
recebidos de terceiros, (de “panela”, ou, não). É irrisório até, 
alguém dizer-se historiador só porque estude fato simplesmen
te por causas e consequências. Os compendistas e alunos uni
versitários também o fazem. . .

É verdade que já  possuímos o título de historiador. . .  
“Ilustre historiador do Cariri”, qualificou-nos assim o ilustre 
cronista médico-general em autógrafo no folhêto, de s.ua auto
ria, e que nos ofereceu, 15.11.1952, com a sugestão oral duma 
impressão escrita. Não demos crédito, entretanto, ao título, 
ensinados, que somos, pela advertência de nossos avós, que 
nos repetiam o refrão popular: “De esmola grande Santo An
tônio desconfia, sobretudo de quem não tem pra dar”.

Tinham razão nossos avós : através das páginas de sua 
réplica, o ilustre médico-general cronista cassou-nos o título, 
concedido dez anos antes, reduzindo-nòs a um zero à esquerda 
de conhecimentos de h istó ria .. .

Éle contra êle.
Nós, onde, sempre estivem'-'"
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Antiguidade do Tracoma no JNordeste

HERM ÍNIO CONDE

"Im pressiona aitamente, no nordeste do Brasil, o número ^de pessoas 
atacadas por enfermidades de olhos; os conjuníiviíes e oftelm ias contagiosas 
sõo extremamento frequentes. O trceoma entres em certa escala entre as con- 
juntivietes reinantes" .  A rthu r Neiva e Belisário Penna —  "  Viagem científica 
pelo norte da Bahia, sudoeste de Pernambuco, sul do Piaui e de norte a sul 
de G o iás" —  Mem. Inst. Qsv. Cruz, 1916 —  Tomo V III,  fase. III ,  pág. 182.

"  Apesar de grande empenho não me foi possivel conseguir informações 
sôhre o modo par que fo i Sevado o tracoma ao sertão áo Ceará. O certo, po
rem, é que desde a primeira metade do século produz grande quantidade de 
vitim as e pude observar que em zona não só lim itada a todo o Cariri, mas 
a partes contíguas de alguns Estodos v iz inh os" .  —  Moura Brasil —  " Jubileu 
profissional " ,  pág. 47.

"  A  invasão do tracoma no norte do país cata da época colonial —  
Cesário de Andrade —  "  Considerações sôbre o tracoma e sua profilaxia no 
Brasil, principalmente no N ordeste". —  "A n a is  de Oculística " ,  julho —  1930, 
pág. 275.

Depois de haver exercido a Oculística no Nordeste, durante vários anos, 
nos Estodos do Piauí e do Ceorá posso divulgar o resumo das minhas observações, 
cm particular sôbre o tracoma, hoje disseminado em todo o território  nacional. 
Propositada mente escolhera essas duas unidades do Nordeste de meu pois, na 
convicção de que encontraria a m inha atividade cientifica abundante e variado 
campo, propício a experimentação oftalmológica. A  orientação estatística do 
cerno nacional da cegueira fazia prefigurar um meio social análogo ao pesqui
sado por Elliot na India, revelando que na distribuição proporcional des cegos 
nos vários Estados do Brasil "a  cegueira é mais notável no Norte que no Sul 
do País. As mais elevadas taxas proporcionais se verificam na zona setentrional".

Concluindo o internato na Clinica O ftalm oiógicc da Faculdade de M edi
cina c'o Rio, e depois do estágio voluntário de mais alguns meses no serviço 
dirigido peio sábio mestre Abreu Fiolho iniciei o exercício da especialidade 
no norte do Brasil, em janeiro de 1929, em Teresina, copital do Piauí. Êste, é 
um Estado que na suo reduzida classe médica, não contava então um só o fta l
mologista. Foi percorrendo-o que A rthu r Neiva e Belisário Penno proclamarom, 
na obro citada : "A inda  guardamos vivas as impressões bem tristeq da profunda 
misério e do abandono em que jazem miiheiros de sêres humanos. De real u ti
lidade seria a existência de um serviço médico itinerante, o qual acompanhado 
da farmácia e corpo médico, possuindo um oftalmologista, percorria diferentes 
zonas, atendendo um sem número de enfermos". ( "V ia g e m  C ie n tífic o "  —  
pág. 1 82 ).
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O M aronhão, o Ceará e o Piauí, respectivamente o 1,°, 2 .° e 3.° colo
cados na estatística nacional da cegueira, sem hospitais oftaimológicos, dispõem 
de melhoramento de água canalisoda apenos nos cidades capitais, S. Luiz, For
taleza e Teresina; Excluída tênue fa ixa  do lito ra l, o norte do Brasil lembra o 
quadro social indiano da "  Ophtaimologie T ro p ic a le ", e refle te o otraso de alguns 
séculos sôbre o resto do mundo civilizado, oceito o axiomo de S í-M o ria  de que 
"  a civilização de um povo se afere pelo número de tracomatosos " .  ( Rev. Int.
du T rachom e—  1925). Parodiando o acerto de E lliot relativo à Indio, pode-se 
a firm a r que nenhum brasileiro do in terior do Norte atinge a idade adu lta  sem 
ter sofrido dos olhos em um momento dado da sua existência, e que apenas os 
médicos que lá exercem a oculística podem im aginar o número considerável de 
casos de cegueira que podiam ser evitados.

O Brasil setentrional apresenta os característicos oftaimológicos das re
giões tropicais. A lém  de 50 %  dos seus habitantes são portadores de pterígio 
—  "  frequente nos climas quentes, e a que' à influência da luz solar, no seu 
desenvolvimento, juntam -se as cousas irritantes externas, o vento, a poeiro e o 
desasseio" .  < Encicl. Fronc. O ft. —  Vol. I X ).

Reportemo-nos à estatística nacional da cegueira ( 1964 ) :

N .° de Ordem E S T A D O S  N .° de Cegos em

100 m il habitantes

1 Sergipe 744
2 Pará 726
3 M aranhão 654
4 Bahia 630
5 R. G. do Norte 630
6 Paroiba 624
7 Ceará 606
8 Piauí 597
9 Pernambuco 555

10 ' Goiás 537
11 Acre 519
12 Alagoas 513
13 Amazonas 474
14 Brasília 447
15 Guanabara 417
16 M ato  Grosso 372
17 M inas Gerais 357
18 Rio de Janeiro 351
19 Santa Catarina 351
20 Paraná 345
21 São Paulo 309
22 Espírito Santo 270
23 R. G. do Sul 228
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Os nove primeiros classificados neste censo fazem-se representar por 
miihares de cegos, indivíduos quase inutilizados para a existência normal, Isto 
significa para as sociedades empobrecidas desses estados, um prejuizo econô
mico inestimável, sabido que a vida humana tem valor monetário e que cons
titu indo a morte de um produtor um défic it social grave, representa a sua ce- , 
gueira um prejuízo econômico duplo pela permanência do consumidor paralela 
à perda do produtor. Estas, as razões de ordem econômica para o in ício de uma 
cruzado higiênica no Norte em favor da prevenção da cegueira; sem fa lar nos 
razões do coração, que a política parece desconhecer. "L a  ceguera, como causa 
de invalidez relativa —  ensina Barrière —  implica también una sustra ción al 
capital de Ias energias colectivas, con el agravante deque Ia sociedod que sufre 
esta péráida, controe al mismo tiempo una nueva obligación que es Ia de proveer 
a! sostenimiento de los ciegos" .

Tendo procedido em São Luiz do Maranhão, e nos cidades piouienses 
de Teresino, Parnaiba e em vários outras ceorenses e nordestinas em geral, à 
inspeção médica escolar de milhares de alunos verifiquei que acima de 30 % 
padecem de enfermidades cfe olhos, dos quais, em média geral, 19%  de tracoma.

Em Terezina, por exemplo, a inspeção iniciada em fevereiro de 1929, 
apresentou os seguintes resultados insertos no órgão oficial do Estado, edição de 
4 de maio :

Em consequência de semelhante situação o Govêrno Federal fêz fundar 
no capital piauiense, em agosto dêsse mesmo ano, dois postos anti-tracom a- 
tosos que receberam a denominação de "  Abreu F ia lho"  e "  Moura Brasil " ,  
aquêle especialmente destinado aos alunos das escolas públicas. Encontrava-me 
em S. Luiz, prosseguindo à inspeção dos escolores maranhenses quando, no 
mês de outubro de 1929, recebi do diretor dêsses postos, antigo chefe do ser
viço de tracoma no Crato, Ceará, Dr. Epifânio de Carvalho, a confumação in- 
totum  dos casos anteriormente examinados. E algum tempo após, a estatística 
do primeira ano de atividade.

Quadro demonstrativo dos serviços realizodos no Pôsto "  Moura Brasil "  :

N. de alunos examinados ................................................
N. de t^cccmatosos ............................................................
Ccn juntivite folicu lar e outras ofecções oculares .

1.244

368
135

P R I M E I R O S  E X A M E S

P O S I T I V O S

H o m e n s  . 
M u l h e r e s  
C r i a n ç a s

57
43

407

T O T A L 507
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N e g a t i v o s  .................... .......................................  3.109
Total de pesscas examinadas psia primeira v e z . .  3.616
Doentes matriculados ................................................  507
Consultas pora outras afecções oculares ..................  1.392
Curativos de tracoma ................................................  13.481

Intervenções cirúrgicas ................................................  40
Tota l de doentes atendidos ...........................................  15.420
Tracomatosos que tiveram  alta , curados .................. 196
Número de dias de serviço ...........................................  162
AAédio de doentes atendidos por dia ................... 95

O movimento no Pôsto "A b reu  F ia lh o "  anexo ao grupo escolar "  José 
Lopes"  destinado aos alunos tracomatosos, foi o seguinte, no 1,° semestre de
1930 :

Curativos de tracoma .....................................................  7 .697
Totol de doentes atendidos ...........................................  7.697
Tracomatosos que tiveram  olta, curados .................. 105
Número de dias de serviço ...........................................  73
Média de doentes atendidos por dia .........................  105

Em Parnoíba —  escoadouro da produção econômico do Piauí, ligada 
por vivo intercâmbio comercial oo Ceará —  também assentou base o tracoma. 
Tive ocasião de anotor a existência de numerosos casos entre escolares, e de 
realizar em 25 de setembro dêste ono, assistido pelos autoridades e do corpo 
médico da cidade, (aliás já fam ilicrizado com o tracoma) uma polestra sôbre 
o "  Necessidade de inspeção médica ocular nos escolas" .

No M oronhão, terminados os trabalhos da inspeção ocular determinou 
o governo estadual, em março de 1930 a crioção do serviço permanente de 
inspeção, confiando-o a profissional habilitado, o Dr. José M urta.

O alto grau de endemicidade a que ating iu  o tracoma no norte do 
Brasil, fazendo prefigurar para breve a époco em que essa região esteja 
convertida em autêntico Egito de granulosos, criou uma situação de indisfar- 
çável gravidade aliás de há tempos ontevista mesmo por leigos no ossunto. 
Situação que não deve, nem pode mais, ser escondido pelo falso patriotism o 
quando se acha fartam ente divulgado no mur.do cien tífico  inte inccional, aircvés 
da "  Revue du T rachom e", das exaustivas monagrafios de M orax, Cuenod, 
Am at, Paparcone, e dos Enciclopédias de Oftalmologia.

O ex-chefe do Serviço de Saneamento do Ceará, Dr. Gavião Gonzoga, 
confirm a a extensão incrível da endemia tracomatosa no Norte : "  De todos os 
Estados do Brasil, o do Ceará é o mais favorável ao desenvolvimento desta
moléstia, por seu boixo gráu de umidade, seu excesso de luz, seu terreno
arenoso e o seu calor excessivo. A  percentagem de tracomatosos é avultado 
entre as crianças escolares, tendo atingido em olgumas cidades como Croto, 
Barbalha e Joazeiro ao espantoso índice de 86,4 % , 87,2 % e 84,3 % , 
respectivamente ( "  Anais da Sociedade de M edicina e C irurgia do Rio de
Joneiro "  —  1924 —  pag. 219. Comunicação lida em sessão de 27 de maio
da 19 2 4 ).

Os oftalmologistas cearenses tratam  casos de tracoma, na sua clín ica
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pcrfcu la .', há meio século, O Dr. Meton A lencar apresentou na mamário "O  
Irace m a no Ceará", enviada ao 6 .°  Ccng es;o de Medicina, de S. Paulo, em 
1907, uma estatística de 1.226 casos verificados na sua clín ica em Fortoleza. 
E acrescenta que no registro c lín ico  de seu pai, também médico, que clin icara 
na mesma cidade "d e sd e  1872 até 1893, encontram-se numeirosos casos de 
conjuntiv ite  granulosa, com complicações que indicavam um estado antigo do 
mal '.

Seria, pois, interessante pesquisar a data e a maneira como se procedeu 
a invo:õo do tiacom o no Ceará, estudando em seguida a disseminação do mal 
para os Estados vizinhos, fa to aliás documentado no depoimento insuspeito das 
p óprios autoridades sanitárias cearenses.

É um ponto obscuro na história dc nosologia brasileira a época em que 
se constituiu o foco tracomatoso do Norte, independente, e, cronologicamente, 
anterior ao de S. Paulo.

Em 1889, Correia Bittencourt, antigo chefe de c lin ica  de De W ecker, 
surpreende o foco nortista adulto enquanto se esboçavam, ainda, nas leves 
im igratórios européias o:> primeiros perigos da formação vindoura do quase in 
vencível foco paulista e paranaense da atualidade. E divulga a estatística de 
centenas de casos que atendera em Fortaleza e S. Luiz do Maranhão, (Dr. J. 
Correia B ittencourt —  "  Dos estados patológicos do organismo e suas manifes
tações oculares"  —  S. Luiz —  1889).

Nesse livro o oculista patríc io , membro da Sociedade Francesa de O fto l- 
mologia, e que percorreu todo o Brasil em excursões cientificas, depõe em re
lação ao tracoma, à pág. 328 —  "  No Brasil são as províncias do Norte, 
principalmente o Ceará e o M aranhão, onde o encontramos em larga escala " .

M ouro Brasil e M eton Alencar, ambos cearenses, confessam não poder 
a tinar com a data e o "  modo por que foi levado o trecoma ao sertão do 
Ceará ". " Na impossibilidade de precisarmos a data da invasão do tracoma
no Ceará podemos todavia garantir, com fundamento, que há já  para mais de 
60 anos que iniciou a obra de devastação no meio cearense". ( " O  Tracoma 
no C e a rá "  —  1907). O reputado Prcf. Cesario de Andrade, catedrático de 
clír.ica Oftalm ológica da Fcculdade de Medicina da Bahia, e, também filh o  do 
Ceará, em autorizado estudo inserto nas páginas de Anais de Oculística do Rio 
de Janeiro, de julho de 1930, opina que a invasão se haja procedido na época 
colonial, há três séculos, "  com as primeiras tentativas de colonização, quando 
os portuguêses, espanhóis e holandeses, naqueles rememorados tempos já cor
roídos pelo terríve l morbo, se disputavam na conquista da risonho terra de 
Santa Cruz " .

Peço licença, contudo, para situar mais tarde, no século X V III,  a época 
da invasão tracomato-a no norte do Brasil.

Antonio Bezerra na sua obra "  O Ceará e os Cearenses " ,  e outros es
critores regionois, dizem da tradição de levas de ciganos vindos paro o Ceorá 
na ero colonial, e supõem herdado dos ciganos certos característicos psicoló
gicos do homem cearense atual.

Melo Moraes, médico de uma colônia de ciganos dos arredores do Rio 
de Janeiro, e autor dos "C ig a n o s no B ra s il" ,  insere, nesse livro, crenças e su
perstições precisamente idênticas às dos sertanejos do norte do Brasil. Por
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sua vez, o Dr. Ribeiro da Silva, em comunicação à Sociedade Médico dos Hc>- 
pitois da Bahia, em 1914, apresentou a estatística dos casos de tracoma iden
tificados entre ciganos.

0  problema resume-se pois, a meu ver, em demonstrar o expatria- 
mento dos ciganos para o Brasil e a respectiva data.

Devo à inestimável boa vontade dos eminentes historiadores brasileiros 
Rodolfo Garcia e Max Fleuiss o ter logrado chegar a bom êxito, recentemente, 
na pesquisa paciente feita na preciosa legislação portuguêso manuscrita, per
tencente ao arquivo do Instituto Histórico e Geográfico Brosileiro. Orientado 
pelos eruditos sabedores da nossa História, consegui manusear antigas ordens 
régias relativas à expulsão dos cigaos de Portugal, a primeira das quais da
tada de 15 de abri de 1718. Assim reza o valioso documento:

"  Havendo S. Majestade que Deus guarde resoluto que os Ciganos e 
Ciganas fossem exterminados do Reino pelos furtos e mais delitos que cometiam 
ordenou que fosüem embarcados para as conquistas da Indio, Angola, Santo 
Tomé, Ilha do Principe, Cabo Verde, Ceará, Maranhão e dos que vão embor
cado; na frota destinados para essa Capitania remeto a V. S. os relações; e é 
S. Majestade servido que da! sejam mandados paro Benguela e Angola nos 
navios que houver para aquela conquista, pondo V. S. todo o cuidado nesta 
execução para que nenhum fique nessa Capitania; recomendando aos Governa
dores das referidas partes a que hão de ser remetidos os não deixem voltar 
para o Reino. Lxa (Lisboa) a quinze de abril de 1718 (mil setecentos e dezoito). 
E que também lhes impidam com graves penas e castigos o uso da sua lingua 
ou geringonça. D. (Diogo) de M. Côrte Real. Sr. Antonio de Brite Menezes. 2 °  
via. Fica registrada à folha 31 verso do livro 19 que serve de registro da 
provedoria da Fazenda Real. Rio de Janeiro, 14 de Janeiro de 1719. Fran
cisco Moreira da Costa" .  (Nota : ortografia atualizado).

Foi a semente que, em meio propício, fez germinar a pandemia hodi- 
erna. Levas sucessivas nos foram nos anos subsequentes, cté 1750. E que se 
aclimaram bem no Ceará faz prever a carta régia de 23 de agosto de 1724, 
determinando a transferência pera aí dos ciganos de Pernambuco. Compre- 
ende-se que em 1736, dezoito anos após à primeira leva, o cirurgião luso 
Marcos Venâncio pudesse identificar casos de tracoma no nordeste do Brasil. 
Do tal medo disseminaram-se os ciganos no território cearense que, em circular 
de 16 de setembro de 1816, o governador Manoel Inácio de Sampaio estabe
lecia aos juizes dos municípios de Soure, Crato, Jardim, Icó, Baturité, Aracati, 
São Bernardo, Quixeramobim, Messejana, São João do Principe, Aquiraz- e 
Arronches O MODO POR QUE SE HAVIAM  DE HAVER COM OS CIGANOS.

Crato, centro tradicional do tracoma no Nordeste e coração econômico 
do vale do Cariri, caracterizava-se em 1808, segundo Southey, por "  UMA 
ENDEMICA DOENÇA DOS OLHOS”  (Southey —  HISTORY OF BRAZIL, vol. VI)

Spix e Martius, cujo roteiro no narte do Brasil foi, em parte, seguido 
por Neiva e Penna, depõem que "corriam a consultar-nos numerosos doentes, 
logo que era conhecida a nossa profissão. Frequentes eram as oftalmias e 
belidas" ,  (Spix e Martius —  VIAGEM AO BRASIL —  1823, Munich).

Gardner, que percorreu o interior do Ceará e do Piauí em 1838, revela 
que "o  ar era tão aquecido que ninguém saía de casa senão por grave neces-
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sidade. Ocorriam multes casos de oftalm ia; por negligência, ou tratamento er
rôneo, esta moléstia cegava muita gente". (George Gardner —  "Traveis in 
B r:.z il"  —  1838 —  1839).

"  Em 1844 —  revela o Barão de Studart —  o presidente da Província 
Silva Bittencourt incitava os competentes ao estudo da endemia de oftalm ia de 
Fortaleza, e o relatório do Dr. Alves Ribeiro, em 1855, denuncia o número 
crnsiderável de oftá lm icos" .  (Barão de Studort —  Endemias e epidemias do 
Ceará", pag.- 63. —  4.° Congresso Médico Latino Americano).

Regressando em 1876 da clínica de Wecker o famoso oculista cearense 
D.-. Moura Brasil, iniciou a clínica especializado em sua terra natal, durante 
dois anos, e foi sem número a legião de granulosos que teve de positivar e 
acudir.

Mais tarde, "o  descobrimento das propriedades medicamentosas do o- 
çurie de Caldos, no Sul do Ceará —  diz o eminente médico e historiador cea
rense Barão de Studart —  atribuído ao venerável sacerdote Pedro Ibiapina, 
cognominado "Apóstolo do C a riri", fêz concorrer para essa fonte doentes até 
de Pernambuco e da Bahia. A  conjuntivite catarral e a granulosa, e as 
afecções da pele, eram as enfermidades contra que mais se apregoavam as suas 
virtudes". (Dr. Barão de Studort —  "Descrição do município de Barbalha" —  
Rev. Inst. Hist. Ceará —  1888).

Em 1880 o Barão de Urussuí, presidente da província do Piauí, v it i
mado pelo tracoma, escreve uma exposição a De Wecker, em Paris, sôbre os 
processos locais de tratamento do mal. (Dr. Coelho Duarte —  "Considerações 
sôbre o tracoma", pag. 59).

No século passado David Ottoni procurando estudar o tracoma teve que 
tror.sportar-se ao norte do Brasil, onde encontrou "avultadíssimo número de 
granulosos", chegando a supor que em alguns Estados a moléstia já  existia 
prim itivamente". "N o  vale do Cariri, ponto predominante do mal no Ceará, 
diz êle, recebia na média 50 doentes por dia, sendo de granulosos a quase 
totalidade dos casos".

Quando, pois, em 1916, David de Sonson, na ilha das Flores encontra 
a " presença de granulações tracomatosas típicas, incipientes, tornando a exa
minar numerosas famílias cearenses ao regressar de S. Paulo, de onde, desilu
didos, preferiram o regresso ao sertão natal, onde as chuvas já começavam a 
se anunciar", e reconhece que "êstes tracomatosos recentemente infeccionados 
nenhuma relação tinham com os notificados muitos meses atrás", —  apenas 
anota um contigente de reforço ao tracoma bi-secular do Norte. (R. David de 
ionson —  "Contribuição à profilaxia do tracoma". —  Rio —  1918). Os traba
lhadores cearenses que regressam tracomatosos de S. Paulo para o Ceará vão, 
tão somente, engrossor a caudol granulosa do Terra do S o l. . .

Este fato documenta-o Edilberto de Campos, que conclu i:
"Os próprios imigrantes que ofluem às colheitas do café, estacionando 

em promiscuidade com os imigrantes europeus encarregam-se da disseminação 
da endemo-epidemio paulista quando regressam aos Estados" .  ( Edilberto de
Campos —  "Consultas Oftalmológicas", pag. 32).

Os fatores que, cronologicamente, possibilitaram a vigorosa sedimenta
ção do mal no Ceará —  cigonos, sírios, luminosidade excessiva, mosquitos, ter
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renos arenosos, ventos, secas, carência alimentar —  e também os que têm 
concorrido pare a sua propagação aos Estados visinhos —  antigo comércio de 
gado, retorno dos trabcihodores infectados óa região Centro-Sul reclamam es
tudo pormenorizado a fazer em outra eporiunidade. Conclusões : a) a inva
são do tracoma no Nordeste iniciou-se em 1818, com a prirr.eira leva de ciga
nos expulsos de Portugal para o Maranhão e o Ceará; b) o sul do Ceará, 
aotadamente o vale do Cariri, constitui foco de forte endemicidade, irradiando 
o tracoma para os Estados contíguos.
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Falsos e Autênticos Super-homens
O T A C fU O  A N S E LM O

Em todos os tempos, o homem sempre viveu sob a in
fluência do Fantástico e do Maravilhoso. Eis por que, como 
o pão-de-trigo, monstros e fantasmas acompanham-no desde 
as eras mais remotas, numa evidente demonstração de seus 
terrores, geralmente secretos, e de sua impotência diante ,d°s 
mistérios que o rodeiam.

Claro que não se trata  de um fenômeno somente obser- 
imaginação popular, como o lobisomem e a “caipora”, o saci 
imaginação popular, como o lubisomem e a “caipora”, o saci 
e a burra-de-padre, desde há muito desaguaram para o campo 
intelectual, para se tornar fonte de inspiração no mundo das 
artes e da literatura. Ainda nos fins do século X IX , para não 
ir mais longe, monstros e demônios foram forjados abundan
temente por .autores de renome internacional. E já  na época 
do ouro, ou seja, no período 1930-40, ei-los em circulação, 
agora transformados em figuras de legenda e adaptados ao 
papel principal de um nôvo tipo de lendas.

Foi quando se abriu o ciclo das histórias em quadrinhos 
pernicioso setor da literatura novelesca destinado a tumul
tuar e corromper o ambiente infanto-juvenil, através das fan
tasiosas proezas dos chamados super-homens. É o advento de 
Tarzan, Dick Tracy, Flash Gordon, Mandrake e tantos outros 
sucedâneos dos velhos mitos. Quase simultâneamente, os mag
natas da ex-Meca cio cinema, graças à trucagem propiciada 
pela moderna técnica de sons e imágens, completaram a obra 
nociva dos gibis, promovendo a consagração definitiva dêsses 
personagens e, consequentemente, os lucros já  consideráveis de 
suas emprêsas.

Enquanto isso, na cidade de Brejo Santo, até então a 
salvo da praga dos gibis e da invasão dos heróis forjados à 
base do “faz de conta”, morria no anonimato um humilde 
camponês a quem cabería o título de super-homem, pois suas 
marcas, em qualquer ramo de suas atividades profissionais, 
nunca seriam atingidas pelo próprio John Weissmuller, o cam



peão de natação que se tornaria o melhor intérprete de Tarzan 
nos íilmes de longa metragem.

Mas êsse autêntico super-homem, conhecido pelo nome 
de José Pereira dos Paus Brancos, não revelava sua extraor
dinária potência muscular, uma vez que mediria cerca de 
1.68m e pesava apenas uns 70 quilos.

Apesar disso, sua produção de trabalho, quer como le
nhador, enxadeiro ou no transporte a braço, equivalia rigoro
samente à soma do serviço de três homens. Daí por que, na 
limpa de roçado, por exemplo, êle ganhava o triplo da diária 
de um trabalhador, que, na época, era pago a 400 réis (um 
cruzado), com direito à comida. Na sua faina prediléta, Zé 
Pereira manejava uma enxada de 3 libras, cujo cabo media 
2,50m. E sua presença numa turma de trabalhadores era as
sinalada pelo tilintar duma campainha pendurada acima do 
encaixe do cabo da enxada, numa analogia à “burra-da-fren- 
te”, o cargueiro favorito dos antigos almocreves, nordestinos.

Por outro lado — e como não podia deixar de aconte
cer — Zé-Pereira era um autêntico émulo de Pantagruel. Cer
ta vez, por exemplo, “dando” serviço ao agricultor João Joa
quim Araújo, no lugar Capoeiro, resolveu substituir o almoço 
por milho assado. Terminada a refeição servida aos trabalha
dores, João Emídio de Araújo, filho de João Joaquim, cornou 
exatamente 50 “sabugos” em redor do braseiro.

Noutra ocasião, ao passar numa fazenda onde se reali
zavam preparativos de uma festa de casamento, Zé-Pereira 
foi solicitado para reabastecer a casa de água potável. Não 
havia animais, isto porque, em sua totalidade, tinham sido 
utilizados pelos acompanhantes dos noivOs a caminho da vila. 
Diante cie tal emergência, Zé-Pereira lançou mão de duas. pi
pas, ajustou-as nas extremidades de uma espécie de viga e 
num tempo relativamente curto, realizou o trabalho reservado 
apenas aos muares, transportando a pesada carga de uma 
distância de 12 quilômetros.

Em compensação, várias panelas voltaram ao fogão, 
pois Zé-Pereira consumira grande parte da comida destinada 
a dezenas de convida,dos.

Mas José Pereira dos Paus Brancos, que viveu seus. úl
timos dias hemiplégico, não foi o único super-homem porven-
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A ARTE E A PAZ
FRANCISCO GIVALDO PEIXOTO

Com a criação artística 
o homem conteuda no espaço e no tempo 
o infinito de si mesmo

O infinito do homem 
tem comêço no homem 
vive dentro do homem 
c não cabe no homem
porque o homem perdeu a paz com a dor social

A paz do homem está na mensuração do próprio infinito 
o infinito não tem fim 
e o homem não tem paz

Mas o artista
indiferente à indiferença do tempo que corrompe 

a humanidade do homem 
mensurando o imensurável no homem 
persegue na arte 
a eternidade do homem

tura surgido em Brejo Santo. E aqui chegamos a mais apai- 
xonante manifestação do sentimento humano, a qual, tal co
mo a honestidade, está descambando para o campo do anedo- 
tário : valentia.

Foi justamente sob o signo de excepcional bravura que 
outro filho de Brejo Santo, vivendo na mesma época de Zé-Pe- 
reira, tornara-se, igualmente, perfeito super-homem.

Todavia, sua consagração como tal só se consolidaria 
com a morte.

Para um filho daquela cidade, seja qual for sua idade, 
nada mais seria necessário dizer para identificar êsse herói 
de verdade. Acontece, porém, que êle morreu quando o rádio 
apenas vinha surgindo à distância, cumprindo-nos, portanto, 
mencionar-lhe o nome. Chamava-se Francisco Pereira de Lu- 
cena, mas só era conhecido por Chico Chicote.

Pràticamente só, Chico Chicote lutou durante cêrca de 
14 horas contra uma força de 300 policiais, tendo reservado o 
último cartucho para. o primeiro soldado que transporia o 
quarto de sua alcova.
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“ S U L C E P A "

lima Indústria Genuinamente Caririense 

para O PROGRESSO DO CAR1RÍ !

Fabricaçao de Variados

Tipos de Papéis

FÁBRICA : Distrito do Muriti Crato - Ceará



*  GRANDEZA DE NOSSA PEQUENEZ

JOSÉ DE SIQUEIRA CAVALCANTI

Deixei CE,ATO, na derradeira vez, em cinco de junho de 
mil novecentos e trinta e sete, na companhia feliz de meu ir
mão Siqueirinha (João Batista de Siqueira Cavalcanti), após 
sumária permanência, de regresso a S. Paulo, Capital, onde, 
concluídos meus estudos universitários, no esplendor dos vinte 
anos incompletos, já  residia, e me encontrava identificado.

Possuía um vasto programa de realizações e iria exe
cutá-lo, ponto por ponto, na medida da humana possibilidade. 
Elaborei-o AUDAX IUVENTA. E agora, “post tantos tantos,- 
que”, ss me fôra dado volver ao passado, como julgaria a vida 
ideal a de minha terra natal, pequenina, silenciosa, quieta, 
apagada, fora da vertigem do mundo moderno.

É certo que meu primo e incondicional amigo Zé de 
Figueiredo, referindo-se ao surto de progresso em CRATO, já  
me advertiu de defrontar ali o inesperado.

Mas por intermédio de amigos, figadais quais o indicado 
Zé, os Padres Salvatorianos, com Paulo de Sá Gurgél à frente, 
minha irmã Cilinha, o sobrinho Sampson e Natan, Mocinha 
Bezerra e Evangelina, soube das minúcias de meu torrão na
tal, que sorví com o interêsse de uma criança assistindo dese
nho animado.

PLATÃO não aceitava pudesse ser o homem finito e 
perituro, projetar sua vida além da vida, refletindo o “divino 
filósofo”, nessa facêta. do poliédro de seu saber, a influência 
do materialismo da idade em que viveu.

Não atentou “deixar a vida do homem de constituir 
uma unidade abstrata e insulada para ser um monumento 
;da eternidade, ligado aos monumentos que o precedem, e, 
creio, ainda aos que o sucedem”.

O deseje de minha mãe, a querida inolvidável Badinha, 
Isvou-me a Crato em 1937, onde não a encontrei mais, pois 
sua morte antecedeu à minha chegada. E ela., exátamente, é 
que novamente me arrastará a CRATO, quando irei buscar,
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T R I S T E Z A

DJANIRA FILGUEIRAS

Triste é a tristeza da v id a !
Triste é o zunido do vento na floresta 
A noite sem luz e sem estrelas,
O bramido das vagas na tempestade 
e a canção dolente em madrugadas sentimentais

Triste, é o ódio, o desengano, 
o coração que não perdoa, 
a angustia de uma alma em desespero „ 
e o lábio que não murmura uma prece.

Triste é a ambição, o tédio, 
a ilusão que morre, a  esperança que se extingue 
a mão vazia, que não dá esmolas 
e a espera que não chega.

Triste é o adeus do que se vai, 
a despedida sem promessas 
e a revolta dos que vivem sem pão, 
sem teto e sem amor !

Triste é a tristeza da v id a !

após concluído seu túmulo aqui, os restos mortais da melhor 
das mães. Tem ela, em S. Paulo, três flhos e número igual 
de nóras, nove nétos e três bisnétos., e assim, poderemos dar- 
lhe o testemunho de nosso carinho.

Irei rever a inolvidávei terra natal, em busca de minha 
mãe, pela segunda vêz.

Da primeira não a trouxe, de volta. Ela não podia via
ja r comigo.

Desta, A PRIORI, sei que anúe.
Aqui estamos seus três filh o s : eu, Teófilo e Geraldo.
E ela é a grandeza da nossa pequenez.
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C O M É R C IO , IN D Ú ST R IA  £  A G R IC U L T U R A

CASA FUNDADA EM 1921 

Matriz FORTALEZA 

Rua Barão do Rio Branco, 589

F I L I A L  DE  C R A T O  

Rua Bárbara de Alencar, 158 

Telegrama —  CASTROALVES

ESTOQUE PERMANENTE D E:

Máquinas "IN V IC T A " para  Serraria  
Máquinas de costura "PR IN C ESA"
Máquinas para  co rta r forragens 
Motores Diesel "DEUTZ" e "Y A N M A R "
Motores â gasolina "C L IN T O N " e "M O N TG O M ER Y" 
Motores elétricos "A R N O ”
Bombas para  água 
C ondicionador de a r "A D M IR A L"
Bicicletas M onark BR 65
Refrigerador "C Ô N S U L”  e lé trico  e a querosene 
Cofres "C O N F IA N Ç A "
Tôrno Mecânico 
Tintas "C O R A L"
e vários outros artigos de p rim e ira  qualidade.

V e n d a  à v is ta  e a p r a z o , p e lo s  m e lh o re s  p re ç o s  da p ra ç a

PASCHOAL DE CASTRO ALVES S, A,
COMÉRCIO, INDÚSTRIA E AGRICULTURA

CRATO —  CEAR Á
■o



C.

Comércio e Indústria da Mandioca S

" Ó M M Â "
(EM FASE DE IMPLANTAÇÃO)

A P R O V E I T A M E N T O  I N T E G R A L  D A  M A N D I O C A

PRODUTOS DE EXPO R TAÇ ÃO  

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 

PRODUTOS INDUSTRIAIS

D IR E TO R IA :

Presidente -  A N TE N O R  FER R EIR A LIN S

Vice -  A N TÔ N IO  A L V E S  DE M O RAIS JUNIOR

Gerente -  E D IZIO  A B A T H

Industrial -  L U IZ  G O N Ç A LV E S  PEREIRA

Adm inistrativo -  AD ER SO N  T A V A R E S  B EZ E R R A

Sede: B A IR R O  B A T A T E IR A S  

Escritório Provisório: RU A  JO S É  D E  A L E N C A R ,

C  R  A  T  O C E A R Á



MARECHAL FERNANDO TÁVORA

Se hoje nco é o maior (Furnas e 

Três Marias, em Minas Gereis) —  foi 

a Chapada do Araripe o primeiro açu

de do Brasil, cujo descobrimento já o 

encontrou sangrando e que assim pros

segue até hoje, chova ou faça sol. . .

E tem esta particularidade: sua pa

rede ciclópica serve ao mesmo tempo 

de bacias hidrográfica e hidráulica, e 

ainda de sangradouro. . .; ficando es

tes (as fontes) em altura de irrigação 

por gravidede e cté para aproveita

mento hidro-elétrico, ontes daquêle uso 

agrícola (como ocorreu na cidade do 

Crato, antes de servido pela CHESF).

O planalto do Arcripe constitui na 

orogênese brasileira um fenômeno sin

gular senão mesmo único, —  pelo ta

manho e bizarrio.

É fora de dúvida que os rios São 

Francisco e Parnaiba constituem com 

a chapada do Araripe —  a santa trin 

dade sob cujo égide a cultura e o es

forço humanos —  poderão transformar 

em ecumeno normal o Nordeste brasi

leiro (região semi-árida).

O corpo principal da chapada se 

interpõe entre os Estados do Ceará e 

Pernambuco, mas sua extremidade o

cidental ainda penetra no Estado do 

Piauí,como divisa com Pernombuco.

Em suma —  de suas íaldos deman

dam as águas dos rios Jaguaribe (Ce), 

S. Francisco (Pe) e Parnaiba (Pi), —  as 

três principais bacias hidrográficas que 

servem ao Nordeste do País.

Cs elementos numéricos' que passa

mos a comentar, retiramo-los da publi

cação —  “ Observações preliminares 

sóbre a hidrologia da Chapada do A- 

raripe, e tc ." —  feita em 1961 pelo 

Banco do Nordeste.

Computondo-se 180 km. para com

primento maior da chapada e 35, paro 

sua largura média, tem-se para sua 

área 6.300 km2.

Embora haja uma diferença de 98m 

entre o borda pernambucana (962) e 

Baixa Grande (1864) no Ceará— o que 

daria um pendente uniforme e aproxi

mado de 3mm por metro linear para

0 nosso lado, —  a superfície da cha

pada é pràticamente de nível e absor

ve local e totalmente as precipitações 

pluviais, quaisquer que sejam.

Ora, estas, em registros de um quar

to de século, dão para média anual

1 OOOmm. Então— "o  volume de água 

que absorvem as camadas superiores de 

arenito do Araripe, desprezando-se a 

porcela consumida pela evapotranspi- 

ração, condicionada e reduzida pela 

impermeabilidade e porosidade dos 

mesmos",— alcança a cifra fabulosa de 

6.300.000.000m 3 (seis bilhões e tre

zentos milhões de metros cúbicos) por 

inverno.

Este mundo dágua se armazena na
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quela montanha, que foi, repeti mc-!o, 

o primeiro açude do Nordeste. Feito 

por Deus, como uma das maravilhas da 

criação— nunca encheu, mas, também, 

jamais deixou de sangrar, pela deze

na de fontes que de Santana do Ca- 

riri a Jardim, —  jorram acima de 

meio metro cúbico (570dm3) de á- 

gua por segundo, nas faldas cearen

ses da serra . . .

Segundo Guimarães Duque, 6 de 5 

mil quilômetros quadrodos a área total 

do vale do Cariri ("brejos encharcados 

e encostas irrigáveis"); abrangendo se 

não todos, portes de cinco municípios 

(Barbalha, Brejo Santo, Crato, Jardim 

e M isião Velha).

Os autóctones que os colonizadores 

acharam ocupando o portentoso vale 

— eram chamados de' "C a rir is ".— isto 

porque tinham o privilégio de se abas

tecerem de águas cristalinas (fontes), 

o que não acontecia senão esporadica

mente (inverno) para as demais tribos 

do sertão. Daí a valentia com que de

fenderam dos intrusos suas terras.

Vivemos vários anos (desterro) entre 

os Guaranis, do Paraguai, que a ciência 

e paciência jesuiticas incorporaram, co

mo nação autônoma, na civilização do 

Nôvo Mundo. São os únicos amerín

dios que falom e escrevem o sua língua 

aceita por seu Govêrno na escola e v i

da de relação, com o idioma oficial (o 

espanhol).

Segundo o étimo guarani— cari sig

nifica branco, claro, e y ou yg, quer 

dizer água. Daí a expressão portuguê- 

sa (por eustomia— coriri (água clara).

Aliás, nossos avós usaram para fazer 

a papa de seus bebês —  a co rim ã,—  

massa bronca obtida pela prensagem c 

secagem da mandioca puba. Eis a com

posição linguística: cari— branca e mã 

— comida. De fato, a papa de nossos 

civcengos era uma "com ida branca".

Igualmente a palavra "  Itaytera " ,  

pela qual o indigena designava a nas

cente que alimenta o riacho Batoteiros, 

significa literalmente, na lingua gera!: 

ita— pedra; y ou yg— águo; era— que 

foi, que vem. Então— Itaytera (forma 

eustômica)— é água que vem (ou foi) 

do pedra. Isto deviam dizer aos pionei

ros os seus "lín g u a s" (intérpretes), a- 

pontanáo-lhes as águas correntes e 

cristalinas do maior riacho que banha 

a cidade do Crato (Batateiras).

Está na horo duma observação pes

soal do problema do Brasil semi-árido 

e do exame acertado dê sua solução, 

quando nos visitam os ministros de 

Viação e Obras e do Interior, acompa

nhado pelo superintendente da Sudene, 

diretor geral do DNOCS e comondanto 

do Grupamento de Engenharia M ilita r 

do Nordeste.

Cultura e caminho sempre nos pa

recem a maior carência brasileira. E 

o nosso Nordeste —  abroquelado por 

dois rios caudalosos, tendo de permeio 

o colossal algibe da Chapada do Ara- 

ripe, —  demonstra que não é de água 

a nossa maior precisão, porque há mais 

de quatro e meio séculos a menoscaba

mos nas margens dos rios ou a desper

diçamos nas fontes da montanha sa

grada . .
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ALM IN O  C O M ÉR C IO  E INDÚSTRIA
F A B R Í C A  E V E N D E :

ÓLEO CRATO,
SABÃO ARARIPE,

RESÍDUOS e 
ALGODÃO

RUA ALMIRANTE ALEXANDRINO — CRATO - CEARÁ - BRASIL

C o o p e r a t i v a  B a n c o  C a i x e i r a !  do  C r a t o  L i m i t a d o
(Registros Nos. 335 - (S. E. R.) - e 9 - (D.A.C.)

CAPITAL SUBSCRITO E REALIZADO CR $ 20.522.930 

FUNDO DE RESERVA...............................CR $ 4.333.Ó33

Rua Bárbara de âlencar esquina com João Pessoa —  C ra to -C e a rá

L I V R A R I A  C A T Ó L I C A
PREFERIDA PELA INTEGRIDADE NOS SEUS NEGÓCIOS

Artigos Religiosos
Livros
Molduras
Materiais Escolares

Rua Dr. João Pessoa, 114 —  Crato - Ceará - Brasil



Casa ERNANI SILVA 

F I R M A  F U N D A D A  E M 1 9 3 7 MATRIZ: Dua Dr. João Pessoa, 116/ 118 
TELEG. : E R S I L  
CRATO  - Ceará

FILIAIS: Rua Almirante Alexandrino. 207 
Juazeiro do Norte 
Hua Dr. João Pessoa, 101 
C ra to  - Ceará

29 anos de existência.

29 anos contribuindo para o embelezamento 

dos lares do Cariri.

29 anos equipando com finos móveis e uma 

linha completa de aparelhos eletrodomésti

cos: Escritórios - Hotéis - Escolas e Cinemas 

de nossa Região.

SSCU^DT
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W M i n r A
eis as principais fontes de abastecimento de nossa organ ização

Hâe façam  suas compras antes de vis ita r-n o s . Qualidade -  Preços -  Facilidade



O B u m b a  m eu boi em  
São Luiz do  M a ra n h ã o

FRANCISCO VASCONCEI.LOS

O Bumba meu Boi, dentre os nossos folguedos populares, é sem dúvida 
o mais brasileiro, o mais impregnado de motivos e argumentos nacionais, o que 
cobre a maior área do nosso vastíssimo e versátil território. T e n  em São Luiz, 
um de seus mais importantes redutos.

É na capital maranhense, que vamos encontra-lo da fo ma mais varia
da, mais complexa e mais rica em detalhes ortísticos e ornamentais.

Em recente palestra com o mestre Câmara Cascudo, êsto contou-me que 
um fotógrafo veterano e experimentado, que o acompanhava durante os desfi
les cie bois em São Luiz, deixou de bater várias chapas, enlevcdo e boquiaber
to diante de tanto brilho e magnificência das fantasias dos brincantes. E qual
quer um nacional ou estrangeiro, também se estarrecería diante daqueles qua
dros vivos e requintados, mormente se refletisse sôbre o contraste daquela gran
deza com o meio ombiente, pobre e otrazado.

Quem como eu perlustrou os bairros populares de São Luiz, o cata de 
brincants de boi, para entrevistá-los, registrar e pesquisar tudo c:ue lhes dissesse 
respeito, bem como ao seu folguedo, pode perfeitamente sentir a importância e 
a magnitude do brinquedo naqueles plagas.

Quando chegava a um determinado local, o procura de um chefe de 
bo'.. tendo apenas vagas e imprecisas notícias c  respeito da residência do mesmo, 
não encontrava a menor dificuldade em descobrí-lo. Era sem dúvida a pessoa 
meis importante, do bairro. Bostcva perguntar a um transeunte :

—  Ó compadre, onde mora fulano ? O homem parava pensando por 
instantes.

Eu arriscava então : Fular.o, aquele que bota boi. Lá vinho a resposta
pronta : Ah sim sinhô, e acrescentava logo a informação certíssima sem o me
nor engano.

Havia também casos, em que ao ter perguntado o caboclo logo aduzia :
—  Quem, aquele que brinca boi? E rapidamente ensinava o caminho, 

ou mesmo levovo-me ao reduto do rei pequeno, do homem que catctliza as aten
ções do bairro onde mora, quando sai com seu grupo na época junina. É aquêle 
que p oporciona espetáculos teatrais gratuitos e do mais alto gabarito, àquelas 
populações sequiosas de entretenimento e que' não o encontram com facilidade 
pelo pequenez do meio em que vivem e mesmo pela dificuldade de recursos fi- 
icnceíros. Nem todos podem frequentar os poucos cinemas ce São Luiz e mui-
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los nem um simples rádio podem cd q u irir paro seu recreio espiritual. Note-se 
que no época destas pesquizas, o salário m ín im o local era doze mil cruzeiros e 
o quilo de café custava seiscentos cruzeiros. V i muitas vezes crianças taludas, 
até rapazolas via ja ram  em transportes coletivos e no momento da cobrança não 
terem dinheiro para pagar. Êste fa to  é tão corriqueiro que o trocador nem lhe 
dó importância.

O boi leva pcis, a mensagem da alegria e do desafogo de espírito, a tra - 
vez de seus aspectos variados, de seus quadros vivos e reais, de suas sátiras, de 
suas farsas e da versatilidade daqueles ortistas anônimos de raros pendores e de 
indizíveis recursos.

Vê-se pois a im portância do folguedo, na capital maranhense, sua pe
netração populcr, o interesse que desperta, o respeito que infunde. Praticamen- 
te, Iodos os bairros de São Luiz, têm o seu boi, que via de regra tem o nome 
cç localidade a que pertence. Em tô m c dêles se congregam os habitantes dos 
mesmos, numa torcida louca, para que alcance o seu representante, o troféu 
nua a Prefeitura ccnfere todos cs anos ©o melhor grupo de boieiros que desfi
lam no João Paulo, (bairro popular de São Luiz), a 30 de junho.

Passo agora, aos aspectos gerois, aos caracteres comuns aos grupos que 
se espalhcim per São Luiz, bem como a explicação de certas palavras e expres
sões, peculiares ao folguedo. A  posteriori, darei certos detalhes sobre alguns 
bois estudados, mostrando suas diferenças e contrastes bem como seus traços 
peculiares e típicos.

O prim eiro problema, do pesquisador de boi no M aranhão, diz respeito 
ao sotaque. As cidades maranhenses, quer a capital como os M unicípios do in 
terio r, tem via de regra, os seus grupos de boi, com certos característicos que 
os difere nciam uns dos outros.

O p incipal deles é o sotaque, que indiv idualiza os bois de cada cidade 

ou zona.
O sotaque, é a batida, o batuque, o ritm o. O sabor portanto que im 

primem os brincantes às suas toadas. Cada cidade ou região tem pois o seu 
ritm o  sui ger.eris no bater os tambores, pandeiros e' maracás. Assim, Guimarães, 
V iana, Cururupú, A xixá , São Bento, Caxias, tem coda um sua marca registrado 
inconfundível, reconhecida prontam ente pelos mais veteranos e especializados 
no assunto.

A té  a í, creio tudo estar claro e os dificuldades de estudo e classificação 
não são relevantes. Besta percorrermos as várias regiões, pesquisar os caracte
res especiais de cada uma, gravar as toadas, registrar as rimas e a pesquisa es
tará concluída.

Mas a complicação começa a surgir, quando elementos destas regiões 
emigram para a cap ita l, e lá organizam seus grupos, compostos naturolm ente 
de elementos do seu torrão natal e o lí mantêm suas tradições, suas caracterís
ticas próprias, seu sotaque enfim . E certamente aos poucos, vai o novel grupo 
sofrendo cs inflexões e influências do meio e ao cabo de anos se compararmos 
as apresentações deste boi transplantado, com outro ainda fixado na zona de 
origem, verificaremos os contrastes entre eles.
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O meio mais avançado, mais progressista, traz novas tendências, novos 

motivos, novos estímulos. Mos o sotaque, êste parece-me imorredouro. Pora 
onde quer que emigre o grupo, acredito, que a última coisa que poderia perder 
seria aquele tempero, aquela personalidade que o individualiza e distingue dentro 
dos amplos domínios maranhenses.

Não poderemos esquecer, antes de entrarmos diretamente na classifica
ção do sotaque, que em São Luís não só existem pequenas divergências entre 
hois de sotoques diferentes, como também entre aquêles do mesmo batuque. 
Não é raro encontrarmos diferenços na quantidade de instrumentos ou na in
terpretação do auto, ou ainda na parte eminentemente religiosa, entre grupos 
de Guimarães ou do Ilha para citar um exemplo. Isto será sobejamente demons
trado quando estudarmos cada elemento separodamente.

Os principais sotaques que se fixaram em São Luís são o de Guimarães, 
V  ona, Cururupú e o tradicional ou da ilha propriamente dito. A  estes podemos 
acrescentar, cs de Rosário e Axixá, cidades pràticamente vizinhas da Capital. 
Não tem representantes em São Luís, mas a proximidade destes Municípios, 
tio z  todos os anos os seus grupos pora o desfile do João Paulo.

0  sotaque de Guimarães, tem como principais representantes na Ilha os 
seguintes bo is : Fé em Deus, cujo chefe é o Laurentino Araújo, Campino do 
Matadouro de Leonardo Martins V ila  Passos de Mizico, Monte Castelo de Lauro 
e Cavaco cujo chefe é o Dico.

0  de Viana, faz-se reoresentar po r: Turma do Pindaré da Floresta d iri
gido por José Melônio e o de Caratotíua de José Apolônio. Cururupu, apre
senta um boi chefiado por Xonxo que está sediado no Covaco. 0  tradicional 
cu do l ’ha, tem em sua file ira  os da Maiobo, de João de Chiquinha, Madre de 
Deus de Marciano, Apicum, M ota, T iririca l, Maracanã, Turú e Guaíbo.

Os bois em São Luís, classificam-se pois pelo sotaque, que lhes deter
mina as cidades ou zonas de erigem e tomam comumente os nomes dos bairros 
onde têm sede, onde mora o botador, onde existe a ramada, barracão típico 
coberto de paího de bobaçú onde se realizem os ensaios e mesmo onde se brinca 
na época própria do folguedo. Assim, Madre de Deus, Apicum, Maioba, Fé em 
Deus, Floresta e os demais supra citados são bairros dos mais populares repletos 
de casos mal alinhavados, algumas de tijolos outras de pau a pique cobertas de 
bobaçú, porém tedos elas abrigando um povo amável, simpático, sorridente, a 
despeito da pobreza em que vivem, pronto a qualquer esclarecimento ou in for

mação.
Há bairros, como o Covaco por exemplo, que abrigem mais de um boi 

até de sotaques diferentes. Vide Cururupú e Guimarães no subúrbio adrede 
citado.

Releva notar, outrossim, que as disputos entre os vários grupos são to 
das elas na base do botuque, isto é, um grupo de Guimarães mantém riva'idade 
com outro de Viana ou Ilha. Existem as toadas de pique que caracterizam bem 

óstes desafios.
As ditas toadas, são porfias entre grupos de sotaques diferentes. Muitas 

vézes, acontece que um brincante ou o cabeceiro de determinado grupo, supo-
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nhomos de Guimarães, cante em pleno brincadeira uma rima geralmente m ali
ciosa mexendo com um elemento ou mesmo com os figuras de um boi do Ilha 
ou Cururupú. Neste exato momento, pode passar um popular sectário do grupo 
ofendido e de.ofiado. Ao ouvir o remoque, corre ao quartel general do seu 
sctaque preferido e conto o c.ue aconteceu. Imediatamente, o cabeceira ou a 
figura rid icularizada, responderá no mesmo estilo. M uitos vézes os elementos 

ern desafio estão a quilômetro de distâncio, oté em cidades diferentes mos o 
a lcoviteirc, o leva-e-troz o.ue noda perde, se encarrega de fazer a ligação entre 
ê!es, e com isto faz surgir toadas bastante hilariantes e sagazes. Um repente 
dêsre gênero, registrei em Bacabo' e explica bem o sentido da coisa., dizia o 
Seguinte :

ESTA MULHER QUE E' CASADA
E USA DA PAGODÊRA
TO M A COIDADO COM ELA
QUE ESSA DONA É BANDULEIRA

MAS ELA BOTA CANG ALH A NO MARIDO
E BOTA CHIFRE DE MADEIRA
EH ! BOI

Entre os grupos do mesmo sotaque, não há o menor interesse em su
premacia dêste cu daquêle, nem em remoques de parte a parte.

O que se observo, é uma tremendo união entre êles, ao ponto de se 
visitarem uns aos outros em épocas da brincadeira e mesmo de trocarem toadas 
em que louvam as qualidades e os feitos dos seus congêneres e choram as 
peidas dos valores dos bois co-irmãos.

Há portonto um sentido de unidade, de preservação de tradições e de 
solidariedade entre os emigrados de u'o mesma região.

O BOI : Todos os bois dè São Luís, pertencentes o êste ou aquele sota
que obedecem o uma única confecção. A  cabeça de boi verdadeiro com os res
pectivo;. chifres e o corpo fe ito  de varas de buriti trançadas e amarrados umas 
cs cutras com cipó. Sôbre esto armação, panos ou sacos e palhas de bananeira 
o litu lo  de cobertura e enchimento. A í está delineada o carcaça do boi. Dc- 
bcrxo desto ormoção, mete-se o miolo, o homem que carrega o boi, que movi
menta o bicho dando-lhe graça, vida e animação, atrovés das evoluções carac- 
rer?«ticas daquele animal quando verdadeiro.

Mas esta armação, não vale por si vá. Ela apenas representa o esque
leto do boi. Cobrindo totoírr.er.te o bicho, desde a cabeça até ao extremo da 
região lombar, formando finalm ente a cauda, estende-se o couro do boi ele
mento que o caracteriza , que o individualiza, que representa enfim  o próprio 
cnim al. A  simples armação sem couro noda significa para efeito da brincadeiro. 
A  carcaça é a mesma todos os anos, pode-se conservar por m uito tempo, e é 
mesmo via de regro um elemento sagrado, inegociável, imprestável e imposter 
gávsl. O botodor que se preza, im buído de seus princípios religiosos, não se 
desfoz sem que haja m otivo superveniente, geralmente de ordem votiva, do seu 
boi. Mas o couro, que personalizo o bicho, é mudado todos os anos e o
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maioria dos grupo; brinca com número superior a dois cada ana. Êstes couros, 
ao término da brincadeira, também costumom ser guardados e no próxim o pe- 
r-odo de festas poderão até ser aproveitados lógicamente com bordados e de
senhos diferentes. Cada couro, é pois um boi com seu nome bordado em lugar 
de destdque. Êstes couros, são feitos de veludo geralmente prêtc ou czul escuro 
e trazem os mais ricos trabalhos em lantejoula, canutilhos, vidrilhos, missangas, 
formando desenhos em motivo variados, obras de artistas incansáveis e idealistas, 
da fina sensibilidade, gôsto e perfeição. São todos bordados à mão e via de 
isgra as figuras e situações nêles representadas têm relação com seus nomes. 
Em toda volta da ormação do boi, prende-se o varredor, verdadeira saia que não 
só serve para melhor esconder o miolo, como impede que se estrague ou suje 
o couro. Êstes couro:, que valem fortunc, são de modo gerei custeados pelo 
boíodor. Entretanto, algum simpotizante de determinado grupo, pode oferecer- 
lhe um ou mais couros, ou por mera simpatia, ou em pagamento de promessa 
íeita a São Jcão ou São Pedro. Há também, os casos doquêles que se compro
metem a dor um couro, pelo fato de haverem arrematado simbolicamente o boi, 
no cno anterior, quando leiloado na matança final, de que falaremos adiante.

Não podemos nos esquecer dos bois de ensaio, como o próprio nome 
indica, usados durante o período de treinamento, a que todos os anos são 
submetidos os vários grupos, paro aprenderem cs toadas e rima que são r.ovas 
em cada São João, bem como certas passagens do auto. Êstes bois de ensaio, 
não têm couro. São apenas a armação coberta de pano comum.

O bicho realmente indispensável, ponto central do folçuêdo, é o boi. 
Entretanto outros são usados pelos vários grupos uns frequentemente, alguns 
transitoriamente. Assim, aparecem às vêzes a burrinha, a caipora, o sapo, a 
cobra, a águia, etc.

Os ensoios, sempre indispensáveis todos os anos, quando são ensinadas 
as novas toadas e os novos quadros do auto, frutos da imaginação versátil e 
incansável dos seus organizadores, são realizados de modo geral de primeiro de 
maio o treze de junho. O folguedo propriamente dito começa na noite de 23 
de junho e term ino normalmente a 30 do mesmo mês. Entretanto há grupos 
que continuam brincando até setembro.

O aspecto religioso, é bastante arraigado entre os bois de vários sota
ques. Do formação eminentemente católica e espiritualista, não saem os brin- 
contes para folgar, antes de renderem homenagens cr São João, São Pedro e São 
Marçal, arrumados na época do folguedo em altares especiais diante dos quais, 
rezam ladainhas e pedem proteção para o bom desempenho da brincadeira. Há 
quem batize o boi, quem faça procissões, ontes de sair pela primeira vez e não 
esquecem mesmo, de louvar os santos em suas toadas e improvisos.

Matança, é a representação completa do folguedo. "Tem ê:te nome, 
porquanto a brincadeira atinge o climax com a morte do boi, levada a efeito 
dentro do auto. As vêzes, o boi não morre é apenas baleado ou furtado mas 
de qualquer maneira configura-se a matança. O povo quer assim e com êle não 
se discute. O povo tem sempre razão.

A matança final, é o término do ciclo do folguedo em cada ano. Via

I
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du regro,, ocorre cr. 30 de junho mas em muitos cotos tem lugar nos mêses 
subsequentes.

Antigomente, o matança final era caracterizada pela repartição do boi 
c-ntie os brincantes. Hoje per ser co a a confecção do bicho, êle é leiloado sim
bolicamente e de maneira geral quem arremata cbr;ga-se a dor o couro no pró
ximo cno. Há quem ainda hoje mate o boi de ensaio e o reparta entre os 
brincantes. Há também aqueles que dão um almoço, ou jantar em cata para 
comemorar o bom êxito e o término da brincadeira.

A base instrumental, é composta de' modo geral de : tambores, pandei
ros, tambores onça, (cuica), maracás e matracas. Os bois de Rosário e Axixá, 
chamados bois de salão, apresentam uma orquestro composta de instrumentos 
Ge sôpro e corda.

Vestuárioo : Os brincantes dos vários sotaques, usam em linhas gerais 
o seguinte vestuário : chapéu de palha de carnaúba, coberto de fitas multicores, 
que caem pelas costas até quase a altura dos tornozelos dos brincantes e formam 
cortina tão espessa que as vêzes quase escondem o rosto dos rapazes. A calça 
é de sêda ou laquê em cores vivas e a comisa idem, de cor diferente da calça. 
Levam gola ao peitoral de veludo, trabalhado a 'antejoulas vidrilhos, canutilhos, 
etc. Usam tenis ou saem descalços.

Os caboclos usam em alguns grupos, imensos cocares cie penas de ema, 
e *angas igualmente de penas por cima das roupas.

Distinção sutil, mas de alto significado, é aquela que tenho que fazer 
entre botador, amo e cabeceira. Sem explicar conveniente e precisamente estos 
tiés funções, deixarei uma iacuna no entendimento do complexo e multiforme 
relguêdo maranhense : o Bumbo meu Boi.

O botador não é figura do brincadeira. E' antes de tudo o dono do boi, 
em sentido lato. E' o homem que tem o dever sag'ado de em todos os anos 
scir com o boi, o homem que guarda a armação e os couros de que falei em 
páginas anteriores, bem como todo o matéria! pertinente ao folguêdo. E' ainda 
aquele que custeia a aquisição des instrumentos, do grosso do vestuário, aquele 
que ajuda os brincantes menos favorecidos a comprar suas fantasias, aquele que 
organiza os ensaios, que mantém o romada, enfim, o chefe do grupo, o patri- 
crca, o presidente daquele aglomerado de rapazes que dão o melhor dos seus 
esforços, para a glória e o prestígio de seu boi e de seu sotaque.

0  Amo, é pois o chefe do grupo, dentro da representação, dentro do 
ordenamento e do escalonamento teatral. E' o dor.o da fazenda, a senhor po
deroso. Pode urn boi ter mais de um amo, de acordo com suas concepções e 
preferências. Mas o importante é que para ser amo, é preciso que o elemento 
seja bem repentista, bom puxador de rimes e toadas, bom comandante enfim, 
dc grande sátira popular. Será um espírito criador e versátil, de' grande capa
cidade de renovação e improvisação. Se o botador não o for, contratará um 
elemento, que será obrigatoriamente do me.mo sotaque do botador. E êste ho
mem, é disputadíssimo pelos grupos do mesmo sotaque pois que dá vida e 
realce a brincadeira. Ccmo exemplos típicos desta figura, podemos citqr a Luiz 
Cosia que empresta sua arte aos bois da Ilha e o Bôca de Urna que o faz nos
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G'upcs de Guimarães. Êsses elementos contratados, que íazém õ popel de amo, 
são chomodos cabeceiros. E têm umo força tremenda dentro do grupo que 
airigem

O botador nestes casos, poderá aparecer como um brincante qualquer 
enquanto o cabeceira, titu la r dos direitos de comandante, terá plenos poderes 
de mandar e desmandar, de brincar onde bem lhe aprouver de orientar o 
folguêdo, as representações e interpretações o seu modo. Será o maestro ou 
diretor musical, além de compositor e poeta. Será o Amo o senhor da fazenda 
e do gado. Será o teatrólcgo o homem do script o idsaiizador das cenas e dos 
quadros o contra regras, o faz tudo.

Brincante no sentido loto, é todo aquele que participa oo folguêdo, seja 
Amo, Chico, Catarina, Doutor, Coboclo ou instrumentista. No sentido restrito, 
são os brincantes, aqueles que fazem os papéis comuns ou secundários, os que 
compõem o grupo, sem função especializado. Distinguem-se pois das figuras 
centrais, dos biches e dos instrumentistas que têm seus papéis bem delimitados 
e delineados.

Boi no sentido '-ato, é a própria brincadeira. E' pois sinônimo de Bumba 
meu Boi ou Bumba Boi como também é chamado r.o Marcnhão. Stricto sensu 
c o bicho, elemento importantíssimo do euto, ponto alto da representação.

Passemos agora a certas características peculiares a c :da sotaque, a- 
través dos pesquizas feitos entre alguns bois.

Segundo o testemunho de Luiz Bento da Costa, disputado cabeceiro 
entre os grupos do Ilha, os botadores do sotaque do Capital, sõo maus impro- 
vísadores, doí serem eles os que mais contratam cabeceiras comparativamente 
aos demais batuques.

Mário Coelho, natural de Guimarães, residente na estrada do Vitória, 
Floresta, Sõo Luiz, não é propriamente um botador de boi. Possui ali onde 
mora, um bazar onde venaV cerâmicas, louça, vassouras, utensílios domésticos 
etc. Mas por traz daquele homem de negócios, daquele comerciante comum, 
esconde-se um espírito simbólico e bonachão, uma alma de artista de recis 
qualidades. Disse-me ele numa conversa casual, que brincava boi em Guimarães 
em outros tempos.

Em São Luiz, botou uma única vez, e o boi era de criar.ço. Chama
va-se "  Luxo dos Brotinhos".

Depois desta primeira experiência, nunca mais cuidou neste mister e 
nem mesmo brinca em qualquer grupo pertencente ao sotaqie de suo terra 

natal.
Mas ci despeito disso, o Anário não esquece o boi e tôdos os anos, sem 

que isto implique em promessa, confecciona um boisinho, cujo couro é prepa
rado e bordado por sua irmã Geiso e o coloca na época junino, em exposição, 
pendurado nas traves de sustentação de sua casa de negócios. Aindo encon
trei lá o de 1963, cujo nome era “ Aspirante".

Vale aqui transcrever uma toada do Boi de Criança, que juntamente 
com o Boi de Mulheres, são formas porolelos oo Boi comum, adaptadas, aos 
rr.eninos e ao sexo frágil.
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PREFEITO NÃO CAÇA BRIGA 
PASSA DE LONGE V A I CU ID Á N A  T U A  V ID A  
NÓS SOMOS CRIANÇA, BRINCAMOS EM PARTE 
NÃO TEMOS SUSTANÇA PRA LHE DÁ COMBATE

Já que estornes folondo de Guimarães, vale frisor que são os bois de 
lá os mois impregnados de religiosidade e misticismo. O Boi de V ilo  Possos, 
de M isico, é um exemplo vivo do que ofirm ei. Po-o êle o seu Boi, é reatmente 
sagrado, como tombem o é o obrigação de botá-lo todo ono, sob os maiores 
sacrifícios. Acredito que sua vido atrazaró e cobrir-se-á de azares se deixer 
de brincor o boi um ono que seja.

Entre ladainhas, procissões e rezos prolongadas começam ccdo ano cs 
funções de seu boi.

A  Turm o do Pindaré, pertencente ao sotaque de V iana, apresenta um 
aspecto sui generis. Enquanto nos demais batuques os Amos comandsom os 
funções via de regra ccm um morocá ou pandeiro, os do grupo supra citado, 
dirigem  a brincadeira com sinetas ou campainhas.

Outro detalhe que vale desfocar diz respeito ao zelo que têm com a 
confecção e os bordados dos couros, peitorois, e vestuário de modo gerol.

A  pessoa encarregado destes misteres mudou-se para São Paulo. En- 
t-e ían to  é ela ainda a t itu la r ato cargo embora o m aterial fique m uito mais 
caro, pois que o frete terá que ser acrescentado às despesas normais. Mas 
a perfeição e o esmero dos seus trabalhos compensam o sacrifício. A  respeito 
deste fo to  registrei uma toada que dizia  o seguinte :

FLORESTA TEM UM  BOI 

ÊSTE BOI NÃO  FOI NASCIDO 
É OBRA DE NATUREZA

BIS

ASSISTÊNCIA QUER TER U M A  CERTEZA 
FOI U M A  M OÇA EM SÃO PAULO 
QUE BORDÔ ESTA BELEZA

E pora te rw in a r nada mais eloquente que uma despedida de boi.

AQUI SE DESPEDE O BOI DA TU R M A DE PINDARÉ:
ADEUS MORENA
MORENA SEU CANARIO  CANTOU 

BIS

QUEM FAZ TO AD A BOA É PINDARÉ 
ADEUS MORENA
DIGA ADEUS QUE EU JÁ ME VÔ.
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C e n t e n á r i o  do C o r o n e l  A n i o n i o  L u i s
DISCURSO PRONUNCIADO PELO JORNALISTA 

CÈLSO GOMES DS MATOS 
NO CENTENÁRIO DO

CORONEL ANTONIO LUIS ALVES PEQUENO 
NA CÂMARA MUNICIPAL DO CRATO, EM 16.12.63, 

EM SESSÃO SOLENE, ORGANIZADA PELO 
INSTITUTO CULTURAL DO CARIRI

Senhores.
Senhoras.
Já  que o esquecimento é um verdadeiro túmulo, neces

sário se torna que arranquemos do olvido o cadáver dos que 
deixaram rastros de luz na vida terrana, afim de que os mes- 
mos nos ressurjam na pienitude de suas fisionomias.. Com ês- 
te ato oficial, presidido pelo Sr. Pedro Felicio, Prefeito Muni
cipal, o Crato se debruça hoje sôbre as cinzas de um homem 
que encheu com a sua vida grande parte da História do Cariri.

Aqui estamos, Senhores e Exmas,. Senhoras, para, nas 
paredes do Salão Nobre desta Prefeitura, fazer a aposição de 
um retrato, e para solenizar uma data, data que relembra ou
tra data, e retrato que glorifica um Homem.

Faz hoje, precisamente, 100 anos, que nesta cidade do 
Crato, na Rua Dr. João Pessoa, vagia, no sobrado da tradicio
nal família. Alves Pequeno, uma criança do sexo masculino, a  
qual, crescendo, s.e tornou um varão respeitável, e um simbolo, 
verdadeiro padrão do homem de bem. Êste Homem, diferente 
dc- comum dos homens, pois que, por merecimento chegou a 
ascender ás mais altas posições políticas de sua terra, já  co
mo Chefe Supremo, no Crato, das hostes aciolinas, já  como 
Ivmiem d : coragem, apeando, do pedestal do seu poder, em 
1904, o Coronel José Belém de Figueiredo, luta á mão arma
da, e da qual tombaram, numa serenata, Hcrácio Jácome Pe
queno, e saira ferido de morte Augusto Alves da Silva Bacu- 
rau, êste Homem, que chegou a ser deputado estadual em va
rias legislaturas, Intendente, e depois Prefeito do Crato vá
rias vêzes, êste Homem chamava-se Antonio Luia Alves Pe
queno.



Católico e de fam ília católica.
Não era sanguinário. Disto, como seu amigo, e privan

do de sua confiança, poder-vos-ia dar provas cabais.
No auge d.a questão do Belém, e quando os ânimos já  

estavam mais exaiíados, chega-lhe da fazenda Cajuí, o seu va
queiro.

Apeia-se, tira o chapéu de couro respeitosamente e lhe
diz:

— Compadre, vim disposto a acabar com a questão do
Belém.

—  Como assim? pergunta-lhe o coronel Antonio Luis.
—  Não me faço de rogado em explicar, compadre. Vou 

agora mesmo mata-lo dentro de casa, com esta faca.
Era um punhal de lâm ina afiadissima.
Mato-o —  disse —  e está acabada a questão.
Não. Não faça isso, lhe diz o patrão. Se tal desgraça 

acontecer, não haveria argumento, por mais poderoso que fos
se, capaz de retirar de mim a co-participação no delito.

—  Volte e volte já. Não o quero aqui. Êste crime me 
inutilizaria politicamente. Louve e agradeço a sua dedicação, 
mas reprovo o crime.

E foi assim, com êste respeito religioso á  Lei de Cristo, 
e á Lei Mosaica —  Não M atarás —  que o Belém deixou de ser 
assassinado antes de ser deposto.

Naquêle tempo, conquanto muito rústicos, fossem os po
líticos, invertiam-se os papéis —  : os pistoleiros não eram pro
curados, eram recusados.

Antonio Luiz passou na terra como todos passam. De
sapareceu. Cumpriu o destino da. humana criátura. Foi-se 
para nãc mais voltar.

Mas hoje, decorridos cem anos, todo cratense o exalta, 
o proclama e o invoca. ner:':a tocante solenidade. Trata-se aqui 
de uma homenagem póstuma.

Os sacrificios prestados á mãe Pátria, nem sempre os 
são, de logo, reconhecidos.

Só o tempo, que é eterno e justo nas suas sentenças, 
faz surgir, na consciência dos que sobrevivem, a necessidade 
de realçar os exemplos edificantes e os atos, meritórios.

Nascido a 16 de Dezembro de 1863, ainda no vigor de 
sua meia-idade, era-lhe entregue o Crato, para governar. Or
ganizado no sobrado da sua residência, na Rua dr. João Pes
soa, um pacto, que fôra assinado: “Todos por um e um por 
todos”, sendo ele um dos, mais moços que ali compareceram, 
dispostos a jurar que perderíam a vida em beneficio do Cra-
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to, na questão do Belém, desta conspiração, sendo ele um doa 
mais moços, era, entretanto, escolhido o mentor e chefe.

Consorciando-ss aos 3 de Outubro de 1908 com Mariêta, 
sua sobrinha, dêste consórcio, feito na idade dos seus 45 anos 
resultou o nascimento de quatro filhos: Heraldo, José, Antô
nio e Maria, dos quais Maria ainda sobrevive.

É lamentável, senhores, que esta figura das mais no
bres da nossa História, só agora se lembrem dela o sr. Prefei
to Municipal e as poucas pessoas aqui presentes.

Não imporia. As águias que habitam os cimos alpestres, 
não ligam as louvaminhas da planicie, e, em compensação, ex- 
tendem as asas no azul, onde bebem serenamente os raios do 
sol.

Não admira. O bocado nunca é lembrado pelos que o 
comem.

A ingratidão humana nunca deixou de existir e será 
sempre a nota mais dolorosa da vida. Deixa de ser uma con
tingência para ser uma lei. Não se lembram os feitos dos mor
tos. Como parágrafo desta lei fatal, tivemos, agora mesmo, um 
discurso lembrando o centenário de Dom Quintino.

O Dr. Elisio Gomes de Figueiredo, que o pronunciou, 
fez o que estou fazendo: uma homenagem merecida.

Mas, meus senhores ao lado do preclaro Bispo do Cra- 
to, vemos outra figura de positiva atuação, a  qual nunca foi 
lembrada. A obra de D. Quintino não era dele só.

Era-o também dos seus auxiliares, salientando-se, den
tre os demais, o nunca de num esquecido, Pe. Joviniano Bar
reto. Ide, diz o texto sagrado, ensinai a toda gente e êste Pa
dre que morreu sacrificado ás mãos de um tarado, foi um ba
luarte da instrução pública, no Crato. Mais: foi uma vitima 
do munus que exercia em Juàzeiro do Norte.

Caiu dc- pé. Homem de earater forjado na dureza do 
aço, a sua voz, agradasse ou desagradasse, era a própria voz 
do altar. E a sua energia, a energia de Deus, aquela que, cer
ta vez, expulsou os vendilhões do Templo. No entanto, esque
cida, continúa a ser esta grande figura do clero. Perdõem-me 
a digressão que achei adequada ao caso, por mim lamentado, 
das ingratidões. Êste trabalho não é uma biografia. Nem na 
estreitêza de um discurso comportaria duas biografias. O nos
so rumo é outro. Outra a incumbência a mim confiada.

O nosso homenageado de hoje é o cel. Antonio Luis, 
que, como ia demonstrando, não me cansei de admirar. Ho
mem de muita coragem. Deposto Belem, o Crato vivia sobres- 
saltado.



Os boatos de ataque á cidade se sucediam. O fôgo das 
ameaças, entretanto, nunca pôde abater-lhe a coragem. In- 
íelizmente, nêsses recuados tempos de tão triste memória, va
lia o direito da fôrça, não a fôrça do Direito e sabia disto o 
cel. Belem.

A anarquia, na esfera politica, começou de Antonio Ró- 
sio Jam acaru, e com a queda do cel. Neco Ribeiro em Barba- 
lha, e daí por diante com a tácita aprovação do Governo do 
Estado, vários chefes, cairam. O critério adotado pelo Dr. Acio- 
li era o dos fatos consumados.

Por isso, em 1905, temia-se a qualquer hora, conflagra
ção no Cariri. Grupos armados eram vistos em Milagres, Mis
são Velha, Brejão, na Barbalha, reunidos com o propósito de 
tomar o Crato ds assalto. O pânico era o maior. O Crato mais 
de uma vez amanheceu em armas. O Belém vem ali, diziam. 
Nêste sentido, recebia êle, o coronel Antonio Luiz, uma carta 
de aviso. Alarmante a mais não poder ser. Era dita carta de 
um cidadão que, se dizendo maçon, condoêra-se da sorte do 
Crato. Cuidado, muito cuidado, dizia. O senhor está sendo 
traido até por pessoas daí. Esta carta que lhe escrevo, com pe
na da sorte do Crato, lhe chegará ás mãos de modo oculto. 
Temo ser descoberto. Por isto, não a assino. Morro no meio 
dos seus adversários. Ouço a conversa dêles e fico calado. Te
nha, portanto, certeza do que afirmo. Crato será atacado,

Antonio Luiz, que primava pela conveniência, nunca 
revelou este segredo nem mesmo aos seus familiares. Revela
do, seria uma bomba. Temia que o mêdo, que é contagioso, 
se apoderasse dos que o cercavam. Agiu calado. Armou cerca 
de 8Ò0 homens e esperou o Belem.

E graças á sua coragem, o Crato não foi arrasado co
mo Aurora e outras localidades do Cariri. Estas qualidades, 
sempre observadas por mim e postas agora em evidência, nos 
dão, ao exato, o conhecimento do homem cujo centenário ce
lebramos hoje. Cumpre-nos agora descerrar-lhe, entre palmas, 
o velário que lhe cobre o rosto.

Eis o homem. Contemplemos a. sua doce fisionomia que, 
como dizem, revela o carater do homem. Meus senhores: Con
ta-nos a história que Leonardo da Vinci, sentindo-se desalen
tado ao pintar a cabeça do Salvador, na sua grande ceia, del- 
xcu-a simplesmente delineada.. Assim faço eu. Aqui está ape
nas o esboço. As notas mais marcantes do seu carater aqui 
estão também, ficando para outros uma biografia que não 
consegui fazer.
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FELIX  LIMA JÚNIOR

Anualmente, em melados de dezembro, num dia qual
quer antes cio Natal, pela manhã ou à tarde, com o Gutenberg, 
O Correio de Maceió, A Tribuna, O Jornal de Alagoas, O Cor
reio da Tarde, O Semeador, O Jornal do Comércio, O Diário 
do Povo, A Gazeta de Alagoas e os demais órgãos da imprensa 
alagoana, recebíamos um envelope com pedido de festas em 
verso:., formulados pelos compositores, pelos distribuidores ou 
p;!os vendedores de jo rn a l:

Seja leitor, assinante,
Redator ou anunciante 
Desse querido jo rn a l!
Na maior festa do povo,
Dá-lhes Deus Bom Ano Novo 
E um explendido Natal !

Nosso afan é incessante,
Em luta assás fatigante 
Enquanto dormes, Senhor !
Por isso, ó tú que nos lês,
Só um brinde nêste mês 
Compensa o nosso lab o r!

1 1945 o pedido foi feito em quadrinhas :

Felicidades no Natal,
Eu vos desejo, leitor,
Com puro amor fraternal 
Na paz de Nosso Senhor.

Muito feliz é aquele 
Que a alguém dá bocado !
Ajudai ao que trabalha,
Tereis, de certo, BOM FADO !

Quando no céu ss percebe a aurora 
Tomo o meu caminho para trabalhar, 
Implorando a Deus e à Nossa Senhora 
Festas felizes para o vosso lar.



Será uma grande alegria
Que conservarei em meu coração,
Receber de Vossa Senhoria 
Umas festas., como recordação,

Aproximando-se os festejos natalinos de 1948, Adalber
to Severino, do Diário do Povo, entregou humilde solicitação, 
que reproduzo :

Ao jornaleiro solicito 
Que traz o vosso jornal 
Proporcionai-lhe, com riso,
Um melhor e feliz Natal !

E desde já  agradecido 
Mando uma prece a Deus :
Pedindo-lhe paz e alegria 
Para os entes queridos seus.

Eraldo Barroso dos Santos, encarregado de distribuir O 
Semeador, também se fez lembrado :

Por meu real (?) serviço 
Para bem da comunhão,
Peço aqui uma festinha 
Porque sois bom cidadão.

Como prova mui sincera,
Dos meus agradecimentos 
Vos desejo Boas Festas 
Bons Anos c  contentamento.

Foi por todos bem recebida a solicitação de Álvaro Vi
lela, da Gazeta de Alagoas, em versos simples :

Nestas quadrinhas modestas 
Sem arQ e sem explendor 
Desejamos Boas Festas 
À família e ao Senhor.

Para sã a Deus pedimos,
Todo prazer, todo bem.
P aia ver se conseguimos 
As nossas festas também.
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No ano seguinte, quando iá estavam em ensaios as che
ganças, os guerreiros, os pastoris, em Bebedouro, no Farol, no 
Foço, cm  Pajuçara, lembrou-se João Antônio, dedicado auxiliar 
d’0  Semeador, que precisava um terno, um sapato e um cha
péu, tudo nevo, para “torcer” pelo azul ou pelo encarnado, 
pelo cravo ou pela rosa, £cm  dinheiro não podaria adquiri-los. 
Mandou, então, imprimir, em cartão côr de chumbo, com tinta  
azul, o seu pedido :

Boas Festas de Natal,
Vos desejamos, leitor,
Com vivo ardor fraternal 
Na paz de Nosso Senhor.

A quem pedimos um “bem”,
Meu velho amigo do peito,
Vos desejamos, também,
Bem  Ano farto e perfeito.

Feliz, feliz, quem da sua 
Fortuna tira  um bocado :
Quem empresta ao pobre que atua 
Auxilia bem ao seu fado.

M a;io Geraldo da Silva deseja gosar festas alegres e fe
lizes. Entrega, com o exemplar da Gazeta de Alagoas, o sieu 
pedido, impresso ccm tin ta  preta num cartão verde — “verde 
como a esperança mais formosa” :

Caro leitor e amigo 
Bem sabeis o meu labor,
Dai aqui uma festinha 
Ao vosso distribuidor.

Agradeço a oferta 
E o gesto divinal,
Desejando Bôas Festas.
E um Feliz Natal.

Em. 1850 tem  O Semeador um novo encarregado da dis
tribuição, o sr. Wilson Alves, que apela para a generosidade 
•o bem coração de todos os assinantes do diário católico, ne
cessitando que está de algumas netas, do papel moeda, cada 
vez mais desvalorizado :
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Natal, Natal de Jesus !
A todos nossos amigos,
Um largo abraço, que é luz.

A t.C;dos nossos amigos.
Boas Festas de Natal
Com largo amor sem perigos,
Com um forte ardor fraternal.

Cs gráficos do Jornal de Alagoas tembem são fiihos de 
Deus. Têm direito a umas festas, para alegrar os seus lares 
modestos. Fazem a solicitação num cartão cor de rosa, com 
duas quadrinhas, lidas com prazer :

Respeitável cavalheiro 
Aqui está nosso cartão,
Portador do nosso abraço 
E da nossa saudação.

Conhecendo a vossa nobreza,
Vosso coração leal,
Ansiosos esperamos 
Vosso brinde de Natal.

Benedito Marinho, responsável pela entrega do O Se
meador, no mesmo ano, solicita, confiado :

Vos desejo nessas festas 
Que, feliz, ides gozar.
Toda sorte de conforto 
Ao vosso ditoso lar.

Distribuo com esmero
Este antiguíssimo (sic) jornal,
De vós também espero 
Meu brinde de Natal.

1953. Preparativos de festejo", por toda a parte, embora 
a vida esteja cada dia mais difícii, enquanto os preços sobem 
assustadoramente. Os gráficos noturnos do “ Diário Oficial ” 
mandam duas quadrinhas num bonito cartão côr de areia :
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Quando as estrelas surgem a brilhar 
Seguimos nossos caminhos a trabalhar,
Implorando à nossa Senhora 
Boas Festas para o vosso lar.

E ’ uma grande alegria 
Que sentimos em nosso coração 
Ao receber de Vossa Senhoria 
Uma simples recordação.

Manoel Eugênio, distribuidor da Gazeta de Alogoas, so
licita em versos singelos:

Saio sêdo (sic) de manhã 
Com esta folha de jornal,
E hoje imploro a meu freguês 
Uma resposta legal (?)
Se acaso for possível 
Uma festinha de Natal.

Lá se foi mais um ano. Decorreram 365 dias d.e lutas, 
de trabalhos, de amarguras. Nas últimas semanas de 1954, 
num bonito cartão branco, com letras, azuis, os gráficos da 
Gazeta de Alagoas imploram aos leitores:

Saber, cremos, alguém sabe,
Mas não sabemos quem ha-de 
Sentir fundo o nosso afã;
Trabalhamos sem dormir .
Pra dar notícias, servir,
Ao leitor, toda manhã.

Esse labor não nos cansa.
E ’ de fé e segurança 
Que na data Universal,
O amigo, homem de crença,
Nos dê recompensa 
Com um brinde de Natal !

Dias antes dos festejos comemorativos do nascimento 
do Menino Deus. Em 1955, volta Manoel Eugênio, agora com 
um cartão amarelado, com letras côr de nogueira:

51



Toda sorte e conforto 
Eu venho lhe desejar 
Para bons dias de festa 
E um Feliz Natal.

Distribuo com alegria 
Este querido jornal,
De vossa pessoa espero 
O meu brinde de Natal.

Em dezembro de 1961 o Sr. Nelson Clarindo da Silva 
formula também votos de venturas aos leitores do jornal, so
licitando, ao mesmo tempo, uma lembrança de N atal:

Distribuo com alegria 
Êste querido jornal 
De bons assinantes espero 
Meu presente de Nadai.

Eu que sou bom jornaleiro 
Quero servir bem ao povo,
Desejando Boas Festas 
E um Feliz Ano Novo.

No ano passado, sem que eu me surpreendesse, nem um 
cartão, sequer, apareceu. . .  Os gráficos, vendedores e distri
buidores de jornais não mandaram imprimir cartões, pois o 
papel e os envelopes custam uma fortuna, a tinta atingiu pre
gos astronomicos, a mão de obra se elevou tanto que anda 
perto da Lua ou de Marte, graças aos erros dêstes últimos 30 
anos de deficits e de inflação.

Juro, porém: nem uma pessoa sequer, satisfeita e feliz 
— todos têm bons sentimentos, coração largo e generoso — 
deixou de contribuir, alegremente, dando aos auxiliares dos 
jornais algumas festas, permitindo, assim, que no lar modes
to dêsses humildes trabalhadores: as crianças tivessem roupas 
e calçados novos, brinquedos, refrigerantes, maçãs, bolos — 
alegria, enfim, para que na noite em que se comemora o nas
cimento de Jesus, a  família, reunida em redor à mesa das re
feições, elevando as mãos aos Céus, cantasse, reconhecida :

Glória a Deus nas alturas,
solicitando, ao mesmo tempo,
Paz, na terra, aos homens de boa vontade !

52



Construtora Ca rí rí Ltda.
(DOS IEiMÃOS RODRIGUES )

TIBURCIO RODRIGUES DE MELO — Dozinho 

FRANCISCO RODRIGUES DE MELO — Chiquinho 

RAIMUNDO RODRIGUES DE MELO — Raimund/.nho

CONSTRUÇÃO DE TODO E QUALQUER EDIFÍCIO, BLOCO OU RESIDÊNCIA

OS MELHORES SERVIÇOS DE ESTRUTURA, FUNDAÇÃO E ACABAMENTO

Tem o seu favor o construção dos mais belos, só*idos e valiosos edifícios 

do Craío :

CASA DE CARIDADE DO CRATO 

RÁDIO EDUCADORA DO CARIRI 

FACULDADE DE FILOSOFIA 

D R A S A 

GRANDE HOTEL

IGREJA DE S. FRANCISCO 

VILA JULIBAR

FARMÁCIA S. RAFAEL 

FARMÁCIA S. JOSÉ

NOVOS BLOCOS DO HOSPITAL S. FRANCISCO 

USINA ACRISA

EXPORTADORA CRATENSE 

ARMAZÉM E SILO

Escritório Comerciai :

EDIFÍCIO Sã o  RAIMUNDO —  2.° andar, Sala 27

Escritório Filial :

Rua Nenson Alencar, 196 —  CRATO —  CEARÁ
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A Maior organização do gênero no Hinterland Cearense

E M  G R A T O ,

s e is D e p a rta m e n to s  à s  s u a s  o rd e n s , com  fu n c io n á rio s alta m e n te  treinado s

EM F O R T A L E Z A ,
n o ssa  filia ! ate nd e  pelo Te le fo ne  1 - 7 5 - 2 2  -  R ua  C a s tro  e S ilv a  N .°  653

A  nossa Em presa é A tra çã o  Turística

Pcsto São Gpistovão
Rua R a tlsbo na , 4 3 /5 3

P o s t o  G l ó r i a
A v . T e o d o ric o  T e les , 5 8

Renovadora de PneusCrato R E V E N D A
A v . T e o d o ric o  T e les , 26 A v . T e o d o ric o  T e les , 4 0

Posto independência O F I C I N A
P ra ç a  João B ríg id o A v . T e o d o ric o  T e les , 34

Q U A N D O  FOR A  G R ATO  VISITE-NOS

Oficina autorizada WILLYS 
Combustíveis, Lubrificantes, Veículos 
Pneus e Câmaras 
Lavagens e Lubrificação 
Reparos, Recapagens e Recauchutagens.

QUASE DUAS DEZENAS DE ANOS SERVINDO MELHOR AOS MOTORISTAS

S E N S A C I O N A L :

A g o ra  e s ta m o s d istrib uind o  e n tre  os c lie n t e s : C r $  1 0 0 .0 0 0  to d o s os m ê se s e 
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b ase do C O M P R O U , G A N H O U , R E C E B E U .
Aviso aos R evendedores:

DISPOMOS DE MEIO MILHÃO DE LITROS DE COMBUSTÍVEIS
En tre g a  a do m icilio  -  M e s m o s  p re ç o s  das C o m p a n h ia s -  C o n s u lte m -n o s

O rlandino S ilva  S. A. 
SEM PRE LID ER AND O  O PR OGRESSO DO CARIRI



EXÓRDIO DA PALESTRA QUE J. DE FIGUEIREDO FILHO 
PRONUNCIOU, NA CASA DO CEARÁ, COM AUDITÓRIO 

SUPERLOTADO, A 8 DE AGOSTO DE 1964

Antes da parte das gravações de alguns motivos; folcló
ricos do Cariri, com respectivos comentários ao meu encargo, 
procurarei retratar, em linhas rápidas, aquela sui-generis re
gião do Ceará. Pareceria isso desnecessário. Muitos, dos que 
me ouvem já  a conhecem pessoalmente, ou através de estudos. 
Outros são mesmo nascidos naquelas abençoadas paragens 
nordestinas dos Cariris Novos. Podem bem conhecê-las melhor 
do que eu. Para êstes, irei rememorar fatos que devem falar- 
lhe intimamente à alma. Mostrarei aos, outros, não com bri
lhantismo, mas com a singeleza de modesto escritor e pesqui
sador interior ano, aspectos daquele pedaço palpitante da gle
ba cearense, digno de ser conhecido e consequentemente ad.- 
mirado.

O Vale Caririense encrava-se no sul do Ceará, em pleno 
centro geográfico do Nordeste, quase equidistante de Fortale
za, Terezina, Recife, João Pessoa e Salvador.

Há cerca de cinco anos, chegou á minha residência, es
trangeiro alto, robusto, alourado, tipo gaulês perfeito. Apre
sentou-se como suiço, escritor e em visita à região, à caia de 
dados para um livro aue estava a escrever. Com sua natural 
simpatia, em português bem compreensível, confessou-me es
tar aturdido com a diferença que encontrou entre o Cariri e o 
resto do Ceará. O contraste que observou não foi exclusiva
mente na natureza, como acima de tudo, no homem e em 
certos costumes. Tratava-se de Jean Pierre Chabloz, misto de 
escritor, desenhista e musicista, filho da parte francêsa da 
Confederação Helvética. Estava a elaborar o livro — CEARÁ, 
TERRE DU LUMIÉRE, baseado em euas observações, durante 
cinco anos em Fortaleza e noutros pontos do norte do Estado. 
Disse-me estar impossibilitado, por falta de dados, de escrever
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o capítulo sôbre o Cariri, pedindo-me para encarregar-me des
sa parte. Traduziría depois para a sua obra que agora já  esitá 
concluída, faltando apenas editá-la.

Passei a explicar-lhe a causa de tal diferença, imedia
tamente notada pela observação do arguto suiço, agora pro
fessor de desenho na capital cearense.

Teve o Cariri formação inteiramente diferente do res
tante do Ceará. Foi povoado por sertanis.tas do cicio do couro, 
phegadog pelo caminho natural do São Francisco. Penetraram 
êles, no século VIII, no Vale, oriundos da Bahia, Sergipe, Ala
goas e Pernambuco, em busca de currais para o gado que tan
giam. Em pesquisas exaustivas, em arquivos de paróquias e 
cartórios regionais, encontrou o historiador caririense Pe. An
tônio Gomes de Araújo, o registro de quatrocentos e tantas 
famílias do Cariri, de origem baiana, e mais de duzentas, de 
procedência sergipana.

Conforme assegura Warnhagen, o têrmo “Cariri”, do 
grupo ameríndio que deu o nome à região, significa calado, 
taciturno, qualidade peculiar daquêle abórigene, em contradi
ção com a conhecida loquacidade do Tupi e de outras nações.

Ao atravessar o sertanista, a caatinga braba, deparou- 
se com aquela espécie de paraiso terreal, com fontes a brotarem 
da serra do Araripe e matas extensas. Resolveu fixar-se na 
nova terra. Em pouco tempo, trocou o laço dc criador pelo 
cabo da enxada. Transplantou depois mudas de cana e enge
nhos do Reconcavo Bahiano e da mata de Pernambuco, para os 
pés-de-serras e brejos caririens.es. Os engenhos de rapadura 
e as casas de farinha medraram e ficaram ali até os dias de 
hoje.

Entre vaqueiros, cambiteiros, tangedores de bois, ras
padeiras de mandioca, entre cabras arrebentes de cabelo na 
venta, nos; roçados, na bagaceira, no ei to, nasceu o riquíssimo 
folclore caririense. Suas raízes se aprofundaram nas terras 
de onde vieram os primeiros povoadores para o Vale. Tanto 
é assim, que os motivos populares que existem no Cariri, em 
/sua maioria, são desconhecidos no resto do Ceará, enquanto 
se aproximam, com maior ou menor semelhança, aos de Ala
goas, Pernambuco e Bahia. Agora começam a ser conhecidos, 
com as repetidas exibições de seus grupos folclóricos, até no
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sui do país, mercê do trabalho de divulgação do Instituto 
Cultural do Cariri, sediado no Crato e sob a minha modesta 
presidência.

Aquela região sul cearense, cu ja cabeça natural foi a 
antiga missão dos Capuchinhos —  o brejo de Miranda, que 
se transformou, a 21 de Junho de 1764, na Vila Real do Crato, 
tornou-se o berço da independência do Ceará, nos anos de 17 a 
1824. Aderiu à Revolução Pernambucana de 1817, soprada de 
Recife. Prisões e perseguições não mataram o ânimo viril de 
seus condutores. Transformaram-nos nos aráutos dos movi
mentos emancipacionistas de 1822, e, em 1823, dirigiram com 
patriotas piauienses e maranhenses a expedição que destruiu 
o último baluarta sério português, que ainda resistia no Brasil, 
em Caxias no Maranhão. Em 1824, fizeram a revolução re
publicana da Confederação do Equador, com a maior quota 
de sangue em holocausto da causa. A independência política 
do Brasil, em 1822', forjada e realizada, no siul, em suas capi
tais, foi promovida no Ceará e na Bahia, pelas localidades in- 
terioranas do Crato e de Cachoeira. Demonstraram assim 
que o espírito independentista se originou intfeiramente do 
povo.

Em cenário assim, de belezas múltiplas e de brasilida- 
de, com gente afeita ao trabalho e às lutas pela liberdade, 
deveria medrar, como realmente sucedeu, rico manancial de 
tradições. Seu variado e atraente folclore, gerado da fusão de 
três raças e culturas, começa a chamar a atenção dos estu
diosos do Brasil e do exterior. Iremos, nêste momento, ouvir 
amostra dessa manifestação do cantar popular do Cariri, gra
vada pelo folclorista jovem e emérito pesquisador —  Fran
cisco Vasconcelos, cratense de coração e carioca de nascimento.

Não irei realizar conferência nem pronunciar palestra 
em tom doutorai. Apenas comentarei os, diversos motivos dos 
folguedos populares, muitos dos quais desfilaram nos festejos 
folclóricos do Bi-Centenário do Município do Crato, a 21 de 
Junho, do corrente ano, e gravados pelo incansável membro 
do Clube de Amigos do Folclore da Guanabara —  Francisco 
Vasconcelos.

Trago apenas para esta seleta assistência, um pouco da 
riqueza folclórica da gente simples de minha terra e para ela 
é que chamo a atenção de todos os presentes.
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N ao
ser

so b re
B ras ília

Francisco G. Peixoto dc Carvalho

É vida o presente do asfalto
que busca o amanhã e de foge
na avalancha da vida vivida à margem dos sonhos ?

É amor a posição da pedra 
que estabiliza a terra 
que encanta o homem ?

É paz o silêncio da noite 
cortado pela lambreta furibunda 
do asfalto litorâneo ?

É homem quem não ama o homem 
mas ama a paz do homem 
combatendo o homem pela humanidade ?

o homem vive e ama
a humanidade luta e sofre
pela humanidade o homem destroe o homem

O homem que fez Babilônia, Roma e Brasília
Babilônia e Roma sucumbiram pelo homem
Brasília continuará Brasília pelo homem ou pela humanidade?

Brasília é filha não dc amor, mas da necessidade
Brasília é Idade Nova, Idade Continental da contra-revolução
pelo homem Brasília não terá humanidade
só a luta e o sofrimento lhes darão eternidade.

58



I N G E M  D E  F E R R O

Ao Escritor Dr. J. DE FIGUEIREDO FILHO

Ingem de ferro, você 
Com seu amigo motô.
Sabe bem desenvoavê 
E' munto trabaiadô.
Arguem ja me disse até 
E afirmou que você é 
Proguecisfa em alto grau,
Tem força e tem inergia.
Mas não tem a poesia 
Que tem o ingem de pau !

0  ingem de pau quando canta 
Tudo lhe presta atenção.
Parece que as coisa santa 
Chega em nosso coração.
Mas você, ingem de ferro, 
Com seu horroroso berro 
E' como quem qué brigá 
Com a sua grande afronta 
Você tá tomando conta 
De todos canaviá.

Do bom tempo que se foi 
Faz mangofa, zomba e escarra,
Foi quem espursou os boi 
Que puchava na manjarra,
Todo suberbo ® sizudo 
Qué gonverná e mandá tudo,
E' só quem qué sê ingem.
Você pode ter grandeza 
E pode fazer riqueza,
Mas eu não lhe quero bem.

Mode esta suberba sua 
Ninguém vê mais nas moage 
Nas belas noite de lua 
Aquela camaradage 
De todos troboiadô.
Um, falando em seu amô. 
Outro, dizendo uma rima,
Na mais doce brincadêra- 
Deitado na bagacêra 
Tudo de papo pra cima.

Issc tempo que passou 
Tão bom e tão devertido, 
roí você quem acabou,
Esguerado ! esgalamido !
Come-come interessêro !
La dos confim do estrangeêro 
Com seu barúio indecente 
Você vem todo prevéço 
Com histora de proguesso 
Mode dá desgosto a gente.

Ingem de ferro eu não quero 
Abatê sua grandeza,
Mas eu não lhe considero 
Como coisa de beleza.
Eu nunca lhe achei bonito. 
Sempre lhe achei esquisito, 
Orguioso e munto mau,
Até mesmo o rapadura 
Não tem aquela doçura 
Do tempo do ingem de pau.

Ingem de pau, coitadinho !
Ficou no triste obondono.
E você, você sosinho 
Hoje é quem tá sendo dono 
Das cana do meu país.
Derne o momento infeliz 
Que o ingem de pau levou fim,
Eu sinto, sem piedade,
Três moenda de sodade 
Ringindo dentro de mim.

Nunca mais tive prczê 
Com moage neste mundo 
E o causado de eu vivê 
Como um pobre vagabundo 
Pesaroso, triste e perro,
Foi você ingem de ferro,
Seu safado ! seu ladrão !
Você me dexou á tôa,
Robou as coisinha bôa
Que eu tinha em meu coração.

Versos inéditos de Antonio Gonçalves da Silva ( Patativa de Assaré)



Ulysses Viana

Conserva-se, com intensida
de, o vinculo indestrutível en
tre o triângulo caririense, no 
Ceará, e o Estado de Pernam
buco.

Pqderiamos dizer que o íato 
decorre da afinidade histórica 
enti'e as duas grandes comu
nidades. Pernambuco e Ceará 
estão abraçados, principal
mente a região em que a cha
pada do Araripe, com suas ca
racterísticas geográficas, ofe
rece a todos, os mananciais 
que alimentam à vida de uma 
gente unida pelos mesmos 
ideais.

Porisso, quase como obriga
ção, apresentamos comentá
rios dedicados ao Crato, mu
nicípio de largas possibilida
des econômicas e que mantém, 
de forma tradicional, relações 
comerciais e culturais com o 
Recife. A aproximação se pro
cessa de tal maneira que o po
vo de Fortaleza recebe o fenô
meno com certa ironia. Isso 
justifica, portanto, a. nossa 
preocupação em ferir assuntos 
ligados a evoluída terra de 
Bárbara de Alencar. Acompa
nhamos, com interêsse religio
so, o progresso vertiginoso do

Crato e não poderiamos ficar 
indiferentes ao avanço daque
la localidade, em demanda de 
melhores dias, no futuro.

Recebemos, por gentileza do 
jornalista J. de Figueiredo Fi
lho, mais um número da aba- 
lisada “ Itaytera ”, órgão do 
Instituto Cultural do Cariri e 
que vem sendo editada ha cer
ca de 10 anos. Trata-se de pu
blicação esmerada, de fundo 
histórico, avultando colabora
ções de intelectuais conheci
dos no Nordeste. Nêste núme
ro, impresso pela Tipografia e 
Papelaria do Cariri, encontra
mos matéria de alto valor. Co
laborações do padre Antônio 
Gomes, J . de Figueiredo Filho, 
Quixadá Féiício, José Newton 
Alves de Sousa, Antônio de 
Alencar Araripe, Gal. Tristão 
de Alencar Araripe, José Sié- 
bra, Aderson Siébra, Gal. P i
nheiro Monteiro, F. S. Nasci
mento, J . Lindemberg Aquino 
entre outros elementos que 
cultivam, com raro zêlo, a li
teratura cearense. Os traba
lhos da autoria do historiador 
Pe. Antônio Gomes de Araújo 
servem de subsídio às pesqui
sas d-e escritores ilustres, sôbre 
a colaboração do Ceará., apa
recendo, ainda, estudos meti
culosos em tôrno da radicação 
dos principais núcleos sociais 
no Nordeste.
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Somente à custa de abnega
ção e esforço poder-se-á con
cretizar ideal tão forte. Nin
guém ignora os obstáculos 
quase intransponíveis para se 
conseguir a execução de uma 
obra daquêle tipo. Até mesmo 
as grandes empresas jornalís
ticas, lutam, hoje, estòicamen- 
te, para manter a circulação 
das suas tradicionais folhas. 
No Crato, porém, o gérme na
tivo da nacionalidade está con
servando com todo o vigor dos 
seus filhos e aos recantos do 
Brasil ofrecem exemplo mar
cante de coragem e espirito 
de renúncia.

Trava-se, no Cariri, uma ba
talha sem t réguas contra o 
subdesenvolvimento. Ninguém 
pòde se furtar à convocação o- 
riunda da própria consciência 
do elemento humano ali plan
tado. É um desafio ousado 
às vicissitudes do meio e dessa 
condução de inteligência e 
idealismo, mobilizados em de
fesa da coletividade, surgiu u- 
ma região nova, com mentali
dade econômica independente.

Em “ Itaytera ” a alma de 
um povo se agiganta e palpita, 
também, o coração generoso 
de homens afeitos ao sofri
mento e que, em louvor à sua 
terra, conquistam glórias para 
posteridade. Tudo isto é o 
Ceará “morrendo e resistindo”

HISTÓRIA DE CAMPINA GRANDE
Elpicllo de Almeida é das figuras 

c'j  maior projeção da próiperc cidade 

de Campina Grande, na Paraíba. E' 

médico, politico de projeção e escritor 

da nome. No ono de 1964, pela edi

tora LIVRARIA PEDROSA, lançou a 
HISTÓRIA DE CAMPINA GRANDE. É 

livro oportuno, bem feito, no qual re

trata, co vivo, toda vida daquela opu

lenta cidade, cheia de lances herói

cas e prova da copacidade criadora 

do nordestino. Campina Grande não 

prosperou unicamente no sector mate
rial, cemo também no cultural, pois, 

ali há intenso movimento de edições 
dc livros, de autores locais, tendo na 

linha de frente o infatigável e inteli

gente —  Dr. Elpidio de Almeida.

0 GUERREIRO -  THÉO BRANDÃO
Théo Brandao é dos maiores folcío- 

ristas do Brasil.
É inteligente, cu'‘to e dedica-se 

aos estudos minuciosos da ciência do 
povo, com verdadeira devoção Há 
pouco, lançou série de folhetos, sob o 

titulo AVULSOS DO FOLCLORE DE 
ALAGOAS. O GUERREIRO, é pesquisa 
de THÉO BRANDÃO e foi editado pe
lo DEPARTAMENTO ESTADUAL DE 
CULTURA. É trabalho que deve ser 
conhecido, pois, nêle se ve a inteligên- 
cio de nosso caboclo e também o cui
dado de seu Autor em estudar o fol
clore e comentc-lo com segirrar.ça de 
mestre consumado do assunto.

como sentenciava o saudoso 
Demócrito Rocha.

Jornal do Comerc‘o Recife
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ARDOROSOS CAMPEÕES DO SENTIMENTO NATIVISTA 
E DA EMANCIPAÇÃO POLÍTICA DO BRASIL

TRISTÃO DE ALENCAR ARAR1PE
( 10.° do nome, na fa m ília )

"A  história não é só foto : é também a 
emoção, o sentimento e o pensamento 
dos que viverem —  a parte mais difícil 
de captar dos negócios h u m a n o s . .."  
(Conferência de JOSÉ HONORiO RODRI
GUES sôbre CAPiSTRANO DE ABREU 
e o Historiografia Brasileira)

INTROITO —

A  revisão da Historiografia oficial Brasileira, elaborada em bases que 

interessavam diretamente à Coroa Bragantina e à Corte, leva-nos a encarar a 

importância das ações emancipacionistas processadas, desde longa data, ino 

Norte e Nordeste do Pais.

A  partir da Guerra contra os Flamengos, foi se acentuando, da Bahia 

para o Norte, a reação nativista, que culminou na Guerra dos Mascates, nas 

revoluções republicanas de 1817 e 1824, no Balaiada, na Cabanagem, etc.

A  fam ilia  ALENCAR, apesar de ter origem de imigrados portuguêses, 

propendeu, desde cêdo para o sentimento nativista, e tomou parte scliente nos 

movimentos republicanos de 1817 e 1824, em Pernambuco, Ceará e Piauí.

São os ALENCARES uma fa m ília  antiquíssima, que penetrou pelo ser
tão do Nordeste, entre 1650 e 1680, com as avançedas dos currais dos GAR
CIA D 'A V ILA , da Ca;a da TORRE e com os grandes Bandeiras de DOMINGOS 
JORGE VELHO e AFONSO DOMINGOS SERTÃO e assim atingiu o interio" da 
Bahia, Pernambuco, Ceará, Piaui, Alagoas e Sergipe.

Os ARARIPES são os mesmos ALENCARES, que nas lutas de 1823, 
em Caxias, justapuzeram ao ALENCAR o ARARIPE, da chapada do ARARIPE 
(de RARI, lugar ou habitação das araras), região onde se estabeleceram os maio- 
rais dos PEREIRAS DE ALENCAR.
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Os ALENCARES e os ARARIPES ligorom-se, em várias épocas, pelo ca- 
scmento o outras grondes famílias, como os PEREIRAS DE CARVALHO, da 
Bahia, Pernambuco, Paraiba e Ceará, os AGRAS, os LUNAS, de Pernambuco, 
os TAVARES BENEVIDES, os SILVA SALDANHAS, os PEIXOTOS, os LIMAS, 
os QUEIROZ, os JAGUARIBE, os SUCUPIRA, do Ceará, os MARTINS, os COE
LHOS, os CASTELO BRANCO, do Piaui.

Há na fam ilia nomes característicos e tradicionais, mantidos em coda 
casal, em homenagem aos maiores, tais como LEONEL, TRISTÃO, BARBARA, 
DES1DERIA, DELECARLIENSE, JOSÉ DE ALENCAR, METON, etc.

Nos séculos XV III e X IX , os ALENCARES foram grandes e abastados 
fazendeiros, conhecidos pelos nomes dos sítios ou fazendas, a gente do Exú, do 
Assará, da Várzea, do Bodocó, etc.

SOUZA BANDEIRA, na "Revista do Brasil", ao tratar de "Ruinas da 
Aristocracia Rural de Pernambuco", citado por JOÃO NOGUEIRA JAGUARIBE 
(Revista do Instituto Histórico do Ceará, tomo LIV, Ano L1V, 1940), disse dos 
antigas familias do Norte, antes da Independência: "presos à gleba pelos in- 
terêsstes e peta afeição, os senhores de engenho tanto se identificaram com ela, 
que as denominações das propriedades passavam o constituir os seus sobreno
mes, cos quais se juntavam ,muitas vêzes, os apelidos familiares e, assim, se 
transmitiam de pois a filhos".

Sendo-lhes vedadas, r.o período colonial, as posições do administração 
civil e os cargos militares, o ; brasileiros dedicavam-se à exploração do solo e 
c criação de gado e preferiam viver em suas propriedades, ciosos de sua in
dependência e no gôzo de relativos conforto e luxo, constituindo verdadeira 
nobreza territorial.

Assim foram os ALENCARES de outrora. Não descendiam de nobreza 
européio; mas orgulhovam-se de suas origens laboriosas e honestas.

Não desprezavam a cultura intelectual nem as maneiras fidalgas de ho
mens educados. Destocavam-se pelo vigor fisico, adquirido nas lides agrícolas 
e pastoris e nas grandes viagens pelos sertões.

Foram sempre criadores e lavradores conceituados. Tinham vivo senti
mento de "c la n " , fortalecido por intenso cultivo das relações de fam ilia  e pe
lo casamento entre parentes.

Homens laboriosos, afeitos à luta contra a natureza e contra o gentio, 
Ce .tacavam-se como homens de idéias liberais, mos resolutos sustentodores de 
seus direitos, onde e quando o lei não lhes oferecesse o total garantia.

A vida do sertão, com essas circunstâncias que lhe são peculiares, cal- 
deou-lhes o espirito de independência e de liberdade.

Por outro lado não se descuravcm das vantagens do educação e da 
cultura. Muitos casais encaminharam os filhos para as escolas e ensinos su- 
pe iores. E, como o ensino era quase inteiramente monopolizado pela Igreja 
Católic.', muitos jovens eram er.ccminhados para os teminários.

A  fam ilia  tornou-se coda vez mais numerosa e unida. Sua influêr.cio 
propagou-se por todo o Nordeste e pelo Brasil afora. Acostumou-se, desde ‘cê- 
co, à luto em defesa da vido e da propriedade contra os cssaltcs de indígenas
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c bandidoj cangaceiros. Também não se alheiava das disputas entre as fam í
lias e facções partidárias desavindas. No fim  do século X V III, a luta entre es
sas famílias e facções era latente em Pernambuco e no Ceará; lutas em que 
os’  ALENCARES tomavam parte.

Assim, por exemplo, em 1794, era assassinado em Salgueiro., Per- 
.'nambuco, JOÃO PEREIRA DE CARVALHO, um dos seus mais influentes mem
bros; e, r.o Ceará, era ferrenha a odiosidode existente entre os ALENCARES, 
liberois e a fam ília TELES BEZERRA DE MENEZES, do Crato, visce almeente 
regalistas, absolutistas e corcundas.

Nos séculos X IX  e XX, destccaram-se muitos dos ALENCARES e ARA- 
RIPES, em todo o Brasil, como politicos, estadistas, deputados, senadores, pre
sidentes de províncias, magistrados, ministros de estado, industriais, escritores 
e militares com relevantes seiviços na paz e na guerra.

OS ALENCARES

NOS MOVIMENTOS LIBERTADORES DO SÉCULO XIX

No princípio do Século X IX , era propício o ambiente dos sertões nor
destinos aos movimentos revolucionários que lá se desencadearem. Apesar das 
distâncias, da falta de comunicações, inexistência de correio e de jornais, era 
surpreendente o sentimento político excitado o.ue possuíam então os sertane
jos, que, não se sobla ccmo, se mantinham bem informados dos movimentos 
políticos e sociais ocorridos no Colônia no Reino e no Miundo. Oprimidos e es
poliados pelo arbítrio e violência das autoridades e pela ganância e corrupção 
da Justiço, tendiam êles naturalmente para as idéias de revolta e de liberta
ção. Havia entusiasmo pelos heróis da Revolução Francêso, pelos paladinos da 
Independência da América e pelos mórti.es da Inconfidência Mineiro.

A  opressão exercida pela Corôa e pelas autoridades reinóis era escra- 
vizante e contribuía para a reação nativista exaltado e o sentimento de revol
ta dominante, r.o sertão.

A mudança da sede do monarquia portuguêsa, que trouxe consigo o 
cumento da tendência absolutista dos reinóis, contribuiu para agravar as odio- 
sldades coletivas entre brasileiros e lusitano: e para provocar forte reação en
tre a gente do Nordeste.

A REVOLUÇÃO DE 1 C l7 —  Por mais que os endeusodores do domi-
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nio lusitano queiram menosprezá-lo, era justificado e louvável o sentimento 
ncírvista ou, como se diz hoje, nacionalista, na quase totalidade da terra bra
sileira. A  fraqueza e falta de personalidade dos reinantes da Casa de Bragan
ça, não podiam ser tidos como regime brando, face à prepotência e cos des
mandos das autoridades que, a ferro e fogo, submetiam os nacionais o tôda 
sorte de vexames. O rancor do povo e das velhas fam ílios pelos "m arinheiros" 
e;a consequência natural do sistema colonialista, férreo e extorsivo dos gover
nos europeus. As idéias libertárias, de coráter universol, se alastravam naturol- 
mente. A  conjuror em grupos e sociedade secretas, inclusive as Lojas Maçônicas 
era fenômeno normal na vida dos povos e não deve ser considerada como in
tromissão indevida d'e elementos provocadores extronhos.

Rocha Pombo, em História do Estado do Rio Grande do Norte, procla
ma que : " Em tôdas as capitanias do Nordeste, desde algum tempo antes de 
1817, que se preparavam elementos pora a revolução republicana, com que se 
planeavo a independência. Em tôda a parte, à melhor gente da terra porecio 
chegodo o memento de que não era mais licito a ninguém continuar, em cri
minosa passividade, o sofre:r os vexames e os ontigos males do regime colonial. 
Oficiais de m ilíc io  civil e de linha, chefes políticos, advogados, padres, até 
funcionários de categoria e mesmo ouvidores, contavam-se, de regra, entre os 
suspeites das novas doutrines e idéias avançados que invadiam de uma vêz a 
consciência dos colonos. As diversas capitania;- daquela Zona estavam, desde 
muito, estreitamente relacionadas, não cessando de se corresponderem os ho
mens de mais valia, muitos dos quais vieram a ser em seguida os chefes ca 
rebelião nas várias localidades. Entre as capitanias menos distanciadas, o tra 
balho de propaganda era ainda mais permanente e ativo, incitando-se frequen
temente os mais espolhodos em dispor os ânimos para a conjuração que se 
alastrava " ,  (Citado por Euzébio de Souza, em História M ilita r do Ceará).

Só onde preponderavam o elemento luso e os regalistas a todo o t.rcnse, 
não podia haver penetração das idéias libertárias. E infelizmente o poder es- 
teva em mãos dêsses elementos.

Mas, apesar tíe tôda a opressão, a tendêncic de libertação era uma 
realidade.

Em 6 de março de 1817, irrompeu no Recife a revolução ao impulso 
dc patriotas destemidos e, em seguida, alastrou-se pelo sertão para os Alagoas, 
Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará.

Na capito! dêste, porém, o governador MANOEL INÁCIO DE SAMPAIO 

odoteu medidas preventivas que impediram o movimento projetado. Só a 3 de 
mc-io o subdiácono JOSE' MARTINIANO DE ALENCAR, estudante do seminário 
de Olinda, proclamou a sediçõo no Crato.

JOSE' M ARTINIANO tinha, então, 25 ar.os de idade, pois, nascera em 
1792. Viajara para a sua terro natal a covclo, pelo interior da Paraíba e Per
nambuco, como enviado dos revolucionários do Recife.

No Crato, com apoio dos parentes, principalmente de aua mãe, Da. 
BARBARA DE ALENCAR e de seu irmão TRISTÃO GONÇALVES PEREIRA DE 
ALENCAR (posteriormente TRISTÃO GONÇALVES DE ALENCAR ARARIPE),
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p^cclomou o governo revolucionário e seguiu poro Jardim, onde seu tio  LEONEL 

PEREIRA DE ALENCAR, ccpitão de ordenanças e vereador à Câmara M unicipal, 

homem G'e real prestígio, aderiu à revolução e fêz lavrar a cta de instalação do 

novo governo.

O capilão-mor JOSE' PEREIRA F1LGUEIRAS e outros oficiais de m ilíc ia  

do Cariri, piofundamente dominados por sentimentos regalistas e incapczes de 

compreender os anseios de libertação, e alguns destes arrastados por ódios de 

ío m ília , reuniram olgumos centencs de homens e prenderam quase todos o: 
ALENCARES, Da. BARBARA, JOSE' M AR T IN IA N O , Padre CARLOS JOSE' DOS 

SANTOS, TRISTÃO GONÇALVES, INÁCIO TAVARES BENEVIDES (casado com 

GENOVEVA PEREIRA DE ALENCAR, irmã de Da. BARBARA), o Padre MIGUEL 

CARLOS DA SILVA SALDANHA, vigário do Crato e que tinha irmãos casados 

na fam ília  ALENCAR.

Os revolucionários republicanos foram entregues ao Capitão de Orde

nanças, JOAQUIM  PINTO MADEIRA, cue cs levou ao Captcc-M .cr do Icó; 

êste remeteu para Fortaleza os três irmãos ALENCARES, sob a guarda de um 

português, M ANOEL DA CU N H A FREIRE PEDRCSA, que os sujeitou durante o 

longo percurso a tôda a sorte de motejos e sevícias, in flg id o s  não só por seus 

condutores, como também pelo v il populacho, que se reunia nas estradas para 

insultar os infelizes.

Da. BARBARA, com outros patriotas que foram  capturados, a pa rtir de 

Icó, seguiu pora Fortaleza, onde chegou pouco tempo dopoi: de seus heróicos 

filhos, em outra leva, conduzida por JOÃO PEREIRA DA SILVA, (o célebre 

Capitão Cara Preto), que in flig iu  à heroina sertoneja inauditos tormentos.

No livro de AN TO NIO  C.R1LO DE QUEIROZ —  "  Genealogia da Fam í

lia QUEIROZ " ,  vem minuciosamente contada essa viagem de dezenas de léguas 

pelo sei tão, verdadeira trogédla, no seu rastro de ferro c sangue, com tôda o 

gama de maus tratos, mas sempre acompanhados da ccm Le.cção dos patriotas, 

principalmente dos QUEIROZ, que, por vêzes, tentaram  minorar-lhes êsse tra 

tamento, como da própria libertação, infelizm ente frustrada.

Uma vez chegados a Fortaleza, o Governador M ANOEL INÁCIO  DE 

SAMPAIO, os submeteu às maiores crueldades.

Foram êles lançados em sórtí.da miséria. Cs fa. rapos que vestiam ao 

entrar para a prisão foram sendo utilizados paia calçar oj grilhões de ferro, 

que lhes magoavam horrivelmente os tornozelos em chagas. Dentio em pouoc, 

estavam nús, de barbas e cabelos crescidos, esquálidos e imundos.

A  alimentação de tripa  de boi cozida com farinha, era sei vida em ga- 

meie ds póu.

TRISTÃO GONÇALVES, ante ta l ignomínia, pensou em fugir.

A  notícia des.a intenção e eis consequêncios do mau tratam ento im 

pressionai am o Governador, cue resolveu transferir os presos para locais mais
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toleráveis, permitindo-lhes que fizessem a barba e cortassem o cabelo, se ves
tissem decentemente, humanizando-lhes o tratamento e melhorando-lhes a co
mida.

Em 18 de julho de 1818, foram os presos, magros, pálidos, estropiados 
e maltrapilhos, embarcados para o Recife.

Daí, forom os patriotas cearenses remetidos para a Bahia, onde, jun- 
famente com os revolucionários pernambucanos, vencidos em 20 de maio de 
1817, sofreram em fortalezas e presídios os moiores tormentos até os princí
pios de 1821, quando foram libertados em consequência dos movimentos po lí
ticos ocorridos em 1820, em Portugal.

Só nas vésperas dessa libertação, foi Da. BARBARA transferida para a 
fortaleza, em que se achavam encarcerados os seus filhos e, assim pôde re- 
vê-los e alcançar tratamento mais humano, graças ao bom coração do Conde 
de PALMA, que hovia substituído o perverso Conde dos ARCOS, no governo 
da capitania.

*

A INDEPENDENCIA DO NORDESTE

Os revolucionáros libertados em 1821 regressaram aos lares, inconfor
mados e oinda mais rebelados contra o jugo dos lusos (marinheiros) e seus o - 
poniguadoa (corcundas).

As notícias da proclamação da Independência em São Paulo, Rio e 
Bahia, muito demoraram a chegar aos sertões do nordeste. Só a 17 de no
vembro, chegaram elas a Fortoleza, pelo cúter MARTINHO PRIMEIRO.

Mas, mesmo sem notícios positivas, os que sonhavam com a libertação, 
tiveram a preciência do que estava acontecendo no sul do País.

Irrequietos e inconformados, um grupo de brasileiros proclamou o 16 de 
outubro na vila de Icó, a independência e elegeu um govêrno temporário. A 
ésses insurgentes opôs-se o tropa de linha de Icó, e do Crato, comandada res
pectivamente, pelo tenente MANOEL ANTONIO DINIZ e alferes JOSE' DE 
MENDONÇA, a qual prendeu os seus chefes.

Mas logo a 26 do mesmo mês, forom os insurgentes socorridos pelos 

patriotas do Riocho do Sangue, chefiados por TRISTÃO GONÇALVES PEREIRA 
DE ALENCAR, aliado a JOSE' PEREIRA FILGUE1RAS, que libertaram aqueles.

Esses dois chefes, inteligentes, destemidos e gozando de grande presti
gio, procuforam dominar a Capitania. A  23 de janeiro de 1823, FILGUEIRAS, 
chefe do govêrno temporário, entrou em Fortaleza e empossou-se como Presi

dente do Govêrno temporário, depondo o junta administrativa, presidida pelo 
Ouvidor JOSE' RAYMUNDO DO PAÇO PORBEM BARBOSA.

TRISTÃO GONÇALVES também foi eleito membro do govêmo tempo
rário do Ceorá.
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No período tum ultuoso dos primeiros dias da Independência, a atuação 
desse gcvêrno não teve consistência e passou quase desapercebido.

No Piauí e no M aranhão, os partidários dos lusitanos opuseram-se à 
proclamação da Independência do Brasil.

À  fren te dêsse movimento achavam-se os SOUZA M ARTINS, também 
pertencentes à Fam ílio  ALENCAR, os quais pediram au x ílio  ao govêmo p*ovi- 
sório do Ceará. Isso porque tropas e civis lusitanos, chefiados pelo comandante 
das armas o m ajor JOÃO JOSE' D A  C U N H A  FIDIE', procuraram violenfam ente 
dom inar os potriotos e im por-lhes a obediência ao  govêmo de Lisboa.

A  prim eira expedição de socorro foi comandada psio major LU IZ  RO
DRIGUES CHAVES e fracassou, pois, foi batida por FIDIE', no lugar denomi
nado Jenipapo, a 31 de março de' 1823, perdendo duzentos mortos e feridos 
e quinhentos prisioneiros, contra o tenta mortos e feridos dos cdversários, além 
da apreenrão da bcgagem dêstes.

Imediatcm ente, a 29 de março de 1823, partiu  de Fortaleza a 
segunda expedição de socorro, sob o comando de FILGUEIRAS e TRISTÃO 
GONÇALVES, que constitu iram  a Junta de Comando, com plenos poderes do 
governo provisório do Ceará.

Essa Junta convocou cs tropas de linha, as m ilícias e as de ordenança 
e os patriotas e marccu-lhes como ponto de reunião a v ila  de Crato. Vários 
dos batalhões cie voluntários foram  constituídos, ormados e fardados à custa 
das importantes fam ílias  do Ceará.

A  concentroçõo, durante o  mês de maio, fo i aproveitada para organi

zação e .instrução da tropa e para aproxim á-la do fron te ira  do Piauí, Várzea 
da Vaca, onde chegou o 1,° de junho.

Já em meiado de meio, o m ajor FIDIE', temendo o aproximação no 
fôrça cearense, deixara a v ila  de Ccm pc M aior, np Piauí, e fera ccncentrar-se 
em Caxias, no Maranhão, onde havia maiores recursos e predominava o ele
mento português. Conta êle aí opor séria resistência aos independentes.

As tropas de FILGUEIRAS e TRISTÃO foram -lhe ao encalço e já com 
o efetivo de seis mil homens, puzeram- cêrco à vila  de Caxias.

0 ;l cronistas exaltam  o espírito m ilita r de TRISTÃO e a energia de 
FILGUEIRAS, que souberam fazer dêsse amontoado de civis desafeitos à dis
ciplina e à técnica m ilita r, uma tropa aguerrida e disciplinado.

A  23 de ju lho , FILGUEIRAS in trrrou  FiD iE ' a que se rendesse. Este, 
a 28, solicitou o arm istíc io  e a I o. de ogôsto capitulou, jurando no dia 3 obe
diência ao govêmo imperial do Brasil.

A  êsse tempo, a esquadra libertadora, comandado pelo A lm iran te  Lord 
COCKRANE, intim ava as autoridades portuguêsas de São Luiz, único ponto do 
M aranhão ainda sob o jugo lusitano, a render-se e recebia a 28 de julho, o 
juram ento de obediência ao novo Imperador do Brasil.
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Assim, independente da expedição do A lm irante COCKRANE ao M a
ranhão, os patriotas do Ceará feriam, por in icia tiva própria, expulso os portu
gueses e seus correligionários' e implantado o regime imperial.

■ A  inesperada capitulação de São Luiz não contribuiu para a rendição 
Je Caxias, onde a mesma capitulação era naquela data ignorada; ao contrá
rio, a certeza da próxima capituloção de Coxias serviu decisivo,mente para a per
da de ânirr.o dos reinóis de São Luiz a não oferecer a menor resistência à sim
ples intimação de um único navio da esquadra imperial.

O afortunado marinheiro inglês alcançou o prêmio com o t ítu lo  hono- 
riíico  de Marquês do Maranhão, sem dar um tiro  sequer e sem riscos.

Aos patriotas nordestinos aquinhoou-se com a malquerença, a perse
guição, o opróbio e até a m orte. . .

A  CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR NO CEARÁ :

A  transformação política da Independência não importou em profunda 

e generolizoda inversão de mentalidade. Persistiam os vícios do regime obso- 

lutista. Aos detentores do poder, os lusitanos no gôzo de prerrogativas excep

cionais o até a alguns reformistas libertadores não convinha abrir mãos das 

doutrinas do obsolutismo, da legitim idade dos soberanos, da submissão do po

vo ò sua vontade ilim itada.

Não era mesmo possível reformar, em golpe de mágico, as tendências 

psicológicas do trêfego monarca, lusitano dos quotro costados, cuja figura se 

pretende dourar com predicados de herói, bem como dos patrícios e mesmo 

ambiciosos brasileiros que a êle s'e acostaram para ter angélicos devotos da 

democracia ou dos regimes igualitários.

O fato é que desde cêdo se definiu a tendência autoritá ria  do campo 

do Imperador, que muitos queriam como senhor absoluto à antiga moda por- 

tuguêsa e à libertadora e liberal dos patriotas brasileiros.

Ao jovem monarca comprazia a solidariedade de seus patrícios para 

contrapo--se à indisfarçável suspeita contra o espírito de independência dos 

verdadeiros brasileiros.

O golpe violento de dissolução, pela fôrça armada, da Assembléia Ge

ra! Constituinte do Brasil, em 12 de novembro de 1823, foi patente manifes

tação dês:(e estado de ânimo.

Contra os atos de prepotência do Govêrno do Rio de Janeiro, rebela

ram-se as províncias de Pernambuco, Paraiba, Rio G ande do Norte e Ceorá e 

acabaram por filiar-se à Confederação do Equador.

A  notícia da dissolução da Assembléia Constituinte, comunicada pelo 

Deputado Padre JOSE' MARTI NI ANO  DE ALENCAR, que fóro preso no Rio e 

dias depois sôlto, causou no Ceará geral surpresa e viva indignação. A  tendên-
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cio libe rtá ria  de 1817, de form a libe .a i e dem ocrático, reacendeu-se na pro

vínc ia  e provocou grande agitação.

Já em 9 de jane iro oe 1824, a Câmara da v ila  de Carnpo M a io r de 
Q uixeram obim , reunido o clero, nobreza e povo, em memorável sessão, e de

pois de violentos discursos, aprovou notável resolução, de que constavam os 
seguintes trechos:

. .Acordaram  que à vista da honrosa pe rfíd ia  de que D. PEDRO I, Im 
perador do Brasil, baniu à fôrça armada, as Cortes convocadas no Rio 

de Janeiro contra m il protestos firm ados pela sua própria mão, êle dei
xava a sua Dinastia à s  ser o Supremo Chefe da Nação e se as novas

Cortes convocadas em lugar assim o a p ro v a re m ...  protestam  firm a r

uma repúbiica estável e liberal que defenda cs seus dire itos com exclusão 
de outra qua lquer fa m ílic . Nomearam  uma deputação extra o rd iná ria  ao 

General (?) FILGUEIRAS, aos senhores Reverendo GONÇALO IGNACIO  
DE LO IO LA ALBUQUERQUE E MELLO, Tenente Coronel A N T O N IO  
FRANCISCO DE QUEIROZ BARREIRA e BELARM INO  DE ANDRADE 
C A M A R A . .

E' de se sa iientor que a ata da sessão fo i assinada por setenta pes

soas do povo, figu rando  entre estes além  doa com aristas e dos três delegados, 
o sargento-mor do 2o. Batalhão de C ava laria  M IG UEL JOSE' DE QUEIROZ L I

M A  e o a judante  do mesmo batalhão, DELFINO JOSE' DE QUEIROZ L IM A , 
filh o  do precedente e pertencentes a uma das mois im portantes fa m ília s  do 
sertão.

A  delegação cc im a referida conseguiu a adesão dos Câmoras de Icó, 

a 18 de janeiro, e do C rato a 2 de fevereiro.

TRISTÃO e FILGUEIRAS, tendo regressado do M aranhão à testa de 

forças d iscip linadas e treinadas, acolheram  com presteza as sugestões do de

legação da Câmara de Q ulxeram obim , o prim eiro por estar convictam ente im 

buído dos ideais de liberalism o e democracia e o segundo por estar contagiado 

pelo ardor patrió tico  de aeu com ponheiro, embora sua m entalidade não com

preendesse o alcance e os consequências de suas decisões.

E' uma abusão, aquele conceito a preposito de Filgueiras. Os cronistas 

se.ios já  não o aceitam , hoje.

Tão profundo fo i a animosidade cen tro  os partidários do govêmo de D. 

PEDRO I e a exacerbação do sentim ento nativ is to  que m uitos dos chefes sedi- 

ciosoj resolveram abandonar os sobrenomes portuguêses e ado tar apelidos t ip i-  

comente regionais, usando como nomes de guerra, apelidos que se tran sm itiram  

às respectivas descendências. Assim, por exemplo, TRISTÃO GONÇALVES PE

REIRA DE ALENCAR passou a assinar-se TRISTÃO GONÇALVES DE ALENCAR 

ARARIPE, tom ando o nome da chapada onde nascêro; A N T O N IO  FRANCISCO 

DE QUEIROZ BARREIRA pa:sou a chamar-se A N T O N IO  FRANCISCO DE QUEI

ROZ JUCÁ, adotando o nome indígena do "p a u  fe rro " ; e o padre GONÇALO 

IN ÁC IO  DE LO IO LA ALBUQUERQUE E MELO trcccu c ú ltim o  apelido pelo 

de MORORÓ, árvore que cfá hastes m u ito  fortes.
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Em fins de fevereiro de 1824, TRISTÃO e FILGUEIRAS chegaram a 
Fortaleza e assumiram os encargos do governo provisório.

Em 14 de abril chegou à Fortaleza, na corveto Gentil Americana, o 
primeiro presidente nomeado pelo Imperador para o Ceará, o Tenente Coronel 
PEDRO JOSE' DA COSTA BARROS. Este desembarcou na noite seguinte e 
de combinação com elementos imperialistas, revoltou as tropas e depôs a Jun
ta Provisória.

Em vista dos primeiros atos reacionários do novo presidente, TRISTÃO 
e FILGUEIRAS reuniram tropas e povo no Aquiraz e marcharam sôbre Forta- 
lezu, onde entraram a 28 de abril. Convocaram para o dia seguinte a reunião 
da Câmara, quando foi deposto COSTA BARROS e escolhido TRISTÃO para 
substitu í-lo ./O  presidente deposto, o ouvidor, vários oficiais portugueses e ele
mentos suspeitos foram depo-todos.

Algumas Câmaras do interior recusoram-se a ju ra r a Constituição por 
emanar de poder incompetente.

Depois de várias proclamações do Presidente TRISTÃO ARARIPE, con
vidando a Província a resistir ao Imperador e a unir-se a Pernambuco no mo
vimento a favor do regime republicano, reuniu-se em Fortaleza, a 2ó de agos
to de 1824, o Grande Conselho, de que fizeram parte 455 pessoas notáveis, 
quando foi proclamada a República, por todos aceita entre estrepitosas mani
festações de alegria.

Passou assim o Ceará a fazer parte, com Pernambuco, Paraiba e Rio 
Grande do Norte, do Confederação do Equador.

TRISTÃO foi proclamado Presidente da República do Ceará e FILGUEI
RAS, comandante das armas.

Votada a Constituição provisória do novo governo, dirigiu-se o presi
dente com o governador das armas, à Câmara incorporada e apresenta "um  
plano da nova forma de govêrno", para ser discutida livremente.

Em 3 de setembro de 1824, o Comandante das Armas, FILGUEI
RAS partiu de Fortaleza, com intenção de libertar o M ajor LUIZ RODRIGUES 
CHAVES, que, enviado de TRISTÃO ao Presidente PAES DE ANDRADE de Per
nambuco, fôra capturado pelos imperialistas na Paraiba. Também cabio-lhe es
coltar até o Recife os deputados eleitos pelo Ceará co Congresso Constituinte 
da Confederação do Equador, LUIZ PEDRO DE MELO CESAR, JOSE' FRAN
CISCO DE GOUVEIA FERRAZ, JOSE' FERREIRA LIM A SUCUPIRA, FRANCIS
CO MIGUEL PEREIRA IBIAPINA, JOAQUIM DA COSTA ALECRIM E OS pa
dres MANOEL PACHECO PIMENTEL, JOSE' DA COSTA BARROS JAGUARIBE 
e JOSE' M ARTIN IANO  DE ALENCAR.

Apesar do entusiasmo que, de início, despertavam os idéias liberta
doras, do grande número de adesões que os revolucionários receberam e do 
opôio que pessoas de prol lhes prometeram, deviam êles contor com grande
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'Saçõo na província onde ainda era muito poderoso o partido dos portuguêses 
e corcundas, onde persistiam o ódio e a rivalidade entre famílias importantes, 
ódios e rivalidades reacesos pela lute política e pela instabilidode emocional 

da plebe, quase sempre propensa a bater palmos aos vitoriosos e a repudiar 
os insugentes prejudiciais às suas comodidades.

Por tudo i;so, encontraram os chefes revolucionários reação no inte
rior do p ovincia, aiém da que lhes seria eposta peias forças regulares dos im
perialistas.

FILGUEIRAS, por exemplo, atingiu o Crato, mas teve de enfrentar su
cessiva; partidas de fô.ças da contra-revolução, animados pelas notícias ce v i
tória das tropas legais no Recife. Vencendo, às vêzes, batido outras, o Co
mandante das armos revolucionárias lutou bravamente mos não. conseguiu 
unir-sc às forças revolucionárias que, batidas cm Pernambuco, procuravam al
cançar o sertão do Cariri. Comp eendendo a inutilidade da resistência às gran
des forças da reação centra-revolucionoria, FILGUEIRAS dirigiu-se com grupos 
que lhe restavam para cr Chapada do ARARIPE, dissolveu suas tropas e reti
rou-se para Exú, em Pernambuco. A í se apretentou prêso a oficial legalista, 
seu ex-comandada da expedição a Caxias e conseguiu fôsse encaminhado pa
ra o Rio de Janeiro. Na viagem, por terra, pelo Rio São Francisco, faleceu v í
tima das sezões, na vila São Rcmão, província de Minas Gerais.

Os destemidos revolucionários de Pernambuco, depois de marcha, de 
duzentos léguas, assinalados por violentos combates e que constitui feito he- 
nóico digno de ser cultuado, acabcam  por se entregar à generosidade dos ad
versários.

Estes, entretanto, consoante à ferocidade das lutas intestinos, subme
teram todos aos maiores martírios e muitos foram levedos ao patíbulo, tudo 
apesar das promessas de anistia do govêrno imperial.

LEONEL PEREIRA DE ALENCAR, seu filho  RAIMUNDO PEREIRA DE 
ALENCAR e outros forem atocados de surpresa em jard im  e bàrboromente as
sa .sinados.

TRISTÃO GONÇALVES DE ALENCAR ARARIPE, presidente da Repú
blica, decidiu socorrer a vila de Aracatí, atacada e ocupada pelo Major LUIZ 
RODRIGUES CHAVES, que, chegado ao Recife, se bandenra oara os legais e 
cceitaro o encargo de investir contra os mesmos.

TRISTÃO, tendo passado o govêrno ao substituto imediato JOSE' F£- 
LIX DE AZEVEDO E SA', partiu c 12 de outubro, com as fõ ‘ças que poude 
reunir, contra o transfuga, que logo se soube ter entrado na província. Che- 
gvu ARARIPE a tempo de obrigá-lo a evacuar a vila de Aracatí. Desta vila 
marchou o presidente revolucionário na direção de Crato, intentando juntar-se 
ao g osso das forças republicanas de FILGUEIRAS.

Acontece que a 18 de outubro o governador JOSE' FELIX e a popula
ção de Fortaleza se renderam ao Alm irante Lcrd COCKRANF., com a promes
sa do anistia geral para os insurgentes. Sabedor dêsses fatos, TRISTÃO ARA
RIPE reuniu, ci 20, o Conselho de Oficiais e propôs-lhes a dissolução do ,exêr-
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cito republicano, composto de 2 .000 homens, . poro não saçriffcor vidas in u til
mente, por ser evidente que tudo estava perdido. ; C.v ' .

Recusaram-se os oficiais à disposõo proposta e sugeriram a marcha 
pelo vale do Jaguaribe em direção ao Cario, a fim  de reunirem-se às tropas 
de FILGUEIRAS e dos revolucionários pernambucanos que para lá se dirigiam .

M orto de um herói: —  Pondo-se em marcha para o Sul, TRISTÂO con
tava encontrar, como lhe fôra prometido, alimentos para sua tropa, na Fazen
da do Boqueirão, de M ANOEL DA CU N H A PEREIRA e de seu filho  JOSE' 
LEÃO DA CU NH A PEREIRA, que fôra Sargento-Mor comandante de um bata
lhão no Expedição a Caxias, e que supunha ser gente amiga.

Com surpresa, aí soube que os PEREIRAS se tinham  bandeado, com 
tôda a sua gente, para as fô  ças imperialistas de AN TO NIO  GOMES DA SIL
VEIRA, comandante da 6a. componhia das Vargens.

Com mais êsso gclpe adverso apoderou-se o desânimo das hostes re
publicanas e começaram as deserções.

Já no povoado de Santa Rosa, os oficiais aconselharam a TRISTÃO 
quo procurasse a salvação na fuga, enquanto êles se valeriam da anistia pro- 
m c td a  peio Imperador, pois êles estavam crentes de que para o grande che
fe da Revolução não havería ciemência.

TRISTÃO, em sua alucinação patriótica, retrucou-lhes:

"N ão. Não poderio oceitc.r tal oferecimento se não fôr possível levar 
comigo os componheiros que se têm comprometido e que até agora se têem 
montido fiéis. Jamais deixá-ios-ei. Como não é Dbssivel a fuga de todos, não 
penso absolutamente em tal desígnio. Com os meus sempre me encontrei até 
êste angustioso momento, com êles correrei todos os riscos até a m orte".

Não houve meio de demovê-lo dessa idéia obstinada. Na manhã se
guinte, no trágico dia 31 de outubro de 1824, quando se punha em marcha 
a pequena e desalentada tropa, foram  avistadas pouco adianto as tropos im 
perialistas do Capitão-M or MANOEL AN TO NIO  DE AMOR1M, em dispositivo 
de combate. TRISTÃO preparou-se para a luta e, em pessoa, colocou as peças 
de artilharia  em posição, d irig iu  a sua pontaria e disparou cinco tiros contra 
os adversários.

Nesse ín terim , surgiram pela retaguorda as fôrças de JOSE' LEÃO e 
as tropas republicanas ficaram  entre dois fogos.

Sentindo ser inútil a resistência e instado por seu; amigos fiéis, TRIS- 
TÃO resolveu dispersar as suas tropas e escapar, pela fuga, à captura igno- 
miniosa. A  cavalo, procurou atravessar o leito sêco do rio e, rumo ao Norte, 
embrenhar-se nas caatingas.

Era m uito tarde. JOSE' LEÃO, que, durante a luta distinguira TRIS- 
TÃO junto  cs peças de a rtilharia  e não mais o perdera de vistos, correu com 
uma escolto em sua perseguição e foi alcançá-lo emaranhado em cerrados c i
pós e espinhos e detido por uma barranca intransponível.

Um cabra do bando, apontando o bacamarte, gritou-lhe:

"M orreu, capitão".
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A  bala vorou-lhe o torax.
JOSE' LEÃO, em requinte de bestialidade, traspassou-lhe com a espa

da o peito do adversário já  morto e apossou-se dos haveres que trazia consigo.

Seguindo o exemplo do chefe, seus homens mutilaram o cadáver; um 
cortou-lhe a mão direito, outro tirou-lhe uma orelha, levando-os como troféu.

O corpo despido e já enrijecido foi postado de pé, encostado a uma 
jurema. Exposto aos raios do Sol de novembro e ao vento sêco do verão, mu- 
mificou-se, sem se decompor e sem ser tocado pelos urubús. Depois de sêco, 
foi levado para o povoado de Santa Roso e posto de pé, opoiado o um perei
ro, atraz da capela, para sofrer profanações da plebe ignorante, instigada pe
los adversários ferrenhos que mandavam "apedrejar o cadáver para ganhar 
indulgências, pois que se tratava de um amaldiçoado".

Essa selvogeria durou quase dois meses, até que o coronel DOMINGOS 
PAES BOTÃO, a horas mortas da noite, fêz sepultar na capela o cadáver mu- 
mificado, ao mesmo tempo que manifestou o desejo de quando morresse o en
terrasse na mesma sepultura de seu prim o TRISTÃO, o que foi cumprido.

A  paga ignóbil. —  Como Lord COCKRANE houvesse prometido o prê
mio de 10.000 crusados a quem efetuasse a captura de TRISTÃO e recomen
dasse ao Presidente JOSE' FELIX que o pagasse, caso alguém viesse a ganhá- 
lo, JOSE' LEÃO mandou que seu capanga WENCESLAU ALVES DE AM EI- 
DA requeresse o pagamento do prêmio prometido. A  ês:e pagamento JOSE' 
FELIX, que fôro vice presidente em exercício no govêrno republicano, deu o 
seguinte despacho: "Se o suplicante matou TRISTÃO por espírito de patriotis
mo, deve estar m uito satisfeito de ter livrado a pátria daquele monstro; se 
matou pela paga exija-a de quem a prometeu".

Requerimento e despacho que demonstram a hediondez de seus autores.
Damos a palavra a ROCHA POMBO sôbre as consequências da Revo

lução de 24, no Ceará:

"M a l chegado a Fortaleza em 20 de outubro, Lord COCKRANE pôs-se 
em comunicação com as autoridades da província. Ao ser informado de que 
o presidente revolucionário ARARIPE, a quem prim eiro se dirig ira, não se acha
va em Fortaleza, escreve o alm irante a JOSE' FELIX dando-lhe plena seguran
ça de que o Imperador concede anistia geral, sem exceção alguma, contonto 
aue se lhe renda homenagem, e seja a Constituição jurada a lí. Tendo-se pôs- 
to êles inteiramente em concêrto, foi JOSE' FELIX nomeado, pelo almirante, 
presidente interino da província. Em seguida proclamou COCKRANE aos po
vos, explicando que doquele modo —  investindo o coronel JOSE' FELIX no 
primeiro cargo da administração, quer evitar os inconvenientes que trazem sem- 
p r j os govêrnos eleitos. Logo no outro dia (1 de novembro) publicou o a lm i
rante nova proclamação, prorrogando até o dia 20 do d ito  mês o prazo den
tro do qual se deviam apresentar os que quisessem merecer a graça imperial, 
mas desta vez já excetuava da anistia o coronel TRISTÃO A R A R IP E ... No 
dia 5 de novembro estava restabelecida em tôdo a provincio a ordem legal, 
e no dia 4 do mês seguinte jurava-se a Constituição na capital e logo depois 

rias demois localidades. . . "
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"Em princípio de novembro (1824) estavam reconquistadas para a au
toridades imperial tôdas as províncias que se tinham insurgido. Ainda uma vez 
portanto, reprimiam-se aquelas tendências que nesta parte do continente reve
lavam o espirito americano em obstinada colisão com os velhos processos do 
regime europeu."

"Vêm, agoro os horrores com que costuma desagravar-se a majestade 
ofendida. Os escarmentos não mudaram c.inda; são os mesmos dos tempos co
loniais, são tremendos e como os de 1817, como os de 1792. A  soberania, afron
tada, quando triun fa é inexorável na sua cólera, e só se aplaca fazendo es
tremecer os que lhe assistem aos hiunfos. Enquanto, dominodos de sustos an
te os perigos, que irrefletidamc-nte cavara, queria o Imperador evitar as re
fregas que vinham —  mostrava-se m uito moderado e de um espírito de paz 
e de tolerância que parecia até comprometer a dignidade imperrial. . . Agora, 
vitorioso contra aqueles protestos lá no norte —  ostenta, com os míseros ven
cidos, a sua severidade de senhor te-rível nas suas iras, inabalável nos seus 
decretos. Instclam-se, no Ceará e em Pernambuco, as comissões militares, as 
lugubres "alçadas de sangue dos velhos tempos, como se o regime, apesar dos 
"aparatos constitucionais", fôsse ainda o mesmo, tenebroso e sacrílego, da an
tiga colonia". (ROCHA POMBO —  História do Brasil, IV, 20 7 /8 ).

Em Pernambuco e no Rio são condenados à fôrea vários republicanos 
e entre êles Frei CANECA, FRANCISCO DE SOUZA RANGEL, AGOSTINHO 
BEZERRA CAVALCANTI e JOÃO RATCLIFF.

No Ceará, julgou-se também necessária uma comissão m ilitar.
Para presidente dessa comissão foi nomeado o tenente-coronel de 

engenheiros CONRADO JACO' DE NIEMEYER, nome execrado de verdadeira 
fera humana com poderes para designar os outros membros da comissão. Con
denado; à fôrcci e depois modificodo para o fuzilamento, por falta de carras
co, morreram o padre MORORO', o coronel JOÃO DE ANDRADA PESSOA, 
FRANCISCO MIGUEL PEREIRA IBIAPINA, LUIZ INÁCIO DE AZEVEDO, o Bo- 
lão, e FELICIANO JOSE' DA SILVA CARAPINIMAS. Alguns outros condenados 
salvaram-se, uns por ausentes e outros graças à misericórdia imperial, que, por 
fim, se confrangeu de horror com a sangueira.

Aos brasileiros e principalmente aos descendentes dos mártires das re
voluções nativistos de 1817 e 1824, pesa verem transformado em herói na
cional êsse imperador bragantino, impenitente verduga dos nossos mais líd i
mos patriotas.

Basta sabe'-se que durante o julgamento da Comissão m ilita r do Ceará, 
o seu presidente teve ocasião de ofioiar, por três vêzes, pedindo a clemência 
do Imperador para alguns dos condenados à morte, que pelos relevantes pre
cedentes mereciam a comutação da pena imposta. A  êsses ofícios, respondeu 
o feroz M inistro da Justiço CLEMENTE FERREIRA FRANÇA, transmitindo a
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cruel resposta de PEDRO I —  "A s  penas impostas por essa Comissão devem 
logo executar-se, independentemente de subirem à sua imperial presença a 
buscar confirmcção ou perdão".

INFLUÊNCIA DOS MOVIMENTOS NAT1VISTAS E LIBERTADORES 

CO NORDESTE

Esmagados pela prepotência e desumanidade de D. PEDRO I, desconhe
cidos e repudiados pela mor pa'te dos habitantes das outras províncias, os movi
mentos insurrecionais de 1817 e 1824 tiveram sérias consequências para a e- 
vclução do proces:o emancipador político da Nação Brasileira, processo que só 
se consumou à retirada do primeiro imperante em 1831.

O alarme da reação cessara lego. "N o  seu esperto dos primeiros dias, 
apressara-se D. PEDRO I em corrigir o seu ato de precipitação e violência. 
Tornou-se aparentemente razoável, condescendente, solícito em mostrar que mu
dara de rumo, dir-se-ia mesmo a flito  em reconciliar-se com a Nação. Explico, 
e insiste ansioso em explicar cada vez melhor, as razões que o levaram a 
romper com os "demagegos da constitu inte"; e aproveitando o ensejo dos 
boatos que correm —  afeta indignações contra Portugal, e mostra-se resu- 
luto na defesa da Pátria, dispostos a rebater os investidas, que se diz p"epa- 
radas ainda agora (1824) contra o Brasil. Proclama heróicomente aos brasi
leiros; pede união e concórdia, exorte as forças armadas; fala muito em pa
triotismo, em liberdade, em soberania r.ocional; e cuida de se impor à confi
ança de todos, de acalmar os que se agitam, de conter os que protestam, 
de ouvir os que reclamam —  consentindo, cedendo, contemporizando, como 
quem sente que é preciso renunciar à veleidades absurdas, e seguir direito 
com a consciência pública". (ROCHA POMBO —  História do Brasil, IV, 210).

Decreta e jura, sem perda de tempo, a Constituição e procuro imbair 
com falso liberalismo a opinião pública. Só assim consegue protelar o 7 de abril.

Quando, porém, se tranquilizou daquele espanto; quando viu os povos 
aplaudindo com tanto alacridcde o sua lei; quando a revolução estava dominada, 
e em tôda a parte reconhecida a autoridade imperial —  então voltou a si de 
novo aquele homem, apercebendo-se cutra vêz de que era mesmo senhor de 
tudo is to . . .  Sentiu-se D. PEDRO inteiramente à vontade, livre de' governar 
como bem lhe aprouvesse. . .

Havia uma Constituição, falava muito alto em lei supremo; e o regí- 
me, no entanto, sob que se viria no país, era e mesmo antigo, se não pior —  
pois agora andam novos paixões ogmvando velhos males. . . "  (Idem, idem, 211)

Cresceu a ar.cgâncc do partido português ■ absolutista por tôda parte. 
Dominava a violência, renasciam c.s extorsões e as perseguições. Na Côrte e 
no interior, as autoridades administrativas e policiais, o começar pelo próprio 
Imperador, eram prepotentes e discricionárias. O fisco, e o recrutamento eram 
veículos para as mais descabida; exigências. Não havia direito algum desde 
que não se contasse com as groças dos poderosos; pois mesmo quando não 
tinham de atender a requisições de gente paro o serviço de primeira linha, os
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ccipitcies-mores recrutavam para as m ilíc ias da segunda ordem, ou mesmo sem 

necessidade nenhuma pública; só para o seu serviço pessoal.

Esses desbaratos e os fracassos na po lítica  internacional se serviam 

para desviar a atenção da opinião pública, não impediram os protestos, a p rin 

c ip io  tim idos contra a atenção anti-naciona l do Imperador e sua cam arilha, 

mas que vão crescendo de diapasão, revivendo em tôda parte  o sentim ento l i 

beral, disposto a tra va r o lit ig io  de morte com os instintos da velha ordem, 

iniciado em 1817.

Os ALENCARES representaram-se nas reações que culm inaram  com a 

abdicação de PEDRO I, pelo Deputado Padre JOSE' M A R T IN IA N O  DE ALEN

CAR, um dos cabeças do movim ento de 1817. Tomou êle parte saliente nos 

passos que levaram o im perante a renunciar e fo i voto predom inante pela ma

nutenção da form a de governo m onárquico —  êle cujas convicções republica

nas erom enraizadas por anos de lutas —  reconhecendo que a essa a ltu ra  es

tava assegurada a liberdade e a emancipação p o lítica  do Brasil, consolidada 

pelo ato de 1831 e, posteriormente pelo ato odicional de 1834. Cria êle que, 

com a Regência, o Pois ia governar-se por si mesmo, com o sim ulacro de um 

frcnco.

DA DOS BIOGRÁFICOS DE ALGUNS ALENCARES ILUSTRES

I —  BARBARA DE ALENCAR —

BARBARA DE ALENCAR é um dos mais expressivos símbolos do valor 

da m ulher brasileira. Por lamentável omissão, sua atuação e a dos seus filhos 

não têem sido estudada e cultuada, como grandes vultos nacionais.

Se sua homônima BARBARA HELEODORA tornou-se legendária, pelo 

m a rtír io  que lhe adve io ’ como consorte do inconfidente ALVARENGA PEIXOTO 

o por sua influênciação nas atitudes do marido, BARBARA DE ALENCAR exce- 

deu-ss em suas atitudes desassombrcdas de rebeldia e na forta leza de ânimo 

com que suportou os castigos na adversidade.

Foi verdadeira heroina republicana. Um apanágio do Brasil, do N or
deste, de Pernambuco onde nasceu, do Ceará e do Coriri, onde viveu e lutou.

Foi a prim eira m ulher republicana, revolucionária do Brasil. Bisneta 

do casal português M A R T IN H O  DO REGO —  DOROTEA DE ALENCAR e do 
casal baiano AN T O N IO  DE SOUZA GOULART —  M A R IA  DA ENCARNAÇÃO 
DE JESUS; neta de LEONEL DE ALENCAR REGO, português im igrado e M A - 

R!A  DA ASSUNÇÃO DE JESUS, baiana; filh a  do Comandante JO AQ U IM  PE

REIRA DE ALENCAR e de TEODORA RODRIGUES DA CONCEIÇÃO; nasceu no 
Fazenda Caiçara, Estado de Pernambuco e fo i registrada na Freguesia de Ca- 

brobó, no mesmo Estado.

"C a iç a ra " estava integrada na jurisd ição da freguesia de Cabrobó
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Tido como cearense e cor.hecida mesmo como Dona BARBARA DO 

CRATO, o ratificação de sua naturalidade para o sertão pernambucano não 

lhe apaga a condição de cratense pela alma, pelo coração e pelo amor ao Ca- 

riri, onde viveu e lutou.

Casou-se com o Cr.pitão JOSE' GONÇALVES DOS SANTOS, português 

im lgradc, naturol da Freguesia dc S. M arinho do Tropejo, cidade de Aroma, 

bispado de Lamego. Não se tem noticias da personalidade de seu marido.

Tudo indica que se tornaram fazendeiros prósperos, com propriedades 

no Coriri, em Pernambuco e Piau!. A  tradição diz o.ue Dono BARBARA toma

va parte otiva na administração dos seus tens e que chegou a amealhar re

gulo.' fortuna, que consolidou a influência na região e lhe perm itiu dar aos f i 

lhos a melhor educação, cabível naquela épcca: dois filhos podres e os out.os 

regulai mente inst. uidos.

Na époco dos acontecimentos revolucionários, estcva viúva, pois, o ma

rido falecera em 1809. Dona BARBARA aparece ossumindo tôda a responsa

bilidade das decisões e do apoio que emprestou aos filhos e aos insurretos con

tra o govêrno imperial.

Foi acentuada a suo participação na propaganda e na eclosão do mo

vimento revolucionário de 1817 no Crato, encabeçado por seu filho  JOSE' 

MiARTINIANO. Dominado o movimento, foi obrigada a fug ir para uma de 

suas fazendas, onde o foram prender os sicários dos imperialistas. Levada prêsa 

para Fortalezo, sob o mais impiedoso tratamento, permaneceu por vários onos 

nos cárceres dessa cidade do Salvador, tendo suportodo todos os martírios com 

estoicismo, dignidade e grandeza d'alma. Sua atitude inquebrantóvel chegou, 

por fim  a impressionar as senhoras da sociedade de Salvado", as quais tenta

ram minorar-lhe os sofrimentos. Nas prisões da cidade bohiana travou conhe

cimento com os mais altos revolucionários ali presos, e êstes a cercaram de tôda 

a consideração e deram-se conta do vigor de espírito do valoroso matrona.

Anistiado em 1821, volta ao Coriri e entrega-se corajosamente ao tra 

balho de recuperar os bens, conspurcados pelas autoridades e por seus ferrenhos 

inimigos. Não capitulou ante as perseguições e manteve os idéias revolucio

nárias por que se sacrificaram os seus filhos.

Batida oela odversidc.de, acabou por homisiar-se na fazenda Alecrim, de 

um de seus parentes, no atual município de Fronteiros, e aí faleceu em 1832. 

Refugiou-se na supradita fazenda, quando fugiu aos pintistas de Joaquim Pinto 

Madeiro.

Sôbro êsse excepcional vulto de heroina brasileira, depõe o seu bisneto 

TRISTÃO DE ALENCAR ARARIPE JUNIOR, um dos maiores críticos literários 

nacionais, quondo aprecia a personalidade do escritor JOSE' DE ALENCAR (Obra 

Crítica de ARARIPE JUNIOR, I, pág. 137).

"Creio que tudo seja explicável em um trabalho de orte; e quanto a
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José de Alencar, a firm a que a boa conformação de seu ta lento não teria  tomado 

a direção que tomou sem o índole que recebeu com o sangue. Era êle neto de 

urna senhora de espírito  varon il, que figurou nos calamitosos tempos em que 

as liberdades pátrias estiveram em perigo. Esta senhora fo i a expressão mais 

completa do temperamento da fa m ília  o que pertencia. Sanguínea e nervosa, 

tinho assomos irresistíveis, cogitações e deslumbramentos além do seu séxo e da 

educação sertanejo que recebera. Nessa época, havia uma coisa que cessou 

com o decorrer do tempo —  o ódio ao partido português, que representava o 

partido do opressão; e ela, graças ao seu gênio imperioso, quando surgiu a 

reação, foi alvo das mais sérias acusações. Conspirara contra o rei d iz iam ; mas 

c verdade era que esta senhora só fizera im ita r o exemplo de CORNELIA, 

fortalecendo o espírito de seus filhos com a presençc de ânim o inquebrontável, 

er.sinontío-lhes a não suportar u itro je s . . . "

A  sua figura  leonina não escapou à maledicência e à calúnia. Os 

inim igos políticos não se contentaram  com a in jú ria  fís ica. Juntaram -se aos 

ódios de fam ílias, tão comuns naquela região, e oos recalques dos que tiveram  

suas ambições contrariadas pelo sombrar.ee. Io da heroina. A  loma que um dos 

seus mais ferrenhos inim igos pessoais lançou centra o sua honro de mãe de 

fa m ília  im poluta não chegou o perturbar-lhe o serenidade de sua vida de lu 

tadora. O caluniador Padre FRANCISCO GONÇALVES M ARTIN S, seu inim igo, 

se teve a aleivosia repetido pelo autoridade de M U N IZ  TAVARES, fo i in te ira 

mente contraditado pela respeitabilidade de seu comportamento na prisão e no 

sociedade do sertão, onde se viu  sempre cercada do m aior respeito e revelou 

um espírito  religioso, apoiado em isólida moral.

Uma de suos descendentes, do moderna geração diró, em gesto de in- 

contido protesto :

" A  calúnia a campear infam e ! Se austero não fôra o lo r de BARBARA, 

dele não teriam  su gido dois sacerdotes. Mas, ao contrário , foi um vive iro  de 

homens, de verdadeiros homens".

Antes de 1817, depois e mesmo até morrer, BARBARA fo i a figura  

central da fa m ília  e alvo do cu lto  colonialista, a tra indo contra si, a reação 

concentrada de m aioria num èricam ente esmagadora. O prestíg io  do Padre M I

GUEL CARLOS DA SILVA SALDANH A, como vigário  do Crato, cobria o C ariri, 

ao lado do Capitão-M or PEREIRA FILGUEIRAS, olém do que continuava a ser 

po lítico  decidido ao lodo dos ALENCARES. BARBARA e êle, forem  até 1823, 

os duas pessoas de m aior relevância pessoal e po lítica  no meio crotense. Com

preende-se ossim porque sôbre ambos investira aquela calúnia.

A  passagem de BARBARA pelo terra, não fôra uma passagem vã. Seu 

ideal, sua in fluência dentro da época, deixara raizes profunda mente plantadas 

no solo e na iama do heróico povo nordestino. V iu , sentiu e viveu conscien

temente todos os m inutos de sua existência dentro daquelo ogitada campanha 

revolucionária, dentro do lar e em tôdas as fases agudos do sofrim ento máximo
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auc u'a mãe pode sofrer, conservando-se forte na incerteza das horas trágicas, 

não titubeando nunca em seu princípio libertador, em sua jornada de espinhos. 

Suas ações pareciam —  pela determinação, pela fôrça cam que arguía —  
ações de homem.

Culta e destemida, para uma época inculta e covarde que lhe fo i de

masiadamente pérfido, demasiadamente desumana.

Não se lhe conhece, além da mesquinho acusação de GONÇALVES 

MARTINS, um pequeno senão, que a firm e haja sido BARBARA uma mulher 
sem brio e sem honro.

Profundomente humana e compreensiva, tudo sofreu estóicamente. A- 

penas uma vez em sua vida, levantou sua voz e instaurou processo; foi quando 

lhe confiscaram os bens, patrimônio que ela velava com carinho porque era a 

herança de seus filhos, o esfô ço e o trabaiho de muitos anos. Em político foi 

fiel oo princípio escolhido, princípio ês:e cheio de verdade, e tão verdadeiro 
era que perdura até hoje. . .

Não havia dubiedade no pensamento político da Heroina. BARBARA 

agiu com sinceridade e confiança, pois confiava no coráter de seus inimigos e, 

isso de certa forma a perdeu porque, houvesse ela guiodo-se pela fôrça de seu 
instinto, e te ia  fe ito  o que fêz BARBARA HELEODORA com sua intrepidez 

meio selvagem e seu excessivo amor à Pátria.

Nossa heroina agiu como cérebro, como mãe e assim passou à história 

como m ártir; teve a desgraça de' habitar prisões, perder dois filhos e um 

irmõo, assassinados trágicamente na sonho dos contro-revolucionários. Mas o 

BARBARA devemos não só o exemplo de sua amargurado vida e de sua bravura 

corno também o haver sido mãe do mais valoroso e intrépido dos heróis cearen

ses— TRISTÃO GONÇALVES DE ALENCAR ARARIPE, e o verdadeiro esteio dos 

doutrinas revolucionários do Ceará, em 1817, e seu chefe em 1824, chefe 

e m á rtir". (RUTH DE ALENCAR —  BARBARA DE ALENCAR —  A  heroina 

caluniada nos tumultuosos dias de 1817 —  Tese publicada em Jangada, ns. 

10 e 11, 1952).

CORRIGENDA —  Na geneologio escrita, no número anterior de ITAY- 

TERA, p-imeira porte, há uma correção a fazer:

A  pág. 151, entre os norr.es de Antônio do Fronca Alencar e Bárbara 

Pereira do Alencar, deve-se introduzir a seguinte lista de nomes, que ficaram, 

à pág. 152, do mesma revista:

ARCÂNGELA (ou ARCANJA) DE ALENCAR —  1-5.8.3 

e

PEDRO ALVES DE MELLO LABATUT (assassinado em Fortaleza).
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ALEXANDRINO DE MELLO ALENCAR 1 - 5 . 8 . 3 . 1

A N A  AM ÉLIA  1 . 5 . 8 . 3 . 2  ADELAIDE ANTUNES DE ALENCAR

c. c . TRISTÃO ANTUNES DE 1 . 5 . 8 . 3 . 2 . 1

ALENCAR c . c . AUGUSTO GURGEL DO A M AR AL

JOSEFA 1 . 5 . 8 . 3 . 3  

PEDRO 1 . 5 . 8 . 3 . 4

ADELAIDE ANTUNES DE ALENCAR 1 . 5 . 8 . 3 . 2 . 1  

e

AUGUSTO GURGEL DO AM AR AL 

AN TO NIETTA 1 . 5 . 8 . 3 . 2 . 1 . 1

c.  c.  CÂNDIDO BORGES CASTELO BRANCO, falecido em tenro idade 

FRANCISCO 1 . 5 . 8 . 3 . 2 . 1 . 1 . 1

CÂNDIDO DE ALENCAR CASTELO BRANCO funcionário do Banco do Brasil

1 . 5 . 8 . 3 . 2 . 1 . 1 . 2

JOÃO 1 . 5 . 8 . 3 . 2 . 1 . 1 . 3  falecido em tenra idade 

M AR IA  DE LOURDES 1 . 5 . 8 . 3 . 2 . 1 . 1 . 4

HUMBERTO DE ALENCAR CASTELO BRANCO general de divisão 1.5.8 .3.1.1.5

c . c . ARGENTINA V IA N A  ____

A N A  1 . 5 . 8 . 3 . 2 . 1 . 1 . 6

BEATRIZ 1 . 5 . 8 . 3 . 2 . 1 . 1 . 7

LAURO DE ALENCAR CASTELO BRANCO i . 5 . 8 . 3 . 2 . 1 . 1 . 8

Continua

BOLETI M DE

A Universidade do Ceará que com

pletará 10  cnos de fundação, em Ju 

nho de 1 9 6 5 , dirigida pela competên

cia do Reitor Antônio Martins Filho, 

marcou nova era para a cultura cea

rense. Sem exagero nenhum, Fortale

za é agora sede de movimento inte}ec- 

tual e educacional, sem par, em qual

quer centro importante do norte do 

país. A IMPRENSA UNIVERSITÁRIA 

está com programa vastíssimo a pu

blicações de livros e nesse sector, o 

Ceará vem sendo recordista em todo

A N T R O P O L O G I A

o setentrião brasileiro. Suas revistas 

especializadas são igualmente de pri

meira. É o que sucede com o BOLETIM 

DE ANTROPOLOGIA, dirigida pelo ci

entista de renome internacional Prof. 

Tom ás Pompeu Sobrinho e com assis

tência técnica do Prof. Francisco de 

Alencar. Nesse sentido, a Universida

de do Ceará, através de seu BOLETIM 

e de seu grupo de pesquisadores antro

pológicos, pode equiparar-se aos mais 

adiantados centros não só do Brasil, 

como do universo.
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B r a s i l  
d o

C h a p é u  
d e

C o u r o

J. DE FIGUEIREDO FILHO

Severino Uchôa é poeta, escritor g folclorista, de Ara
caju, a mimosa capital de Sergipe. E ’ homem inteiramente 
voltado para a ghba nordestina. Tem sensibilidade e seüs 
versos são frutas deliciosas do mato, que nos enchem a alma 
de emoção. Sua poesia brota espontânea, decantando a terra. 
Contamina-nos ;de singeleza e de alegria. Sentimos nela o 
cheiro bom do sertão, em tempo de inverno. Noutras ocasiões, 
com êle também choramos, quando o panorama se transmuda 
com as sêcas e outras calamidades que afligem o Nordeste he
róico e bom. Uchôa é poeta cento por cento nordestino. Sabe 
cantar, com sentimento, o homem, a natureza, as cenas bu
cólicas e tôda essa paisagem a que nos habituamos a ver e a 
conviver com ela, desde os bons tempos da meninice. Com 
seus versos, sentimos também alegria, nostalgia, revolta e tu 
do quanto traduzem, ao vivo, aquelas páginas vividas da o 
BRASIL DE CHAPÉU DE COURO :

“Sertão dos saracoteios 
Ao som de fole e ganzá,
Das cercas de .gravalá,
Das alpercatas de arreios,
Dos bodes pais dg chiqueiro !
Meu sertão das vaquejadas,
Des côcos, das emboladas,
Cem por cento brasileiro !
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Sertão de estribos e selas;
Dos baús de couro crú,
Sertão do mandacaru,
Dos currais e das cancelas 
Entre a colcha de retalhos 
Da terra sinfonizada 
Com o canta da passarada 
E o titin tar dos chocalhos ! ”

Pode haver uma coisa melhor do que isso? Parece que 
a gente volta ao sertão e vai reviver tôda aquela beleza des
crita e decantada pelo poeta.

Em literatura, o Brasil já  se encontrou a si mesmo. A 
grande diferença do homem de letras atual, é que êle deixou 
os temas dg cunho europeu, ou oriundos de outras paragens, 
para dedicar-se, de corpo e alma, aos motivos inteiramente 
nossos. Até o cantador de pé-de-viola está servindo de modê- 
lo aos intelectuais de hoje.

O poeta também não é só o cantor embevecido da na
tureza. Rimando ou não rimando, exerce uma ação de cunho 
social. Severino Uchôa aponta êrros, em seus versos, como 
qualquer veemente jornalista, nas colunas da imprensa. Com
batendo o DESFLORESTAMENTO, calamidade pública que 
nos veio do ameríncola, com a coivara, d iz :

“Pela inclemência tórrida da luz 
Em parte, são culpadas multidões 
De colonos armados de arcabuz 
Que a floresta reduziram nos sertões.

Baraúnas, angicos, mulungus,
Tombaram para o fogo ou as construções 
Com que Ramalhos e  Caramurus 
Erguram fortes e povoações.

E a m ata retentora da unidade
Foi-se extinguindo aos poucos, lentamente,
Deixando qug a excessiva claridade

Do sol, estréia velha incendiada,
Agisse tão impiedosamente
Sôbre a terra combusfa e devastada !



Quase todo o mundo que combate a poesia e o poeta, 
é porque os julga aéreos, fora do tempo e nada possuem de 
utilitário. Severino Uchôa comprova que se pode combater um 
êrro multi-secular, com versos bonitos.

Mas, êle faz também versos caboclos no linguajar ser
tanejo, tal qual o vate iletrado do sertão :

“Os meus irmão arrojado,
Cada qual mais tabaréu,
São quem trata dos roçado,
Quem levanta arranha-céu;

Abre as estradas do mato,
Ginga em cima da jangada,
Pesca piaba em regato 
Toma conta das boiada !

São puetas cantadores,
São marechais de pileque 
E os grande reprodutores 
Que nos fornece moleque,

São tropêros, trovadores,
Peregrinos do Sertão 
Que dormem sem cobertores 
No rancho ou no barracão!

Não há página mais bonita do que o realismo com que 
êle canta a NEGRA BARBINA:

“Negra que sabe adular toda gente 
Chamando de amô, beleza, meu bem,
Basta que veja qualquer um contente 
Que ela se mostra contente também.
Negra Barbina de mãos feiticeiras,
Bondosa, indulgente, alegre e servil 
Trazer mais carinho e afeto ao B ra sil!
Que veio em alguma das naves nsgreiras

O livro de Severino Uchôa, editado pela EMPRÊSA 
GRÁFICA O CRUZEIRO, do RIO, é assim, todo cheio de puro 
encantamento.
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Pe í r o l í  na
SINHARINHA GRANJA

Revejo-te no caleidoscópio da memória, com as tuas 
ruas tranquilas banhadas de sol, com tuas noites de luar ar- 
genteando o velho rio pontilhado de “paquetes” com suas velas 
brancas enfunadas desafiando o vento. . .

Revejo com a alma genuflexa, a majestade de tua Ca
tedral de torres finas como lápis jogados ao infinito, escre
vendo nos céus o ncme de D eus! Seus lindos vi trais de rico 
colorido inundando de reflexos multicores o recinto sagrado. 
Parece que estou a ouvir os sons plangentes de seus carri
lhões, chorando a ausência do grande antístite que idealizou 
e executou obra tão monumental, imortalizando-se na lem
brança de teus filhos reconhecidos.

Revejo com indelevel saudade, o novenário festivo de 
N. S. Rainha dos Anjos, na igrejinha branca e singela, com a 
indefectível “Noite dos Paqueteiros” ! — Vejo-os desfilando ju 
bilosos e contritos, diante do altar da Mãe Celeste. Formavam, 
êles, um grupo heterogêneo, havia brancos e pretos, jovens 
iniciantes e velhos de músculos rijos, temperados nas lutas 
enfrentadas com o velho “Chico” nos seus dias de procsla.

Revejo o teu suntuoso Colégio N. S'. Auxiliadora, onde 
a tua juventude sequiosa do saber, vai desalterar a sua sêde 
de conhecimentos, ministrados pelas insígnes mestras Salesia- 
nas, lídimas representantes de D. Bôsco; sem esquecer tam
bém, o grande salão recreativo, onde tive oportunidades feli
zes de ouvir a palavra inconfundível do excelso orador sacro 
— D. AVELAR BRANDÃO VILELA.

Mas, há um lugar preferencial, no meu roteiro de sau
dades. E’ um solar que se demora num dos teus recantos, a- 
fastado do bulício central, no qual reside uma família privi
legiada, que tem por chefe um varão de cabeça toucada pela 
neve do tempo, cavalheiro na acepção do têrmo, detentor de 
virtudes raras e imareescíveis. —  Sua esposa, -um paradigma 
de bondade e mansuetude, “prudente como Sara, sábia como 
Rachel. . . ” Os filhos inteligentes e bons, completam a har
monia dêsse lar venturoso, templo de paz, onde ?.e celebra
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diàriamente o ritual da caridade e da fé ! Era ali o meu re
fúgio nas horas de desalento, e, de lá nunca voltei sem o con
forto espiritual que buscava para enfrentar as vicissitudes da 
vida.

E neste desfilar de recordações, deixo-te, Fetrolina — 
PRINCEZA DO MEU SERTÃO —  debruçada à margem do 
São Francisco, na contemplação incansável de suas águas 
barrentas, ora tranquilas, ora encrespadas pelos vendavais, 
assemelhando-se às mutações que sóem acontecer no destino 
das criaturas.

Tenho certeza de que, ao nos encontrarmos um dia, tu 
serás a mesma cidade garrida e feliz, mas, talvez não reco
nheças tua velha amiga, tamanho é o acêrvo de desencantos 
que lhe estigmatizam a alma.

Nesta mensagem de afeto que te mando no início do 
Novo-Ano, faço minhas, as palavras de Fernandes Távora ao 
se despe,dir do Senado Brasileiro: “Comigo permanecerão as 
saudades, êsses invisíveis e inquebrantáveis elos que, através 
do espaço e do tempo, aproximam num grande e harmonioso 
amplexo, os mais distanciados e dispersos membros da comu
nidade humana”.

“Unidas pelo pensamento, ai continuarei a  viver, pois 
elas (aa saudades) no seu “delicioso pungir de acerbo espi- 
nhG” de ti farão sempre presente ao meu pensamento e ao 
coração ! ”

BIOGRAFIA DO EXM Ú. S N R . GENERAL TRISTÃO DE ALENCAR ARARIPE
General Tristão de Alencar Araripe, 

ex-M:nistro do Superior Tribunal, re
formado em 1 9 6 4 , é dos mais brilhan
tes of:ciais de nossas forças armadas. 
Intelectual de valor, é colaborador de 
nc*so revista ITAYTERA, estando a pu
blicar. rresertem ente, a genealogia da 
FAMÍLIA ALENCAR. Sua folha de ser
viço ao Brasil é das maiores. Os OFI
CIAIS DA 5 a. REGIÃO MILITAR e o 
5o. D . I . ,  do Pa-aná, fizeram-lhe ho
menagem publicando a sua biografia 
que foi atualizada em 19 5 8 .

Por ela a gente pode ver quão 
foi br.lhante a carreira dais armas da
quele oficial, membro ilustre da fam í
lia Alencar. E' êle bisneto dos horois 
de 1S 2 4  —  Tristão Gonçalves de A- 
lencar Araripe e Ana Triste de Alen
car, sendo, portanto, descendente da 
heroina Barbara Pereira de À 'enccr 
Nasceu no Espírito Santo, filho do en
genheiro Dr. Túlio de Alencar Ara-ipe 
c esposa Dona Antonieta da Silva A- 
raripe. Por todos os títulos é uma hon
ra das forças armadas nacionais.
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NO TEMPO DOS CORONÉIS:

Um Tomo da Ponta Baixa Tresmalhado em Campo i i e p
C a r l o s  F e i t o s a

A Vila d-e Bebedouro, hoje Cidade de Aiuaba, em tem
pos recuados, chamou-se Campo Alegre, cujo batismo rece
beu-o do Mons. Leopoldo Feitosa (Pedro Leopoldo de Araújo 
Feitosa, Cura da Sé de Fortaleza © autor do livro BELEZAS 
DA RELIGIÃO, saído a lume em 1899, hoje raridade biblio
gráfica, um excelente in-8 de 172 páginas, confeccionado nos 
Ateliers-Louis, em Fortaleza), como se pode ver no jornal ca
tólico que se editava na Capital, “A Verdade”, tiragem n°. 9, 
de 24 de Setembro de 1893.

Três anos depois daquela divulgação do Mons. Leopol
do, quando o Pe. Irineu Pinheiro Lôbo de Menezes, Vigário 
de Saboeiro, mudou a sede da Freguezia para o fiorescente 
e simpático Povoado de Campo Alegre, aí permanecendo de 
1896 a 1897, crismou-o com o mesmo nom© e muito contri
buiu para a sua fixação (“A Verdade”, de Baturité, de 22 de 
Maio de 1960), sem, contudo, haver predominado.

Atualmente, esta denominação só existe na memória 
dos mais velhos, nos assentos eclesiásticos e nos registros dos 
jornais. Aiuaba é a versão, na língua indígena, do topônimo 
Bebedouro, que mudou de predicativo, em virtude d© apelido 
homônimo, mais antigo, no Estado de São Paulo.

Nos tempos de Vila, a festa de sua Padroeira, Nossa 
Senhora do Patrocínio, atraía peregrinos de São Paulo e do 
Rio, na pessoa cie seus filhos ausentes. D© Pernambuco, vi
nham caravanas constituídas de homens e mulheres, paren
tes dos filhos da terra ou apenas amigos e, ainda, simples
mente, compradores de animais integrados no meio, todos 
montando fogosos cavalos bem zelados. De suas redondezas, 
a afluência das famílias era grande.

Demos a palavra ao Mons. Leopoldo, para falar a res
peito da festa e de sua concorrência:

“Teve lugar no dia 15 de Agosto próximo passado, na 
Capella de N. S. do Patrocínio do Campo Alegre a collocação
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de uma nova Padroeira, linda e rica imagem vinda da Bahia.
E ’ preciso fazer justiça ao bom povo da pacifica e sym- 

patica Povoação do Campo Alegre, cujo sentimento de verda
deiro patriotismo e religião tem sido testemunhado por mais 
de uma vez. A festa do dia 15 de Agosto alli além de muito 
animada muito concorrida pelas famílias as mais importan
tes dos altos sertões dos Inhamuns” (jornal citado).

A estas festas não faltava o Cel. Leandro da Barra (Le
andro Custódio de Oliveira e Castro), que se arranchava em 
casa do amigo e correligionário político Agostinho Romeiro 
de Melo, avô do Deputado Edival de Melo Távora.

Numa destas ocasiões, estando a festa bem animada, 
D. Leonarda (Leonarda do Vale Feitosa e Castro), esposa do 
Cel. Leandro, dá por sua falta.

Como já  viesse suspeitando de suas visitas a uma cer
ta d. Ernestina, casada, mas separada do marido, de quem 
as senhoras da povoação vinham nutrindo fortes desconfian
ças de relações ilícitas com seus maridos, D. Leonarda cha
mou um caboclo de sua confiança e o mandou procurar o es
poso.

O positivo, que já  vigiava o patrão, não teve tempo a 
perder, foi direto à casa de D. Ernestina. Encontrando-o, deu- 
lhe o recado da patroa.

O Cel. Leanaro, apanhado em flagrante delito e conhe
cedor do gênio da consorte, disse para o seu fiel espreitador:

— Não diga a Siá Dona Leonarda onde eu estava.
O velho servidor, que em outras situações estaria ao 

lado do amo, até mesmo com o risco de sua preciosa vida, 
meio desconcertado, foi-lhe franco:

— Seu Curuné Liando vamice mi adisculpe, mas eu 
vou dizê a Siá Dona Lunarda onde vamicê tava. Ela dixe qui 
era prumode eu dizê.

O Cel. Leandro ficou desapontado com a franqueza do 
cabra, ma-, logo rcanimou-se e foi ao encontro da mulher, que 
lhe armou briga grande, aproveitando-se da presença dos pa
rentes mais representativos da família, a fim de lhes chamar 
a atenção para as infidelidades do marido, e fazer prova disto 
perante êles que, embora fôssem conhecidas por tôdos, sempre 
lhe negavam, por conveniência e para não estimular desar
monia no casal.
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Com a intervenção de alguns parentes, sobretudo do 
seu hospedeiro, a questão ficou acomodada com o acordo da 
retirada de D. Ernestina do lugarejo, conçertando-se sua via
gem para Humaitá, a Senador Pompsu de nossos dias.

Agostinho Romeiro logo prontificou-se a providenciar 
a montaria de D. Ernestina, mas, o Cel Leandro foi categóri
co em que o transporte seria fornecido por ele, alegando ser 
o causador do transtorno.

Como matéria de conciliação, e para que o Cel. Leandro 
não ficasse inteiramente derrotado, condição que êle não ad
m itia por hipótese alguma, prevaleceu a sua vontade, ficando 
o aprestamento da viagem a cargo de Cipriano Alves Feitosa, 
residente m Barreiras, do Município de Aiuaba.

Feita a viagem, e regressados, os animais, Da. Leonarda 
não quis mais receber, em sua fazenda, a cavalgadura monta
da por Da. Ernestina. muito embora fôsse de estimação e per
tencesse à sua sela, para não recordar mais as horas amargas 
por que passou. Para se desfazer do belo cavalo, fêz doação 
dêle a Cipriano, com arreios e tudo, pois que não se sentaria 
mais na sela em que viajou a sibila.

Conta-se que esta história de Da. Ernestina v iajar no 
cavalo de sela de Da. Leonarda, e com os seus arreios, foi uma 
vingança do Cel. Leandro pelo fato de a esposa haver desfeito 
o ninho de amor. Porém, ela soube dar a resposta altiva, des
fazendo-se dos bens de estimação que serviram à amada fugi
tiva. Entre as relíquias que possuo da fam ília Feitosa, encon- 
tra-se o estribo da sela em objeto, um bonito sapatinho de 
metal branco, semelhando prata.

*  *

Encerrado o incidente, e acabada a festa, cujos últimos 
dias pareciam melancólicos ao Cel. Leandro, veio a saber do 
fato o seu amigo e parente, Seu Feitosa do Cococá (Joaquim 
Alves Feitosa Sobrinho) que, não obstante muito amigos, 
m antinha despeito galhoíeiro um pelo outro, que se estendia 
às próprias fazendas, cada qual gabando melhor a sua. Isto, 
no entanto, não impediu que duas filhas únicas do Cel. Le
andro se casassem com dois irmãos filhos de Seu Feitosa.

E ’ sabido de todos que Da. Luzia (Luzia da Costa Alves 
Feitosa), digna consorte de Seu Feitosa do Cococá, procurou
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alfabetizar os caboclos com quem lidava e ensinou-os a anda
rem engomados aos domingos e dias de festas, e a tratarem  
as pessoas com palavras que denotavam melhor educação, co
mo Sim Senhor por Nhô Sim e Vossimicê por Vamieê, como u- 
savam os da Barra. Tornou-se proverbial esta maneira de se 
distinguir os de uma dos de outra, pela simples emissão das 
palavras Sim Sinhor e Nhô Sim. Da. Luzia havia estudado no 
Colégio Imaculada Conceição, de Fortaleza, que, no seu tem
po, era dirigido por religiosas de nacionalidade francesa.

Por via dêste despeito entre as duas casas, a da Barra 
■e a do Cococá, Seu Feitosa não deixou passar a oportunidade 
para chacotear o parente e amigo que, no seu retiro de amar
guras, estava curtindo as suas desventuras em Campo Alegre, 
que se lhe tornou um campo triste com a ausência de Da. Er- 
pestina.

O Cel. Leandro tinha um ôlho um pouco mais baixo do 
que o outro. Seu Feitosa, senhor do que havia se passado com 
o parente e se apercebendo do seu sinal físico, resolveu tocar- 
lhe o ferrão ferindo o coração fogoso e, ainda não curado dos 
desgostos sofridos. Assim chamou um morador e despachou-o 
à Barra, com um recado que foi dado por esta forma :

— Seu Feitosa mandou preguntá a  vossimicê se num 
dava notiça dum 'couro da ponta baixa pastando pros lado de 
Campo Alegre ?

Percebendo a finura do espírito do velho parente, como 
um novilho amuado, o Cel. Leandro arrancou de sua cadeira 
possesso e gritou foribundo:

—  O que cabra atrevido ! . . .

HOMENS PÚBLICOS NÃO TÊM ESQUECIDO O INSTITUTO

O Instituto Cultural do Cariri que, 
além de outras atividades, mantém 
ininterruptamente a revista ITAYTE- 
RA que cada vez mais se firma no 
conceito pubüco, tem recebido a a ju 
da de vários parlamentares e adminis
tradores. Muitas vezes, as subvenções 
são cortadas ou reduzidas, mas isso 
não significa a má vontade dos cria
dores de tais verbas, reduzidas por 
motivos superiores. Destacamos as se

guintes figuras, que bem compreende
ram o espírito do I . C .C . :  Senador
Wilson Gonçalves, deputados federais 
Martins Rodrigues, Jairo Brun, este do 
Rio Grande do Sul, Leão Sampaio, Os- 
siffn de Alencar Araripe, Jorge Furta
do Leite, o deputado estadual Mozart 
Gomes de Lima, o prefeito Pedro Fe- 
lício Cavalcanti, os vereadores José 
Kleber Callou, José Bantim, com o tota
lidade da Câmara Municipal do Crato.
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TRAÇOS BIOGRÁFICOS DESSE 

ILUSTRE CEARENSE

Tristão Gonçalves, o inolvidável patriota imolado em 
Santa Rosa, filho da heroina Barbara de Alencar, teve os se
guintes filhos: Xilderico, militar, falecido no cerco de Uru- 
guayana em 65; Neutel, Aderaldo (avô do prefeito Raimundo 
Araripe), Carolina, Maria, Tristão, ministro de Estado e da a- 
tual Suprema Côrte, uma das legítimas glórias do Brasii, D - 
lencarliense, militar, e Pedro Jaime.

Êste nasceu na ciclade do Crato, a 17 de Setembro de 
1809 e casou-se em Quixeramobim, a 23 de Outubro de 1835 
com Isabel Valdimar de Araripe, filha do tabelião público des
sa localidade, José Joaquim da Silva Lobo e sua mulher, dona 
Simôa da Silva Lobo, oriundos do Assú, no Rio Grande do 
Norte. (1)

Foi professor público, Juiz de Paz, Juiz de Direito, Ca
pitão e, depois, Coronel da Legião de Quixeramobim, onde che
fiou o antigo Partido Liberal.

Ali faleceu a 3 de Julho de 1862, tendo havido, de seu 
aludido consorcio, 14 filhos, entre os quais nos cumpre re
lembrar os nomes dos professores Antonio Jaime e Pedro Jaime 
do Alencar Araripe, filho, tradicionais chefes políticos e depu
tados provinciais do regimen passado, e o advogado Otaviano 
Cícero de Alencar Araripe.

Antcnio Jaime viveu em Bôa Viagem, Jardim e Quixs- 
ramobim. Deixou numerosa prole, da qual se destacam os. fi
lhos Antonio e Pedro, altos funcionários da Imprensa Nacional, 
•j vários netos, titulados por Escolas Superiores. (2)

Pedro Jaime, além de professor público e deputado, cujo 
nome se salientou no parlamento provinciano, foi habil causí
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dico, casou-se em Maria Pereira, na família Benevides, deixan
do vultosa, e ilustre descendência disseminada notadamente 
naquele e nos municípios de Senador Pompeu e Iguatu. (3)

Desses três irmãos, bisnetos da celebrada heroina cari- 
riense, Otaviano era o mais moço, pois que nascera a 22 de 
Março de 1849, quando foi batisado, em Quixeramobim, pelo 
padre José Joaquim Bezerra de Menezes.

Coube-lhe exercer o cargo de escrivão da Coletoria Ge
ral de Quixeramobim, ao tempo da gestão do cel. Silva Souza, 
tabelião público e escrivão do geral de Pereiro, onde permane
ceu durante cerca de 25 anos, escrivão de orfãos, interino, de 
Fortaleza e promotor de Justiça de Jaguaribe Mirim, Senador 
Pompeu, Tauá, Icó, Jardim  e Lavras.

Comissário encarregado da. direção da destribuição de 
gêneros aos flagelados da sêca de 77, nessa Capital, nesse to
cante prestou, ao lado dg João Cordeiro e outros patriotas, 
relevantes serviços à coletividade.

Esteve, durante vários anos, á frente da política do muni
cípio de Pereiro e foi votado para deputado provincial pela 
corrente que, na monarquia, dirigiu o barão de Ibiapaba e, 
depois, o comendador Nogueira Aciolí.

No fôro o major Otaviano teve ju sta  nomeada ao tempo 
de sua atuação nos termos que perlustrou.

Dotado de inteligência e memória fulgurantes, valia a 
pena ouvi-lo discorrer sobre qualquer instituto jurídico.

Versava-o geralmente com facilidade, acorde com os en
sinamentos bebidos nas velhas Ordenações filipinas e na le
gislação subsequente.

Doutrinadores e praxis.tas, de Borges Carneiro, Lobão e 
Pereira e Souza, a Teixeira de Freitas, Ramalho e Clovis Be- 
viiaqua, todos lhe eram familiares.

Como causídico, no interior do Estado, figurou entre os 
que ali mais se destacaram no exercício daquela nobilitante 
profissão.

Aos conhecimentos teóricos de direito, que aprendeu 
com facilidade, graças a sua notável intuição, juntava-se a 
longa prática cartorária, que adquirira durante anos de vida 
como notário público.

Poucos lhe levavam a palma em matéria de prática fo
rense, de que podia se ufanar de ser um exímio conhecedor.



Fora. do terreno das letras, a  sua invulgar inteligência 
salientava-se no estudo de nossa formação genealógica e po
lítica.

As fam ílias cearenses, quase todas lhe eram conhecidas 
em suas diferentes linhagens e, até mesmo, em circunstâncias 
especiais, em que estiveram envolvidos alguns de seus mem
bros.

A esse respeito, bem como quanto aos fatos ligados às 
diversas facetas da política outrora reinante no Estado, po- 
der-se-ia dizer que discorria como um dos mais fieis e autori
zado-, mestres.

Em m a.éria de religião, era católico praticante dos mais 
fervorosos.

Homem profundamente pacífico e generoso, de gestos 
e atos de sobranceria e desprendimento fóra do comum, era 
bem, o m ajor Otaviano, um desses raros varões antigos de 
sentim entos apurados, que hoje tanto  se escasseiam.

Casou-se três vêzes : a  primeira, a  3 / 1 / 1872, com a 
prima Matildes de Araripe Sucupira, filha de seu tio Neutel 
e irmão do coronel .do exercito Tristão de Araripe Sucupira, 
morto em Canudos; a  segunda, com dona R ita  Cavalcanti A- 
raripe, filha de Alberto Cavalcanti de Morais Rego, rebento 
da fam ília Feitosa, habitando o município de Paus dos Ferros, 
no R. G. do Norte, e a  terceii’a  com d. Jo an a  Cam inha Gondim 
Araripe, jardinense, que lhe sobrevive. Desse último consorcio, 
deixa um filho —  José Caminha Alencar Araripe, que cursa 
c 4o. ano do Seminário do Crato. (4)

O casam ento cem Matildes, que era neta legítim a do 
consgo José Ferreira Lim a Sucupira, vigário de Fortaleza e 
deputado geral pelo Ceará, realizou-se nesta capital em casa 
do cel. João Câmara, amigo íntimo da família.

Desapareceram, cedo ainda, os filhos havidos desse con-
sorcio.

O segunde, celebrado no termo de Pereiro, deu ao casal 
avultajda prole, sobrevivendo-lhe 9 filh o s : Tristão, residente 
no Acre, com duas filhas., Nini e Araripina, aquela casada com 
o promotor de Taruacá, dr.j Dornelas Câm ara; Ovídio, do alto 
comércio de Ric Branco, Acre; Cícero, funcionário municipal, 
res5dent3 nesta capital; Antonio, bacharel em direito e advo



gado, ex-prefeito  do Crato, suplente de deputado federal do 
P. S. D. e m em bro da E xecu tiva dessa agrem iação; Amélia, ca
sada ccm  Antonio Ja im e  Araripe, ex-prefeito de Aurora, onde 
reside, com. dois filhos; Q uintilio, doutorando de m edicina em 
Recife, c  Ja im e, acadêm ico de direito; M aria, Alice e Socorro, 
esta  professora, inuptas. (5 e 6)

D ona R ita  Araripe, faleceu em 1918 em Lavras, en- 
contrand o-s3 os seus restos m ortais recolhidos a  túm ulo espe
cial, construído pela fam ília, no Crato.

(1 ) Jo ã o  Brigido, registro do U N ITÁ RIO :
"  O patrio ta Jo sé  Joaqu im  da Silva Lobo, a quem se refere a testem u 

nha A cio li,, era  oriundo do Assú, fam ília' C am ara C abral.
Negociou no Icó, onde caiu  em  estado c?e insolvêncto, e pronunciando-se 

pela revolução escapou de ser vítim a de um bando de cab ras corcundas.
Logrou retirar-se para o  Rio G rande do N orte, retornando, depois, para 

a F ortaleza, onde conseguiu ser nom eado T ab e lião  de Q u i x e r a r r .o b i m .

(2) São netos do Professor Antonio Ja im e  : o Coronel Celso Freire de A lencar 
A rarip e, que ora com anda um Regim ento de A rtilheria em São Paulo, e  o 
m édico carioca  dr. Lauro de A len car A raripe.

(3) A descendência, do Prof. Pedro Ja im e  reside, sua m aior parte , em M on- 
b aça  e  F ortaleza, constando da m esm a o ch efe  político loca! Jo sé  Ja im e , 
da UDN, o diretor do D epartam ento A dm inistrativo do DNOCS A ugusto 
Ja im e , e os industriais Elcias e A ntonio Ja im e .

(4) J .  C. A len car A rarip e é o atuai Diretor do diário O POVO.

f 5 e 6)  A rarip ina é  casad a com o co m ercian te  Antonio Fecuri, da praça de São 
Luis, s  tem  3  filhos.

São genros de Ovídio : o dr. Jo sé  Rui Lino da Silveira, a tu a l G overnador 
do Território  do A CRE, o m édico dr. Eldcn G. C ariri e o dr. Ja im e  de 
A len car A rarip e, ju iz de direito de Itapipoca.

De C icero procedem : Luiz, m édico, Ja iro , engenheiro  civil, Ossicn,-
deputado fed era l, M aria de F átim a, m édica. São seus genros os drs. M a
rio M em éde e A risteu A nd-ade.

A r.fonic, além  do prefeito  do C rato , 2  vêzes, e  D elegado Seccion al do 
R escenseam ento , conta doze anos de atividade no p arlcm ento nacional. 
E' c  presidente do Banco do N ordeste do Brasil. São seus F lh o s : J c s io  e  
J c le s  de A len car A rarip e, advogados, e genro o  Ju iz  de Direito de R ecife , 
d.-. Aderson Asttão de Carvalho.

Q uintilio é m édico em  Fortaleza e  D eputado Estadual, em duas leg is
latura .



Revista do Arquivo Público de Alagoas
J. de Figueiredo Filho

Alagoas é dos estados mais tipicamente nordestinos. 
Possui dos mais ricos folclores do Brasil, pois, nos seus enge
nhos de açúcar, na zona de criatório e em suas belíssimas 
praias habitadas por população numerosa de pescadores se 
processaram das mais intensas fusões das raças e culturas for
madoras do elemento genuinamente nacional. Entre os sécu
los XV III e X IX , povoadores originários de Alagoas, Sergipe 
e Bahia deixaram traços profundos na zona caririense do Cea
rá. Ainda hoje, sertanejos daquelas paragens atraidos pela fi
gura do Padre Cícero Romão Batista, enchem a cidade cari
riense de Juàzeiro do Norte, com seu trabalho e influência.

Na tradicional e atraente terra do SURURU havcria de 
formar-se uma cultura intelectual intéiramente voltada pa
ra terra e por conseguinte, totalmente brasileira e nordestina.

Alagoas deu contribuição decisiva às letras, ciências e 
artes do Brasil, no passado e com sua marca inteiramente do 
Nordeste. Mas, a sua presença no movimento intelectual do 
Brasil de hoje continua bem atuante .g segura.

Em 1962, a Secretaria de Estado dos Negócios da Edu
cação e Cultura lançou a REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO 
DE ALAGOAS, que é verdadeiro monumento escrito erguido, 
sólida e indsstruavelmente à cultura do bom, inteligente e 
ativo povo c>a terra dos Marechais. Um grupo de homens da 
inteligência a reaiizou, sob a direção de vulto que não sabe 
esmorecer diante de qualquer dificuldade — , o seu diretor — 
MOACIR SANTANA.

A revista que contêm 390 página, bem impressas, tra
balho gráfico da IMPRENSA OFICIAL, de Maceió, poderia 
honrar a qualquer dos meios mais cvoluidos do Brasil con
temporâneo. Além da apresentação pelo Dr. Deraido Campos, 
Secretário de Estado dos Negócios da Educação e Cultura, 
notas, lista dos governantes de Alagoas, no período republica
no, e outros assuntos, há a seguinte colaboração especial, 
naquela publicação:

“Laba.tut nas Aiagoas”, de Abelarjdo Duarte; “Grand- 
jean de Montigny: Autor da Planta da Catedral” — Monse-
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nhor Cicero de Vasconcelos; “Sôbre a Criação da Vila Nova 
da Assembléia” —  Elói Brandão Sá; “Três Ig re ja  Maceioen- 
ses” —  Felix Lim a Jún ior; “A Fotografia em Maceió’, de L. 
Vavenére e o diretor da revista —  M oacir Medeiros de S an ta
na; “Contribuição para a História da Medicina em Alagoas”, 
de Renan Falcão; “Um Brasão do Armas e uma Bandeira pa
ra as Alagoas” —  Théo Brandão .3 “Ancianidade de S an ta  Lu
zia d.o Norte —  de W erter Brandã.o. Há também, na R E V IS
TA ARQUIVO PUBLICO, oportunas transcrições e variado 
noticiário da vida cultural de Alagoas.

Ainda em dias do presente anc, tive a feliz oportunida
de de passar alguns dias, em Maceió, e poder assim admirar 
de perto, o movimento intelectual que se passa ali, dos primei
ro-; do Nordeste. Fu i hóspede *do escritor Feiix Lim a Jún ior 
o estive em  contacto perm anente, acompanhado de m inha se
nhora, do folclorista Théo Brandão, seu irmão e meu colega 
de profissão W erter Brandão e da escritora Guiomar Alcides, 
recém-eleita para a Academia Alagoana de Letras e com no
vo livro, há pouco editado —  SÃO M IGUEL DOS CAMPOS. 
Maceió é cidade que atrae rodos, aquêles que a visitam e a gen
te ainda fica mais encantado se tiver um guia do quilate do 
escritor Felix Lim a Junior, ótimo cronista da cidade e seu 
rterno namorado.

Gostei do dinamismo de seu povo, administradores e 
sobretudo, de seus escritores que não sabem o que é repouso. 
O movimento de publicações de livros em Maceió é impressio
nante e a IMPRENSA OFICIAL, ccupa 0  lugar m ais destaca
do, cumprindo, á risca, a  orientação 0  atual secretário da Edu
cação e Cultura —  Dr. Deraldo Campos.

Visitei, naquela encantadora cidade, o museu do In sti
tuto Historico de Alagoas. E ’ riquíssimo em relíquias históri
cas, mas o acervo que possui da antiga arte m arajoara é de 
nos esterreesr. Ladisláu Nero, alagoano, dos maiores vultos da 
etnologia brasileira, foi dos melhores devassadores do segre
do artístico dos antigos habitantes da L h a  do M arajó, da pre- 
história. Dali conduziu para Maceió, cabedal enorme da inex- 
eedívei cerâm ica m arajoara. Convém um passeio a Maceió para 
conhecer-lhe a boa gente, seus homens de letras e cs encan
tos, sem par, daquela prodigiosa terra, tão pródiga em tudo 
quanto é bom.
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O NEGRO E O GARIMPO EM MINAS GERAIS
Aires do Mota Machado Filho é dos 

intelectuais mais brilhantes de Minas. 
Filólogo de renome, cronista da impren
sa de primeira, professor dos mais com
petentes, ainda é das mais conhecidos 
fclcloristas nacionais. Sua presença 
nos piincipais congressos de folclore 
do país tem sido das mais atuantes e 
esclarecidas. Recebi, pessoalmente, 
em Belo Horizonte, em sua aprazivel, 
residência, guando ms ofereceu um t í 
pico seião fam iliar mineiro, o seu l i 
vro O NEGRO E O GARIMPO EM M I
NAS GERAIS. Constitui estudo minu
cioso do trabolho e da vida de elemen-

ocrrnvo na mineração de Diman*: 
na gue também é a terra natal do es
critor. E' bela contribuição para o es
tudo do folclore e da etnologia, no 
periodo da mineração, sendo pesquisa 
que, mais uma vez, mostro a argúcia 
e o inteligência de Aires da M ata M a
chado Filho.

Em Crato, oinda no decorrer do pre
sente ano, tivemos a grato satisfação 
de receber a visita do emérito escritor 
mineiro, para um curso de lingua po_- 
tuguêsc., na Faculdade de Filosofia. 
Veio acompanhado de sua Exma. con
sorte —  Dona Solange. Foi dos cur
sos mais proveitosos que já tivemos 
nesta cidade. Aires da Mata Machado 
Filho, senhor de vasta e sólida cu ltu 
ra, tem o condão de transmitir, como 
verdadeiro didata, o seu pensamento 
a qualquer ouvinte. Teve ocasião de 
visitar diversos pontos da região e na 
imprensa de Belo Horizonte, externou 
suo admiração pelo muito que se faz 
em Crato e no Coriri, no tocante co 
desenvolvimento cultural e econômico. 
Constituímos em sua pessoa dos gran 
des amigos de nossa terra.

Aires da Mata Machado Filho, é um

patrimônio cultural de todo o Brasil, 
com ressonância no estrangeiro. Mas, 
acima de tudo, é a encarnação da 
bondade e da hospitalidade mineiros, 
mais ainda revigoradas na esplêndida 
terra das Lavras Diamantinas. O co
ração do filho daquele bom pedaço de 
Minas Gerais é mais precioso do que 
as gemas preciosas que saíram de seus 
gorimpos, regados com o sangue do 
negro de origem ofricana e de outros 
faiscadores, heroicos construtores cnô- 
nimos dêste nosso Brasil.

J .  F. F.

Â UNIVERSIDADE DO CEARÁ E 0 
INSTITUTO CULTURAL DQ CARIRI

Fiel co seu lema “ O UNIVERSAL 
FELO REGIONAL", a Universidade do 
Ceará, fundada, há nove anos, graças 
aos esforços de seu dinâmico Reitor 
Antônio Martins Filho, vem prestendo 
a mais decisiva cooperação ao Insti
tuto Culturai do Cariri. Não tem fal
tado ò nossa entidade de cultura a a- 
juda em todos os campos de sua ativi
dade. A própria edição da revista 
ITAYTERA, em seu oitavo número, da
da à modicidade de preço que a Im
prensa Universitária cobrou, foi quase 
um presente.

No ano vindouro, a Universidade do 
Ceará completará dez anos de profí
cuas atividades, com comemorações 
excepcionais, nctadanfente no tocan-. 
te ao campo cultural. Várias edições 
e reedições anunciarão a passagem da
quele decênio da instituição que foi o 
fator preponderante do ctuol desen
volvimento intelectual da terra- cea
rense, que não encontro similar nou
tro recanto do norte brasileiro.
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O J U M E N T O ,  NOSSO 1RMAO
J. DE FIG U EIR ED O  F ILH O

O lançamento de "O  Jumento, Nos- 

co Irm ão", com retumbâncio, em todo 

o pois e oté mesmo no exterior, mar

cou, não somente umo vitó ria  pessool 

do outor —  Padre A n tônio Vie ira, co

mo do proprio in terior cearense. O l i 

tora l, de pouco a pouco, começa a ce

der terreno, no campo da cultura in 

telectual, aos centros interioranos. Ou- 

trora, ninguém, por valor que tivesse, 

teria a coragem de lançar um livro, 

residindo em cidade pequena, encra

vado em plena interiândio. Isso agora 

jc  não constitui mais novidades. Em 

plena zona central, mesmo no Nordes

te Brasileiro, há cidades lideres, no 

terreno cu ltu ra l, a exemplo de Crato, 

Campina Grande, Mossoró e Iguatu 

que desponta pujante, olém de outras. 

Sentimos-nos satisfeitos de registrar 

êsse foto, pois, a valorização do in te

rior é dos programas básicos do Insti

tu to  Cu ltura l do Cariri.

O Padre Antonio V ie ira , teve a sua 

prim eira formação jornalístico, em mo

desto semanário cratense. " A  A Ç Ã O ", 

que ainda hoje vive e pulsa pujante.

E' dos sacerdotes mais brilhantes dc 

clero cearense. M antém  crônica diária 

o.n "O  POVO", de Fortaleza, podendo 

equipo ar-se aos melhores comentaris

tas do Brasil. E' inteligente, perspicaz 

0, muitas vêzes, veemente em sua lin 

guagem, quando defende a verdode, ou

seus pontos de vistas feridos.

O JUMENTO, NOSSO IRMÃO foi re

cebido, de norte a sul, com os maiores 

aplausos. E' livro origina l, de concei

tos inéditos, em tôrno de um tema uni

versal. O livro, cheio de coitas regio- 

nois pitorescas em torno do tão calu

niado e sofredor jerico, possui igual

mente caráter geral. E' erudito. Convém 

vermos amostra de seu estilo agradá

vel, logo em seu prefácio, com o t i tu 

lo —  NÃO  LEIA ÊSTE LIVRO. . .

"O  JUMENTO, NOSSO IR M Ã O " é 

um libelo contra você. Contra a socie

dade que você frequento. Centra a h i

pocrisia dos que adulam os seus defei

tos e exploram a sua vaidade. Para. os 

que, nas suas poixões e desatinos, des- 

cerom m uito  a escala biológica, o ho

nestidade, a paciêncio, o amor ao tra 

balho, os virtudes morais do Jumento 

representam umo censura e uma con

denação.

0  livro é injurioso no t itu lo . Não 

contra você, meu omigo, mas contra o 

humildo, o probidoso, o in ju riado Je

rico".

Com o êxito repetido noutras par

tes, O JUMENTO, NOSSO IRMÃO foi 

lançado cm Crato, pelo Autor, a 6 de 

Agosto de 1964, sob os ouspicios da 

Faculdade de Filosofia do Crato e do 

Institu to  Cultural do Cariri.
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B R U N O  D E M EN EZ ES

para “ ITAYTERA”

M e s t r e  J o s é

Convencidos estamos, de ser um dever daquêles, que a- 
inda vivem, em fixarem em letras de fôrma tudo aquilo que 
testemunharam na infância, plasmando fatos, costumes, pes
soas e outros motivos sociais, existentes no Craío nos fins do 
século passado e no começo desta centúria em curso.

Com tal propósito procuramos agora, nas comemorações 
dc> Bi-Centenário de nossa cidade natal, dando a conhecer à 
geração presente um pouco de material humano, destinado aos 
estudiosos da sociologia, na formação progressiva e étnica da 
Princesa do Cariri.

Sendo essa ciência uma das mais difíceis, tal sua pro
funda transcendência, só adquirindo no bojo dos conhecimen
tos da antropologia, etnografia e outros “ias.”, poderiamos 
concretizar algo mais ou menos perfeito, aproveitando quais
quer elementos, até mesmo os mais obscuros que nos pareçam 
para. aprecia-los, estuda-los e enfim, conseguirmos liga-los co
mo peçaa documentárias de sua razão de sêr. Partindo desse 
princípio, mesmo como leigo no assunto, a  figura singular de 
Mestre José Fernandes —  percursor da indústria motorizada 
no sul do Ceará.

Raríssimas são as pessoas que o conheceram ds perto, 
todavia, sômos um dêstes, pois nossas famílias eram visinhas.; 
sendo amigo e colega na escola primária de Rosa Brígido, do 
Manoel seu filho caçula, podendo portanto, penetrar livremen
te na sua oficina.

O Crato teve a sorte de possuir cidadãos como Mestre 
José Fernandes, cujo predicado marcante caracterizava-se pela 
sua arguta tenacidade, tornando-o de modesto fei’reiro o a- 
rauto da metalurgia cratense.
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Guardamos ainda na subconsciêneia alguns traços fi
sionômicos dêsse admirável paladino: —  es.tatura proporcio
nai do tipo nordestino; epiderme de moreno claro, tórax e om
bros largos, psito, costas e braços peludos, cabeça redonda e 
cabêlos pretos-agrisalhados; rosto angular, olhos castanhos 
sob sombranceiras espêssas, nariz nem adunco nem achatado, 
fio qual Se escanchavam óculos de vista cançada; barba raspa
da. e bigodes pendendo em torno des lábios perenemente num 
sorriso enigmático e fator de natural sim patia; conversando 
com voz pausada, sentia-se a ternura dg suas palavras medi
das como se fossem feitas em compasso. . .  Tipicamente um 
homem simples, amável e de acentuado bom humôr.

A oficina de Mestre Zefernandes era instalada no ca
sarão da rua das Laranjeiras esquina da Travessa do Xaru- 
teiro, estendendo-se até enfrentar toda a frente da rua For
mosa, com seu largo portão de entrada para o galpão abri
gando a grande fornalha qug queimando lenha de angico, pro
duzia o vapor necessário para movimentar com polías de so
la, o maquinário composto de tornos diversos e laminadores 
montado em toda extensão do espaço feito com derrubada 
das paredes internas do velho prédio.

Que espetáculo quotidiano e deslumbrante naquele pe
queno mundo de movimentos dinâmicos, para aqueles que 
passavam diante das portas e janelas gradeadas e pintadas 
em vêrdc-gaio!

No afã desse templo admirável de trabalho, Zefernan- 
de, seus filhos e agregados, eram vistos como se fossem “sa
cerdotes” na função litúrgica de um rito estranho; que fa
ziam ou produziam êles ? —  além de ricas facas e punhais de 
aço com cabos torneados e encrustados de ouro, prata, m ar
fim e tartaruga, variados tipos de engrenagens para engenhos, 
de máquinas de costuras, mancáis, pequenos e médios sinos, 
etc. etc.

Presenciamos a moldagem da Cruz comemorativa da 
entrada deste século (1901) com letreiros em alto relêvo alu
sivos ao fato, se encontrando colocado na parêde lateral cm 
fronte o Batistério da M atriz de N. S. tía Penha, excelsa pa
droeira dos cratenses.
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Curiosos como sempre fômos, assistimos o despejar do 
enorme cadinho (de fabricação portuguesa e adquirido em 
Recife), o transporte do ferro liquidificado pelo próprio Mes
tre Zefernandes e um outro de porte atlético, no largo bocal 
do “frasco”. Denomina-se “frasco’ um vaso que depois, de ser 
enxertado de um tipo cie areia finíssima, são calcados os mol
des, e retirados deixam os sulcos para serem preenchidos pe
lo liquido despejado no bocal aberto em cima. feito de madeira.

Finalizando estas notas, elevemos acrescentar que, pou
co depois falecia, após. aflitivos sofrimentos, o herói de uma 
batalha vitoriosa —  o Mestre' José Fernandes. . .  constando 
ter sido em consequência do excessivo calor suportado, ter a- 
tingido cs pulmões e o coração; e assim tombou, com o exito 
de sua corajosa iniciativa, o “Almirante” de uma Nau que os 
próprios filhos destroçaram. Pie Jesus Domine, Done eis re- 
quien.

D r. Manuel Florêncio de Alencar
No dia 5 de Abril de 1 9 6 4 , veio 

a falecer, em Barbalha, o ilustre ad

vogado —  Dr. Manue3 Florêncio de 

Alencar, dos primeiros oradores da 

terra caririensc e de seus mois eméri

tos cultores do direito. Nasceu em 
Granito, no vizinho estado de Per

nambuco, mas radicou-se em Barba- 
Iha, ende constituiu fam ília1. Bachc- 

relou-se e foi dos primeiros advoga
dos formados, a exercer sua profis

são no Cariri. Por muito tempo, com 

eficiência, foi inspector de cursos se

cundários, sendo por conseguinte, 

das pessoas que contribuiram bastan

te para o atual surto de desenvolvi
mento educaciondS da região. Exer-í 

oeu também atividades na imprensa 

Caririense.

H is tó r ia  E c o n ô m ic a  G e ra l e do B ra s il

Raimundo Girão ó das grandes f i 
guras intelectuais do Ceará atual. Sua 
obra de pesquises revela-lhe talento 
multiforme. A ESCOLA DE AD M INIS
TRAÇÃO DO CEARÁ, sob o competen
te direção do Dr. M ozart Soriano Ade- 
raldo, lançou a sua HISTORIA ECO
NÔMICA GERAL E DO BRASIL, para 
uso didático. Mas deve figurar na b i
blioteca de qualquer interessado no 
assunto. Raimundo Girco é homem que 
sabe movimentar inteligências. Está 
sempre à frente dos empreendimentos 
culturais do Ceará, divulgando a nos
sa historia e penetrando noutros cam
pos da cultura, tornando-se assim dos 
vanguardeiros do atual movimento in
telectual que se processo, no Ceará, 
com real repercussão no Brasil inteiro.

A HISTORIA ECONOMICA é prefa
ciada pelo próprio Diretor da Escola de 
Administração —  Prof. M ozart Soria
no Aderaldo.
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Município do Grato 
comemorou condígnamente 
seu Bí-Centenárío

Nota de

J. LINDEMRERG DE AQUINO

A 21 de Junho de 1964, o Município do Crato completou 
200  anos de antonomia administrativa, e a efeméride foi co
memorada de modo condigno, sendo honrada a nessa cidade 
com a visita do Sr. Presidente da República, Marechal Hum
berto de Alencar Castelo Branco. O fato se revestiu de um 
significado histórico: pela primeira vez o Crato recebeu um 
Presidente da República, no pleno exercício do seu cargo, e 
era, também, pela primeira vez, que o Ceará recebia a visita 
do seu ilustre filho, após a investidura no mais alto posto da 
Nação.

O “Avro” Presidencial desceu no aeroporto de Fátima às 
14,30 daquele dia, e lá já  se encontravam as mais altas auto
ridades do Estado, tendo à frente o Governador Virgílio Tá- 
vora, que chegara momentos antes, e representações de todos 
os poderes estaduais e de tôdas as Municipalidades da zona cari- 
riense. O Chefe dc Executivo passou em revista a tropa for
mada em sua honra, e desceu à cidade precedendo um gran
dioso cortejo de veículos. A entrada do Chefe da Nação em 
Crato foi assinalada com o espoucar de foguetes e alegria in- 
discritível. Verdadeira multidão se aglomerava em tôdas as 
ruas da cidade. O Presidente da Nação fêz questão de descer 
ao meio do povo, e, com o povo, veio até à Praça da Sé, onde 
se formava grandiosa concentração popular.

Acompanhavam-no o Ministro Juarez Távora, o general 
Geisel, deputados, senadores e jornalistas. Foi saudado, em 
palanque armado, pelo Prefeito Pedro Felício, após. o que o. 
jornalista J . de Figueiredo Filho fez um histórico da formação 
do Crato. O Chefe do Governo agradeceu depois, em breves 
palavras. Falou também Monsenhor Rubens Lóssio.

Do programa do Chefe da Nação, em Crato, constaram 
audiência na residência do casal Dr. José Ribeiro Dantas (onde 
ficou hospedado), encerramento da Quinta Exposição Centro
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Nordestina, coquitel na Casa de Caridade do Crato e banquete 
no Crato Tenis Clube, onde fez pronunciamento de importân
cia histórica.

Diversas obras públicas foram inauguradas pela Prefei
tura, comemorando o evento.

Para conhecimento dos nossos leitoi’es, e com intuito de 
documentar para a posteridade, transcrevemos os discursos da 
Praça da Sé — o do Prefeito Municipal do Crato e o do Pre
sidente da República, já  que o do dr. Figueiredo Filho foi pu
blicado anteriormente em piaquêta. Foram os seguintes os dois 
discursos :

D I S C U R S O  D O  P R E F E I T O

“ Constitui para mim motivo de satisfação e  de honra, 
apresentar a V. Excia., Sr. Presidente da República, ao Exmo. 
Sr. Governador do Ceará, às suas ilustres comitivas e às demais 
autoridades aqui presentes as boas vindas do Povo e do Govêr- 
no do Crato. Devo, sem dúvida, êste privilégio que tanto me 
desvanece, à circunstância de ser eu o Chefe do Poder Executivo 
dêste Município que, comemorando hoje, com justificada exal
tação cívica, importante fato de sua vida política, ao mesmo 
tempo, nôvo capítulo de sua História abre, neste instante, com 
o auspicioso episódio da presença de tantas e tão notórias e 
proeminentes autoridades da vida político-administrativa bra
sileira. Sou muito grato à Providência Divina pela desvanece- 
dora mercê que me concede, de poder contemplar em espetá
culo de tão alto sentido cívico e patriótico, ao ensejo desta con
centração, na maior diversidade de nosso munus social, desde 
o artífice ao sacerdote, professores © estudantes dos mais. va
riados níveis, senhoras e senhoritas. das mais ressaltadas es
feras, tôdas as camadas essenciais do nosso povo, na mais ex
pressiva e larga convivência cívica e que representam e expri
mem tôda a nossa comunidade, na sua estrutura mais ampla 
e mais significativa. Nesta hora em que atingimos o instante 
supremo das comemorações do Bicentenário d© autonomia po
lítica dêste Município, saudando V. Excia., Sr. Marechal Hum
berto de Alencar Castelo Branco e as demais autoridades aqui 
reunidas, faço votos para que Deus dê ao Crato, ao Ceará, ao 
Brasil, a paz, a alegria, a  fartura, r.a graça, 11a beleza e na



bravura cívica de seus filhos, cuja estrutura espiritual cons
titui o mais seguro penhor das nossas instituições democrá
ticas

D I S C U R S O  D O  P R E S I D E N T E

“ Povo da Cidade do C rato :
Bem haja o convite que me trouxe a esta Cidade no dia 

de hoje. Agradecido estou eu, por ter merecido a oportunida,de 
de conviver com o povo desta Cidade, no Bicentenário de seu 
Município. Melhor porta de entrada para a minha visita ao 
Ceará, eu não encontraria se não o Crato, que me deixa ver 
o Cariri e que me deixa deslumbrar todo o nosso Estado, atra
vés de seu povo, através desta terra. Um dos oradores disse 
que estou aqui empunhando a “ Bandeira da Revolução ”. Eu 
aceito êste honroso e histórico mandato, mas eu vos peço que 
■empunheis juntamente comigo esta “ Bandeira”. Ela aqui se 
desfralda, em reverência ao povo dêste Município, no dia da 
comemoração de duzentos anos de trabalho, de duzentos anos 
de nobreza cívica. Um dos oradores, com entusiasmo marcante, 
traçou a. perspectiva da revolução entregue ao govêrno. Falou 
no expurgo que se processa. Falou no programa que Se pro
cura executar.

O Presidente da República, que tem a missão de exer
cer o mandato assim tão bem caracterizado, vem a esta Cidade 
buscar ânimo, buscar entusiasmo, buscar compenetração para 
cumprir a missão aqui também lembrada.

Eu, amanhã, parto para Fortaleza e depois volto à sede 
do Govêrno. E levarei comigo não só o calor do vosso entusi
asmo e apiauso, mas também a determinação de se vencer por 
Crato, pelo Ceará e pelo Brasil ”.

n o t a  d a

Zuleika Figueirêdo, esposa do presi

dente atual do Instituto Cultural do 

Cariri e sócia efetiva da mesma enti

dade, já  publicou desenhos na impren

sa, e agora estréia, na qualidade de 

cronista. Em colaboração com o mes-

R E D A Ç Ã O

mo —  J .  de Figueriedo Filho, lançará, 

nestes próximos mêses, o livro de im

pressões de viagens "NO ASFALTO E 

NA PIÇARRÁ", em tôrno de recente 

excursão que fizeram, em ônibus, pelo 

sul áo pais e parte do nordeste.
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Fortaleza, 14 de junho de 1963.

Presado José de Figueiredo Filho,

C r a t o .

Dívida antiga tam bém  se paga e lhe devo, há  pouco 
m ais de um ano, cs agradecim entos pela gentil oferta de um 
exem plar do seu livro “ O Folclore do Cariri

Recebi-o quando ainda judicava em Juazeiro do Norte 
e aguardei-me para lhe agradecer depois de lê-lo, capacitando- 
me a fazer do mesmo um a apreciação posto que superficial. 
Aos doutos cabe a crítica  de profundidade.

Adveio-me, porém, nova crise hipertensional e ainda na 
convalescência com eçaram  a chegai’-me os primeiros anúncios 
da possibilidade da m inha remoção para esta Capital, o que 
ocorreu em julho do ano pretérito, desde quando ocupo um a 
das Varas Crim inais do fôro local. Aconteceu que, em aqui 
chegando, passei nove mêses, instalado precariam ente e com 
quasi tedos os livros encaixotados, inclusive o de sua autoria, 
por não encontrar uma casa que atendesse às necessidades 
de m inha fam ília sem exceder às próprias possibilidades eco
nômicas. Se continuar se agravando a situação financeira do 
país com a galopante inflação que nos aflige, dentro em breve 
as pessoas de parcos recursos estarão privadas de se transfe
rirem  para a decantada Fortaleza, esbarrando se ta l pretende
rem, o anseio na  barreira da exorbitância dos alugueis dos pré
dios residenciais.

Com os meus agradecim entos vão ligeiras palavras de 
apreciação, lam entando não ter qualquer produção literária  
para a retribuição, como seria elegante e do meu agrado fa- 
zê-lc. Con?pla-me, no entanto, a  certeza de que se algo t i
vesse a lhe ofertar seria cascalho de baixa qualidade incom 
parável ao seu diam ante literário.

Conquanto não me apaixone pelo folclore, gosto de vêr 
exaltados os conhecim entos e as crenças populares, notada- 
m ente, quando a divulgação em aprêço visa à com unicação da 
sabedoria popular, ainda não estim ada com justiça. O vulgo 
tem  sua cultura incubada ou estado de latência, sendo admi
rável a  inserção de palavras eruditas (às vêzes deturpadas) 
na linguagem do povo.
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Passei parte de minha infância no interior do Estado e, 
logo que comecei a lêr autores recomendáveis, surpreendi-me 
com o encontro, naquelas páginas, de palavras que considerava 
érror. crassos dos matutos chamados beiradeiros da região em 
que vivera antes. Até, tomei o vêzo de assinalar os termos e 
expressões comprovadores dêssa enunciado; constituiríam ele
mentos para alentado estudo que não sairá de minha pena 
por carência de talentos.

Sua obra produziu em mim outro efeito, o de ms trans
portar, em retrocesso mental, à década de 1920, principalmen
te quando li o 8.° cap ítu lo : “ Bandas Cabaçais do Cariri ”.

Como é delicioso recordar o passado dosado de bonda
de, pelo menos de simplicidade da existência d.a gente ! En
tretanto, há quem interrogue, como o Visconde de Taunay: 
“ Não será preferível esquecer, vêr cair o véu do olvido após 
cada momento ? (“ Memórias ”, ed. Melhoramentos, pág. 154). 
Assim não entendo, porque estou com Julio Dantas para quem 
recordar é viver. (“A Ceia dos Cardeais”).

Passei a minha meninice em Sussuarana, como era 
chamado o pequeno povoado do município de Iguatu, hoje 
vila de Suaçurana. A estação é Engenheiro José Barreto. O 
progresso e os homens do Poder destroem muitas tradições 
que nos são caras.

Para a meninada (e para os adultos também) daquêle 
humilde núcleo populacional era um encanto vêr a banda 
cabaçal chefiada por seu Marco tocar durante os festejos re
ligiosos do mês de maio e cie São João, o padroeiro do lugar. 
Exatamente como o amigo descreve, os músicos subiam ao 
altar, finda a recitação das orações e após o entoamento dos 
bemditos integrantes do novenário, e, sempre tocando, gira
vam e faziam genuflexões grotescas.

Noutras épocas, seu Marco costumava tocar pife (pífa
ro) sentado no terreiro de s.ua casinha sita no “outro lado da 
linha”. Entretinha-se, nas bocas de noite, executando as pou
cas peças do seu repertório e não lhe faltava a “Cachorra” de 
que nos fala à página 82. Atentos, os meninos aguardavam o 
momento em que a imaginária cadela era açoitada e grunhia 
com alarde.

Agora conheço melhor, porque, como o velho de Sus
suarana, sinto saudades do passado. Sua música dolente o
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enlev-ava na lembrança do seu distante e sempre querido 
Cariri.

J á  tendo completado meio século de existência, exata
mente quando Juàzeiro —  minha última comarca do interior, 
de gente tão boa —  comemorava o seu cinquentenário, e ainda 
lá estando, vejo-me no quinto degráu da montanha descrita 
por seu pai no penúltimo capítulo de “Ana M ulata”. As mi
nhas esperanças de antanho estão passando para trás e, da
qui a pouco, estarei ligando as duas extremidades da vida pe
lo poder recordativo: infância e velhice, como prenuncia um 
escritor.

Afirmando-lhe que a leitura do livro de sua lavra me 
fez bem ao espírito, graças ao deleite que me proporcionou, 
torno-ihe expressiva a minha gratidão.

E me firmo, cordialmente.

(Valdetário Pinheiro Mota)
Rua Joaquim Torres, 86  
Bairro: Joaquim Távora

colaboradores que desaparecem
No ano de 1964, folecerom ines

peradamente, dois ótimos colaborado
res da revisto "IT A Y T E R A '' e sócios 
do Instituto Cultural do Cariri.

Um deles foi o escritor Dr. Herm i- 
nio de Brito Conde que ainda deixou 
trabalho para o presente número. T .a- 
to-se de vulto de volor do norte, nos- 
cido no vizinho estado de Piaui. Autor 
de vários livros, entre os quais alguns 
da repercussõo internacional, cu ltiva
va não só as letras, com belo estilo, 
como as ciências. Era dos grandes of- 
talmólogos nacionais, tendo feito 
porte de diversos congressos interna
cionais especializados, sabendo elevar 
sempre o nome do Brasil. Residia no 
Rio, GB onde era casado com Dona 
Nitsa Conde, deixando vários filhos. 
Pai de fam ília  exemplar, sua perda, 
e-n consequência de doença cardíaca.

foi m uito lamentada entre os seus e 
as rodas científicas e literárias do 
país.

Era sócio efetivo do Instituto C u ltu 
ral do Cariri e Crato editou-lhe " A  IN 
DEPENDÊNCIA NO NORDESTE", a tra 
vés do CADERNOS DO CARIRI.

Também faleceu, em Campina Gran
de, na Paraíba, o poeta João Dantas 
Monteiro, membro correspondente do 
Instituto Cultural do Cariri, antigo e 
apreciado colaborador de nossa revis
ta. Sua morte foi em consequência de 
colapso cardíaco, quando se dirig ia a 
comprar jornal, naquela importante c i
dade. Publicou vários livros de versos, 
bem inspirados e dirig io a ótimo publi
cação REVISTA DO CENTENÁRIO, 
editado na metrópole algodoeira do 
Ncrdeste.
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Ú LT IM O S  V E R S O S

Eu cantei minha dôr e meus pesares 
Na lira da amargura e da tristeza.
Aos ricos eu os disse em seus solares 
Aos humildes contei em sua pobreza.

Riram todos de mim, com que dureza!
E me correram lagrimas aos pares,
Ao sentir dos humanos a rudeza, 
Semelhante á inclemência dos jaguares.

Minhas maguas a mais ninguém direi,
No intimo do peito as guardarei,
Que o silêncio é o amigo verdadeiro.

Si para mim o mundo foi perverso,
Na solidão jam ais comporei verso,
Porque este que aqui deixo é o derradeiro.

Con. Feiíosa”.

REVISTA DA ACADEMIA
Sergipe foi sempre parcela da na- 

c.oncliaade brasileiro, embora peque
na, porém, muito atuante no cenário 
das letras de nosso Brasil. Não foi só 
n j  passado. Tive ocasião de conhecer 
recentemente Aracaju e privar de per
to com seus intelectuais. O entusias
mo oli reinante, no campo do in te li
gência, é idêntico ao tempo de Silvio 
Romero, Tobias Barreto, João Ribeiro, 
jockson e outros. O sergipano é o nor
destino cue mais se aproxima do cea
rense em tudo e por tudo.

Seu meio culto é bem vivo. Sobressai- 
r. • psio amor ccend cdo à terra. Em 
Aracaju h í  Academia de Letras que 
pode se ombrear com qualquer outra 
do B asil.

Edita revista, de colaboração esme- 
ta 'a. e com serviço gráfico de primei
ra ordem. E' seu diretor —  João E. 
Cajueiro. Vole a peno a gente conhe-

SERGIPANA DE LETRAS
v.ê-ia, consultá-la de quando em vez c 
gua.dá-la carinhosamente, na biblio
teca. La é onde pontificam  homens do 
qu.late de Zózimo Lima, Clodoaldo de 
Alencor, Severino Uchôa, Dr. Mário 
Cabral, o próprio diretor, Dr. José A u 
gusto de Rocha Lima e outros. Há 
também o Instituto Histórico de Ser
gipe com sua enorme projeção.

As faculdades de Filosofia e de Q uí
mica Industriol honrariam a qualquer 
meio culto do planeta. Tive a satisfa
ção de conhecer também, em Aracoju, 
que é Fortaleza em miniatura: Dr. 
Fernando Porto, Dr. Urbano Neto e 
Monsenhor Dr. Luciano Cabral Duarte. 
Todos destacam-se pela culturo apri
morada e lhaneza de trato.

Sergipe, embora territorialmente pe
quenino, ocupa lugar grandioso no ma
pa do inteligência nacional.

J .  F. F.
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SACERDOTISA

Zuleika Figueiredo

O tempo dos comboeiros e do sur- 
rbo de couro já  vai longe.

As segundas feiras é que são as mes
mas e, desde que me entendo, é êsse o 
dia da feira do Crato.

Meu avô moravc em uma fazenda 
lá para as bandas do Jaguaribe. V i
nham, de tempos em tempos, combo- 

ciiOs do sertão comprar fa rinha e ra
padura no C ariri. Parece que estou a 
ouvir o vozeirão do velho João Cola
res, moreno, casado com uma escrava 
velha da fa m ília  que a inda conheci. 
Chegava êle, cheirando a sabão de oi- 
ticica e da porta da rua gritava:

—  M a-a -ria !

Chamava mamãe pelo nome porque 

a vira  menina.
Corríamos pressurosos. Mamãe, paro 

receber notícias dos pais, m inha irmã 
e eu, mais pelas coisas bcos que meu 
avô mandava. M anta  de corne sêca, 
mela de queijo de prensa, lata de 
querosene de peixe em pilhado e o que 
mais me ag -dava era o doce de le i
te que embolava na boca, fe ito  por m i

nha avó.
A  rua, a principa l da cidade, fica 

va cheinha de burros, cangalhas, e m a
las de couro pelo chão. Como eu gos
tava daquele m ovimento j

Jodo Colares almoçava à mesa da 
fa m ília . Papai, sempre afável, o  per
gun tar por tudo e por todos e a ouvir 
interessado o que havia por lá.

A n tigam ente os pretos velhos qua
se faziam  parte da fa m ilia . Eram tr  , 
todos com carinho e não havia grande 
distância entre êles e os patrões.

Feitas as compras, especulando os 
preços dos engenhos e armazéns, re
tornavam  João Colares e seus a judan
tes.

ALVES DE OLIVEIRA

Meu coração é gleba morta,
Mulher em flor!

Templo que enfim cerrou a porta 
Ao deus do am or!

Cut ora um mundo ds ilusão, 
M arnele, sou,

Da tarde a se ir, como um vulcão 
Que se apegou.

M as não, que em Saara, que em cratera 
Não há findar

O peito que, ainda em voz austera, 
Sabe cantar.

Se à filha bela, à filha pura 
Do irmão de  ideal

Não vibra a nota de ternura 
Do madrigal,

Que ouvir possa êle da divina,
Sacra mansão,

0  melodiar da serafino 
Plena de unção:

T ra jin d o  as claras gazas da Arte,
A que és fiel;

Transfigurada à luz que parte 
Do teu pincel.

Penetra o templo, em que, a vagar,
Sc converteu

Meu coração . . . Ne^e há um lugar 
Que é teu.

Lá se ia a caravana pela estrada da 
ribeira, estalando a linha para a lertar 
os pobres burros. Quatro ou cinco dias 
para chegarem à fazenda de meu avô.

A qu i, ficava ainda o cheiro de sa
bão de oiticica

Não há mais comboeiros, nem tro 
pa de burros pela rua. Nunca mais vi 
um surrão de couro.
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0 Frnte-ai F i l g m  lima dá suas impressões s ite  IH flE R I
“Fortaleza, Io. de junho de 1955.
Prezado amigo Cel. Raimundo Teles Pinheiro
Saudações

Devo ao seu generoso espírito a surpresa intelectual da 
leitura desta magnífica revista em que se espelha, de manei
ra eloquente e nítida, .a mentalidade vigorosa que hoje flores
ce no Vale do Cariri.

“Itaytsra” é, realmente, uma prova exuberante de que 
a mais fértil zora do nosso Esiado se quer afirmar definitiva
mente no campo do pensamento e da cultura. E o faz com 
uma superioridade mental digna dos movimentos libertários 
do que foi berço, entre os primeiros clarões d£ independência 
daquela? “antemanhãs sangrentas, da Republica”, como disse 
no poema que dedicuei à memória do meu trisavô José Pe
reira Filgusiras, o maior caudilho do Cariri no começo do sé
culo X IX .

E ’ tôda uma equipe de valores autênticos que ponti
fica e reluz nas páginas do órgão oficial do “Instituto Cultu 
ral do Cariri”. Lendo-lhe os artigos e ensaios de alto nível, 
lembrei-me, na qualidade de Presidente do Conselho Estadual 
,de Educação, d  ̂ apresentar aos meus pares uma proposta, 
aliás unanememente aceita, a qual consistia em aplaudirmos a 
obra já  realizada pela novel instituição e, do mesmo passo, 
apelaimos para os seus dirigentes no sentido de que também 
focalizem e encarem, no âmbito de suas atividades precípuas, 
o? problemas educacionais do meio.

Já  agora leio na imprensa desta Capital que aquêle 
Instituto está a frente de um movimento em proi da criação 
d- uma Faculdade de Filosofia na cidade do Crato, cérebro 
e dínamo da riquíssima região.

Daí, por certo, o entusiasmo, a vibração, o quase fervor 
cívico com que você, como militar de prol e intelectual autên
tico, meu caro Teles, tanto exalta e propaga as virtudes da 
gen e extraordinária daquele privilegiado pedaço do Ceará.

Dou-lhe parabéns calo.oeo? pelo êxito do Instituto e da 
bolr. revista que ssrve de veículo aos seus propósitos, às inicia 
tivas, sonho? e ideais .do povo e da terra caririenses.

Seja você, junto a êles, o intérprete da minha admira
ção do meu entusiasmo e das minhas homenagens.

Cordialmente,
(Ass) Filgueiras Lima”
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(CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 81) 

II —  TRISTÁO GONÇALVES DE ALENCAR ARARIPE 

(Tristão Gonçalves Pereira de Alencar)

Filho legítim o de JOSE' GONÇALVES DOS SANTOS, português e natural 
da Freguezia de S. M arinho de Tropejo, Cidade do Aroma, bispado de Lamego, 
Portugal, e da BARBARA PEREIRA DE ALENCAR, natural da Freguezia do Ca- 
brobó, Pernambuco.

Nasceu no volè do Rio Solamanca, naquele tempo distrito de Barbo- 
Iha, C orirí, e civilmente pertencente ao Crato, a 17 de novembro de 1789.

Casou-se com A N A  PORCINA DE L IM A  (nascida no sítio Pau Sêco, 
d istrito da V ila  do Crato, a 16 de fevereiro de 1789, na m atriz do Crato, a 
11 de julho de 1810. (Notas auto-biográficas do Conselheiro Tristão de A len
car Aroripe).

Ela ficou conhecida como A N A  TRISTÃO DE ALENCAR ARARIPE.

A  tradição conta ser TRISTÃO "famoso tipo de homem, belo como A - 
polo e ousodo como T itã " .  Era pràticamente homem preparado parai o tem

po. Nas prisões da Bahia travara relações com homens ilustrados e se fizera 
admirado destes.

Enérgico e decidido, nâo trepidava ante os maiores perigos. Impunha- 
-se por excepcionais qualidades m ilitares de comando e de chefe.

Desde cêdo, participou, com sua mãe, na direção das propriedades da 
fam ilia  e das questões políticas, já  costumeiras nos sertões e que não adm itiam  

posições neutrais.

Por isso fêz-se para as lutas intestinos e adotou os idéias libertadoras 
vindas do Recife, do França e dos Estados Unidos.

Como já vimos, quando o diácono JOSE' M AR T IN IA N O  DE ALENCAR, 
seu irmão mais velho, chegou ao Crato, para as proclamações dos chefes do 
movimento do Recife de 1817, assumiu a direção da rebeldia contra o opres

são absolutista dos portugueses e visando também a independência com a Re
pública.

Com sua mãe, irmãos e vários parentes, sofreu quatro anos de ergás- 
tu lo  em Fortaleza e Salvador. Nunca se deixou aboter pelo infortúrrlo.

Anistiado e de vc lta  ao Cariri, retoma os atividades libertadoras. Che
fio  o movimento de independência das Câmaras Municipais de Icó, Crato, an
tes de ter noticia da proclamação de São Poulo e Rio de Joneiro. Faz parte, 
aliado a JOSE' FILGUEIRAS, do governo provisório de Fortaleza.
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Organiza, com êsse chefe de m ilícias, o corpo expedicionário de im 

periais, para combater a reação reinol do Piauí e Maranhão. Consegue a ren

dição de Fidié, em Caxias, ao mesmo tempo que Cockrane sem resistência se 

apoderava de São Luiz, e assim se tornou elemento essenciol na implantação 

da Independência no Piauí e no Maranhão.

De volta a Fortaleza, com as suas tropas aguerridas, filia-se ao movi

mento revolucionário da Confederação do Equador e se faz Presidente da Re

pública do Ceará.

Enfrenta corajosamente a reação dos lusitanos e apaniguados do go- 

vêmo im perial, ainda em grande maioria no Norte.

Intenta, com Filgueiros, un ir suas forças às dos insurgentes de Per

nambuco e Paraiba.

Esvai-se o seu esforço ante o comodismo de muitos, a traição dos fra 

cos, o ódio de fam ílias  inim igas da sua e dos aguerridos meios que a Côrte 

consegue reunir para esmagar os anseios libertadores, nacionalistas dos deno- 

dados e evoluídos nordestinos.

Botidas suas tropas e as de Filgueiras, é alcançado pelos imperialistas, 

em Santa Roso, hoje Solonopolis ao atravessor o Rio fo i alcançado e bárbara

mente trucidado, em 31-X -182 4 , por um camarada de JOSE' LEÃO DA 

CU N H A PEREIRA, e por êste. Seu cadáver ficou insepulto, exposto ás intem 

péries, por vários meses e só fo i enterrado por mãos amigas, mais tarde.

0  ódio inclemente do governo imperial não perm itiu que êle fôsse be

neficiado pelo decreto de anistia, apesar de alguma boa vontade manifestada 

por Lord Cockrane, que com êle manteve correspondência. Sua cabeça chegou 

a ser posta a prêmio, que fo i posteriormente reclamado e negado pelo ocupan

te do govêrno da província, em curioso despacho.

Foi verdadeiro revolucionário e m ártir de Independência Nacional. Ao 

contrário dos mártires mineiros, que não chegaram o assumir atitudes de fra n 

ca rebeldia e que não passavam de confobulações românticas e idealistas. TRIS- 

TÃO GONÇALVES DE ALENCAR ARARIPE, seus irmãos e parentes, foram 

emancipacionistas decididos e de ação. Deram a vida, desassombradamente, 

pela emancipação po lítica do Brasil. Forem mártires e heróis genuínos da N a

cionalidade.

O Brasil deve-lhes um grande monumento de reporaçõo, para que não 

persista até hoje o opróbrio e o esquecimento imposto pelos interêsses odien- 

tos dos imperialistas lusitanos e bragantinos, derrotados pelos republicanos de 

1889.

TRISTÃO GONÇALVES DE ALENCAR ARARIPE e seu irmão JOSE' M AR- 

7 IN IA N O  DE ALENCAR, Senador do Govêrno, são dois grandes vultos do His

tória Pátria, por si e por sua valorosa descendência.

TRISTÃO GONÇALVES deixou os seguintes filhos:
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1 —  XILDERICO DE ALENCAR ARARIPE, nascido em 13-V -1 8 1 1 , e

que morreu capitão do Exército, no cêrco de Uruguaiana, em 

2 2 - IX - l 865;

2 —  NEUTEL NORTON DE ALENCAR ARARIPE, nascido em 1813;

3 _  ADERALDO AUREOLO DE ALENCAR ARARIPE, nascido em

3 -V II I - l 814;

4 —  CARO LINA CLARENCE DE ALENCAR ARARIPE;

5 _  M A R IA  DORGIVAL DE ALENCAR ARARIPE;

6 —  TRISTÃO DE ALENCAR ARARIPE, nascido em 7-X -1821 . Gran

de figuro  da M agistratura —  M in is tro  da Côrte Suprema de 

Justiça, do Supremo Tribuna l Federol; Deputado Federal; Presi

dente de Províncias; M in is tro  da Fazenda e da Justiça do p ri

meiro gcvèrno da República;

7 —  DELECARLIENSE DRUMOND DE ALENCAR ARARIPE, nascido

em 11-1-1823, o fic ia l do Exército e funcionário público.

Daí proveio grande descendência, espalhado por todo o País e que 

m uito  se tem distinguido.

*  :|:

@  i  .A  L  li JNJ CJ] É5 a il nu s t  ® s s
Pelo Ministro Presidente do Superior Tribuno! M i
litar General de Exército TRISTÃO DE ALENCAR 
ARARIPE —  (O 1 0 .°  do nome)

Advertência —  Estas anotações não apresentam  novidade.
Constituem coligenda do que se tem escrito 

sobre a Fam ília e os movimentos revolucio

nários do Nordeste.

Utilizou-se principalm ente dos artigos 

de João F. de A lencar Nogueira, na Revista 

do Instituto do Ceará, Tomo IV —  1 9 4 0 , e 
outros.

III —  SENADOR JO SE' MARTINIANO DE ALENCAR, o pai

Filho do casal JOSE' GONÇALVES DOS SANTOS e de BARBARA PE

REIRA DE ALENCAR, heroina do nordeste, nasceu em Borbache, Ceará, em 

16.X. 1794.

Pode ser considerado, sem favor algum, grande estadista e o mais no

tável dos governantes do Ceará, de todos os tempos.
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Feitos os primeiros letras no Crato, foi mandado estudar em Olinda, 

• Pernambuco, onde conviveu com mestres ilustres e principolmente com o sá

bio ARRUDA CAM ARA, o lider intelectual da revolução de 1817.

Desde cêdo, revelou altivez de espírito e ordor patriótico.

Diácono, estudante, ao romper a revo!ução de 1817, da mesma parti
cipou com entusiasmo na qualidade de membro da associação política da A - 
ccdemia do Paraiso, também inslpirada por aquele sábio, em cujo testamento 

recomenda: "todo  o cuidado no adeantamento de JOSE' M A R T IN IA N O  DE 

ALENCAR" e que " a  Dona BARBARA, do Crato, devem olhá-la como heroina".

Já vimos que irrompida a revolução, foi enviado para o sertão do Ca- 

a fim  de promover o levante da população contra o jugo português do

minante. A í com o apôio de sua mãe, irmãos e demais porentes, proclamou 

a Repúblico, em frente à Igreja m atriz do Crato no dia 3 de maio de 1817.

Dominada a tenta tiva de implantação do regime republicano pela rea
ção do partido reinol e cas m ilícias, fo i prêso com sua mãe, irmãos, parentes 

e correligionários e conduzidos sob algemas e correntes de ferro co pescoço, 

para Fortaleza e daí encaminhados aos cárceres do Recife e de Salvador, sob 

cs mais atrozes sofrimentos. Esteve encarcerado por quatro longos anos.

Nos cárceres em Salvador te v e . ín tim a convivência com AN TO NIO  
CARLOS RIBEIRO DE ANDRADES M ACHADO  E SILVA, paulista, ex-Ouvidor 
de Olinda e revolucionário do Recife, que havia de tornar-se notável nos acon
tecimentos dos primeiros anos do Império do Brasil.

Esse grande po lítico converteu o cárcere em escola viva e m inistrou 
lições científicas e cívicas aos seus companheiros de infortúnio.

Foi perdoado em 6 de fevereiro de 1818 e sôlto em novembro de 1820. 
Voltou ao Ceará, não vencido, mas com espirito altaneiro e ardoroso.

Em 1821, conseguiu eleger-se prim eiro suplente de deputado à Cons
titu in te  de Lisboa e, nessa qualidade, substituiu GOMES PARENTE, tomando 
assento a 10 de maio de 1822. Formou com os deputados brasileiros, a opo
sição às intenções absolutistas da Casa de Bragança, tomando parte ativa nos 
debates que precederam à separação do Brasil. Com êles foi obrigado a axi- 
lar-se na Inglaterra, em janeiro de 1823, qucndo chegou à Lisboa a notícia 
da proclamação da Independência.

Regressou logo ao Brasil e no Rio de Janeiro já encontrou o seu d i
ploma de deputado pelo Ceará à Assembléia Constituinte de 1823. Tomou 
assento e constituiu-se, ao lado dos ANDRADES, e de outros, figura de p ri

meiro grandeza.

Na sessão da Constituinte de 12 de novembro de 1823, quando foi 

Fdo o decreto de PEDRO I, dissolvendo a Assembléia, —  decreto entregue 

por um ofic ia l do Exército que, no recinto, assistiu a sua leitura, foi deste

mida a atitude do deputado ALENCAR. Como alguns deputados, após à de
claração do Presidente MACIEL DA COSTA, de que o ofic ia l podia assegurar 

a Majestade que a Assembléia se dissolvia" —  quisessem usar da palavra,
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JOSE' M ARTIN IANO  DE ALENCAR exclamou: "N ã o  sei por que se pede a 

palavra e as nossas discussões estão acabados. Nós já não temos que fazer 

aqu i". E assim, todos os deputados levantam-se, retiram-se e fica dissolvida a 

Assembléia á uma hora da tarde do citado dia.

JOSE' M ARTIN IANO  DE ALENCAR deixa o Côrte a 18 de dezembro 

seguinte, segue para o Norte e, de passagem pelo Recife, toma parte na ses
são extrcordinório do Grande Conselho que elegeu MANOEL DE CARVALHO 

PAES DE ANDRADE, presidente de Pernambuco.

Daí ALENCAR seguiu pora o Ceará a pregar a revolta contra o despo

tismo de PEDRO I. Em Fortolezo, tomo parte, a 24 de agosto de 1824, como 
representante do Vigário do Croto, na sessão extraordinária do Grande Conse
lho Provincial da Confederação das Provincios Unidas do Brasil, o n.otáve1 mo
vimento federali_ta conhecido como Confederação áo Equador. Com os ALEN- 
CARES, foi o alma do movimento revolucionário do Ceará. O seu irmão TRIS- 
TÂO GONÇALVES, já havia deposto, o 24 de abril de 1824, o presidente do 
Ceará, tenente-coronel PEDRO JOSE' DA COSTA BARROS, fozendo-se eleger, 
com o opôio do Comandante das ermas JOSE' PEREIRA FILGUEIRAS, na Me- 
cezane, presidente da junta republicana. JOSE' M iARTINIANO foi um dos 
conselheiros dessa junta.

Precedendo as tropas de FILGUEIRAS, JOSE' M AR TIN IA N O  seguiu para 
o Crato a fim  de abrir caminho para o Recife. Antes de lá chegor, soube, no 
sítio São Paulo, do reação de Jardim, onde os imperialistas haviam assaltado 

o Engenho Velho, de LEONEL PEREIRA DE ALENCAR, junta à cidade, assassi

nado êste, o seu filho  RAIMUNDO PEREIRA DE ALENCAR e ferida o esposa 
daquele, D. M AR IA XAVIER PEREIRA DE CARVALHO ALENCAR, que conse

guiu fugir e escapar à tremenda perseguição que os imperialistas exerceram 
contra os ALENCARES.

JOSE' M ARTIN IANO , fracassada a revolução e massacrados os seus 

participantes e simpatizantes, conseguiu fugir para o Exu, Pernambuco, acom
panhado dos seus parentes PEDRO JAIME DE ALENCAR ARARIPE, JOAQUIM 

ANTÃO  DE CARVALHO, MANOEL ANTÃO  DE CARVALHO, JOÃO FRANKLIN 
DE L IM A  e alguns soldados fiéis, com o in tu ito  de homizior-se na Bahia. A l

cançou o Rio São Francisco, mas não encontrando passagem, a sua comitiva 

debandou e JOSE' M ARTIN IANO  tentou voltar para o Exu. Nas proximidades 

dessa vila chocou-se com tropas legalistas em iigeiro tiroteio de que saiu le
vemente ferido. A í morreu o seu sobrinho MANOEL AN TÃO  DE CARVALHO. 

JOSE' M AR TIN IA N O  conseguiu escapar e esconder-se no Riacho da Brígida, 
na cabana de FRANCISCO DIAS. Tempos depois, apresentou-se e foi condu
zido para Joazeiro. No caminho, teve o felicidade de encontrar o Bispo de 
Olinda, D. TO MAZ DE NORONHA, na vila da Borra do Rio São Francisco, em 

janeiro de 1825. O prelado, compadecido da sorte do padre e ex-deputado, 

recomenacu-o co comandante da escolta e deu-lhe cartas de empenho para a 

Côrte de Minas.
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Há notícias de que, de vila da Barra, JOSE' M ARTIN IANO  dirigira uma 
súplica ao Imperador, documento a.ue fôra publicado em Ouro Preto (João No
gueira). Daí seguiu êle para Sobaró e Ouro Preto, com destino ao Rio de 
Janeiro, onde chegado, foi recolhido à Fortaleza de Santa Cruz. Transferido 
para o Ceará, o fim  de ser julgado, lá chegou o l . °  de dezembro de 1825. A 
14 do mesmo mês, foi cbsolvido pela Comissão M ilita r.

Seguiu depis para o interior áa província e por lá ficou algum tempo.

Em 1830, JOSE' M ARTIN IANO  é eleito deputado à segunda legisla

tura, simultaneamente pelo Ceará e por Minas, o que pôs em evidência a popula

ridade de seu nome. Opinou pela representação do Ceará e publicou a "C arta 

oos eleitores do Ceará".

Foi eleito, em 1831, presidente da Câmara dos Deputados.

Amigo da instrução púbica, conseguiu a criação das cadeiras de filo 
sofia, frcncês e geometria em Fortaleza e uma de latim  no Crato, cadeiras 
que foram instalados em 1831 e funcionaram separadamente até 1844, quando 
roram incorporadas ao liceu, criado pela província.

Em 1830, JOSE' M ARTINIANO, foi o Minas agradecer a sua eleição.

Em 1831, achou-se êle envolvido, como deputodo, estadista e patriota, 
no movimento que provocou a abdicação de PEDRO I.

Foi um dos 23 deputados que, com o Senador CAMPOS VERGUEIROS, 

foram solicitar ao Imperador medidas de manutenção da ordem. Logo depois 

do 7 de abril, publicou com os demais deputados pelo Ceará, um "Preciso dos 

sucessos que ocasionaram o grande acontecimento do faustoso dia 7 de abril, 

dirigido aos cearenses".

Realizada a abdicação, JOSE' M ARTINIANO, como presidente da Câ- 

• nara dos Deputados, lança ao povo do Rio, a 14 de junho de 1831, e em 

face das desordens promovidas pelo corpo de polícia, uma proclamação em que 

concita ao respeito à lei e à Constituição, para evitar a queda das instituições.

E' singular a posição de ALENCAR, na orientação dos fotos políticos 

de 1831.

Disseram testemunhas da époco (Antonio Pereiro Rebouças, o Marquês 
de Paranaguá e outros) que foi o voto vencedor de ALENCAR que concorreu 
para não ser mudada a forma de govêrno do Brasil.

O republicano revolucionário de 1817 o 1824, salvou, assim, em 1831, 
o trono de PEDRO II.

Os políticos da época ou de mais tarde, querendo explicar essa incoe

rência, procurou retirar aos movimentos de 1817 e 1824, o seu caráter repu

blicano. Faziam-no, rtaturalrrente, por suas convicções monárquicas e pelo de

sejo de agradar ao imperante, depreciando o alcance dos referidos movimentos.

Querem que a primeira tôsse apenas uma tentativa de emancipação do 
Brasil, sem reconhecer a decisão pela forma republicana. O deputado CARLOS 
AUGUSTO PEIXOTO DE ALENCAR chegou a afirmor, em sessão de 29 de 
agosto de 1839 que "a  revolução de 1824 não fôra o resultado de princípios
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destruidores da liberdade, nem seus autores eram nomes adventícios e cobertos 
de crimes; mas, pelo contrário, quizeram sustentar a liberdade e desafrontar a 
Nação de um ataque que sofreu na sua dignidade". Por seu lado, o senador 
TO MAZ POMPEU, falando no Senado, em 21 de fevereiro de 1873, disse: " A  
revolução do Equador, nas províncias do Norte, em 1824, foi o resultado da 
dissolução da Constituinte, foi um protesto que os CARVALHOS, de Pernambuco, 
e os ALENCARES do Ceará e outros homens de influência levantaram contra 
aquele ato. As idéias republicanas desapareceram em 1831, com a abdicação 
e em 1824 com o ato adicional".

Releva, entretanto, anotarem que o Conselheiro TRISTÃO DE ALENCAR 

ARARIPE escreveu em 1881, em pleno regime monárquico (Guerra Civil do Rio 

Grande do Sul —  M em ória): "N o  Norte do Império, cpareceram em 1817 e 

i 824 dois movimentos revolucionários que tomaram forma re p u b lica n a ... No 

Norte o primeiro pensamento dos revolucionários foi recorrer ao povo como 

origem do poder. Os governos passageiros que então se organizaram procura

ram legitimor-se pela eleição popular; e no Ceará, em 1824, um Grande Con

selho eleitoral de tôda a província, nomeou o seu Presidente e elegeu repre

sentantes para o Congresso do Estado, planejado sob a denominação de Con
federação do Equador.

A li (no Norte) a idéia política ou o sentimento democrático levantou o 
rebelião. . . No Norte os rebeldes olhavam para os Estados Unidos e dali t i 
ravam argumentos para as suas d e lib e ra çõ e s ...".

Esse ALENCAR ARARIPE nunca renegou os convicções republicanas de 

seus maiores.

E' de crer-se que, em 1831, JOSE' M ARTIN IANO  tenha transigido com 

o fato consumado, na presunção de que, sob o regência, o País, ia governar-se 

a si mesmo com o simulacro de um trono.

Tendo sido declarado vago o lugar do Senador CARLOS OYENHAUSEN, 

que se ausentara do pais sem íicenço, foi eleito pora substitui-lo e escolhido 

pela regência trina JOSE' M ARTIN IANO , que tomou posse no Senado a 2 de 

maio de 1832.

A  abdicação de PEDRO I, provocou séria reação no interior do Ceará, 
chefiada por PINTO MADEIRA e Cônego ANTONIO MANOEL DE SOUZA, 
vigário de Jardim, êste "Benzecacetes". Os ALENCARES, inclusive D. BARBARA, 
sof. eram atrozes perseguições.

O governador da província, tenente JOSE' M ARIANO DE ALBUQUERQUE 

CAVALCANTE, companheiro de ALENCAR na revolução de 1817, e  na Cons

titu in te  Brasileiro, derroto os pretensos restauradores em Missão Velha, a 23 de 

junho de 1832. A  9 de agosto, no Icó, JOSE' M ARIANO  passa o comando ao 

General PEDRO LABATUT, nomeado pela Regência, e a 9 de novembro, os 

restauradores depõem as armas.

Para pacificar o Ceará, foi nomeado seu Presidente, por carta imperial 

de 23 de ogôsto de 1834, o Senador JOSE' M ARTIN IANO  DE ALENCAR, que
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o 6 de outubro, tomou posse do cargo e iniciou medidas enérgicas para extin- 

guir o banditismo no interior da província e assegurcr a ordem em tôda ela. 

Fêz prende.', processar e ju lg a r os mais célebres e temidos criminosos.

Conta-se, então, que, entre' os presos na cadeia pública, encontrou 

FRANCISCO DIAS, em cuja cabana se homiziara quando foragido no Riacho 

da Brigida, em Pernambuco, e que guardara segredo do seu osilo, salvando-lhe 

a vida. ALENCAR foi-lhe reconhecido e, quando FRANCISCO DIAS foi obsoi- 

vid.', por legítim o defe.ta e solto, o presidente o hospedou e amparou-o.

Na Presidência da Província, coube o ALENCAR executar o ATO A d i

cional de 1834 e que fêz nascer em todo o Brcsi! vagas e indefinidas aspira

ções de federação, só definitivam ente concretizados sessenta anos mais tarde, 

na Constituição Republicana de 1891.

Teve o encargo de instalar, em 7 de abril de 1835, a Assembléia Pro

vincial do Ceorá e, embora tivesse anteriormente, quando processado, por mo

tivo da revolução de 1817, negado, como recurso de defesa, a sua participação 

na me.ima, dizendo-se coagido, mas sem delatar ninguém, disse no discurso de 

abertura : “ Permiti que vos signifique o prozer que sinto por me haver a fo r

tuna dep3rado a glória de abrir os trabalhos desta primeira assembléia, tendo 

conseguido o sistema que fu i eu o primeiro a proclamar em nossa província, 

há 18 anos (1817), e pelo qual tenho sacrificado os melhores anos de minha 

vida, todo o sossêgo dela, cuase tôda a minha pequena fortuna, parte do meu 

sangue, a vido dos meus mais conjuntos e melhores parentes, em fim , tudo o 

que possuia de mais precioso". (Revista do Instituto do Ceará —  Vol. X  —  

Paulino Nogueira).

Presidiu o Ceará por ducs vêzes, com brilho invulgar. A  primeira de 

16 de outubro de 1834 a 23 de novembro de 1837. A  segunda de 20 de 

outubro de 1840 até 1841. A  administração de JOSE' M AR T IN IA N O  foi fe 

cunda; criou o Banco do Ceará; contratou artistas europeus (portuguêses e 

franceses), iniciou a colonização; construiu ótimas estradas de roávcgem; san
cionou leis de estatística da população; melhorou o pôrto de desembarque; 

cuidou do reservatório d'água; abriu cacimbas; construiu açudes; reprim iu o 

trá fico de escravos africanos e executando a lei de 1831, o extinguiu defin i

tivamente no Ceará; cuidou da instrução; elevou o nível moral da justiça e 

da administração e melhorou ce tal modo as finanças da Província, que reme

teu pora Londres dinheiro em ouro pora amortização da dívida da Nação, 

'a to  único nas administrações provinciais do primeiro e segundo reinados, e 

ou.1 sobe de valor, tratando-se de província assolada periodicamente por longas 

estiagenr. A  administnoção não foi serena; foi combatida e a vida do Prisi- 

dente sofreu perigos.

Melhorou os serviços públicos; incrementou a agricultura e a pecuária, 

ludo em regime de severa honestidade. Seus relatórios são modelos de clarezo 
e precisão.
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A  suo nomeação pe!a segunda vez paro presidente provocou acentuada 

reação não só da Assembléia Provincial como das tropas que haviam  sido 
organizadas paro debelar as revoluções dos Balaios, no M aranhão e das Ca
banas no Pará. O Presidente ALENCAR, dispondo de poucos recursos mas 

fiado em sua popularidade, enfrentou os sediciosos e os dominou.

JOSE' M A R T IN IA N O  deixou o presidência do Ceará em 1841, depois 
á'e seis meses de governo, e tornou ao Senado, onde se colocou em oposição 

oo gabinete do M arquês de Poranaguá.

Com o promulgação da lei de 3 de dezembro de 1841 e consequentes 
revoluções de M inas e São Paulo, fo i processado com FEIJO' e outros, como 
chefes da revolta liberal. Também seus parentes do chamada facção olenca- 
rina foi dado como suspeita no Ceará.

Havia nessa époco, crença infundada da existência da "Associação dos 
invencíveis" sob o chefia de ALENCAR, para quem a M aioridade, levada a 
e fe ito  paro pôr têrmo ao periodo revolucionário que se seguia à fundação do 
'm pério, convertero-se em mera panacéia.

As acusações e perseguições centra FEIJO' e o processo contra ALENCAR 
coiram  por terra.

Este publicou a "Resposta dada ao Senado pelo Senador José M artin ia no  

de Alencar, sôbre a pronúncia contra êle fe ita  pelo ju iz  M unic ipa l da segunda 
vara, Bernardo Augusto Nascente e Azam buja no processo organizado na Côrte, 
pelos movimentos de São Paulo e M inas".

ALENCAR, até 1847, foi ainda um dos chefes liberais de maior pres
t íg io  no país. Nessa data, voltou à terra natal, em busca de repouso e fo rta 
lecimento da saúde. Foi recebido festivom ente com honras oficiais. Corres

pondeu a ejsas manifestações, com o espírito  liberal de sempre, abnegado, es
quecido das injustiças e conciliador.

Foi então agraciado com o comenda da Ordem de Cristo, mas não 
aceitou a honroria, por ser contrário  ao uso de T ítu lo s  Honoríficos.

Restabelecido de seus achaques, voltou em 1848 ao Rio e até 1853, 
continuou em oposição.

Com a po lítico  de conciliação do M orquês do Paraná, afastou-se pro- 
po:itadom ente dos atividades políticas, ensarilhou os armas de seu liberalismo, 
fêz testam ento e aguardou a morte.

Faleceu a 15 de março de 1860, em sua chácara de M oru i, em São 
Cristóvão, no Rio de Janeiro.

No cenário po lítico , adm in is tra tivo  e parlam entar, foi um dos brasi
leiros de m aior destaque em sua época.

Na "G aleria  dos Brasileiros Ilustres", de S. A. Sisson, está e s c rito : 
" . . .A le n c a r ,  uma das popularidades de' 1830, um dos homens mais notáveis 
de 1839, um dos autores da revolução parlam entar que produziu a maioridade 
em 1840, só aspira a servir o seu país com o seu voto de legislador e a con
servar puras e inalteráveis as crenças políticos que o d irig iram  durante o sua 
vida.
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Poucas existências há no Brasil tão cheias de viscissitudes como a sua; 
poucos homens passaram por tão duras provações e acompanharam a revolução 
da independência de seu país, desde o primeiro balbuciar dêste povo, ainda 
menino e já respirando a liberdade, até o momento em que o arrefecimento da 
luta e a colma dos espíritos extinguiram os antigos partidos". Sua modéstia, 
desombição e zêlo pelo interesse público, levaram-no a recusar posições oficiais 
de relevo. Mas quando vencido o seu partido, seu nome figurou entre os que 
mais sofreram a reação dos contrários.

Daí a conclusão de Sisson : "T an ta  celebridade e tonto prestígio no 
revés; tanta obscuridade e tanto afastamento no triun fo; —  é um contraste 
que faz honra ao caráter do homem político e que lhe deu o reputação de 
integridade que seus próprios inimigos nunca lhe negaram.

IV —  JOSE' MARTINIANO DE ALENCAR —  ( Filho)

Escritor, grande romancista e político. Nasceu no Alagadiço (Mecejana), 
Ceará, a l . °  de março de 1829. Filho de JOSE' MARTI NI ANO DE ALENCAR, 
que foi umo das figuras predominontes das revoluções de 1817 -1 8 2 4 , do 
primeiro Império, da Regência e do segundo Império, e neto de D. BARBARA 
DE ALENCAR, extrênua patriota e heroina naqueles movimentos revolucionários.

Herdou dos seus o brio nativista-nacionalista e manifestou-o desde cêdo, 
no omor entranhado à terra e no entusiasmo que se lhe noto nos temas dos 
romances pela vida e poesia dos c-borígenes.

Por Outro lodo, vieram -lhe de sua mãe, como confessou, os fogos de 
imaginação potente que contrattavam com o gênio sobranceiro, a violência cal
culada e a tiran ia de faculdades, do lado paterno, todo êsse conjunto rígido, 
após determinada época pelos anseios febris de sua mente, pelos cruéis e 
desconhecidos desenganos; enérgicos e violentos impulsos que deram em resul
tado o moiá coprichoso dos artistas americanos, no dizer de ARARIPE JUNIOR.

No colégio prim ário e secundário, o menino confirmou a agudeza de 
espírito revelada desde cêdo. Pouco dedicado às cifras e à ginástica de me
mória, desenvolvera-se, entretanto, nos temas e composições e triunfava no 
esmêro e formo.

Afastara-se do que é vulgar e concentrava-se em si para criar novos 
olentos. Destarte, preparou-se conscientemente para o papel que teMo de re
presentar na literatura do seu pais.

A sua passagem pelos bancos acadêmicos foi quase que obscura. Não 
se dedicou às Pandectas. Nunca procurou sobressair-se. Lia sem descanso e 
refozJa o leitura dos monumentos da literatura, em busco não d'e imaginação, 
que já era em si uma fôrça lotente, nem as inspirações que se' apresentavam 
espontâneas, mas a forma que lhes havia de dar as roupagens com que haverá 
de adorná-las. Exercitava-se lendo e analisando os clássicos e impregnando-se 
com a originalidade dos dizeres e construções.
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Já nos boncos da Faculdade de São Paulo, sua passagem foi quase 
obscura. Pouco se dedicou ao estudo do Direito nenhum esforço fêz para 
sobressair-se entre os colegas. Sua imaginação e sensibilidade reservaram-se 
a outros planos. Lia sem descanso novelas e os monumentos de literatura 
romântica e frequentava os alfarrábios do Biblioteca de São Paulo, buscando 
trechos dos escriitores antigos para aperfeiçoar-se na linguagem e criar-se um 
estilo próprio. Atirou-se com sofreguidão aos cronistas e aos escritores de ca
ráter puramente americano, aos pintores da natureza agreste. Preparou-se com 
afinco paro realizar a sua grande obra literária . Assim apreciou, em resumo, 
Araripe Junior os primeiros oncs da vida do seu parente.

SYLVIO ROMERO, confirm a essa apreciação:

"T e n d o  a preocupação constante da formação de uma literatura na
cional, preparou-se convenientemente para contribuir para ela.

Estudou com afinco os velhos cronistos e historiadores, procurou conhecer 
os costumes dos selvagens, o viver dos colonos, dos escravos, das classes dirigentes 
durante o formação das populações brasilenras; põe em contribuição suas re
cordações próprias, já  do que viu nas tuas viagens, quer a que fêz do Ceará
oo Rio de Janeiro, longo percurso por tenra nos vivos anos da meninice, quer
as que, posteriormente, fêz para Pernambuco e São Paulo, durante o curso a- 
codêmico, quer as que mois tarde fêz ao Ceará e a Minas, já  do que observou 
diretamente da vida social, ou cprendeu de informações de amigos sinceros, 
competentes conhecedores do país.

Junte-se a isto a sua extraordinária facilidade de esorever num voca
bulário rico e, ao mesmo tempo transparente, simples e num estilo sonoro e 
vibrante; sua poderosa imaginação sempre prestes a alçor o vão, seu talento 

descritivo, lesto nas cenas humanas, brilhantíssimo na paisagem e nas cenas da 
nctureza, e ter-se-ia a idéia da valia dêste escritor". (SYLVIO ROMERO —
Hiátórja da Literatura Brasileiro, tomo V ).

Realizou-se a sua maior produção no período de 1852 - 1877.

Formado em São Paulo, em 1850, praticou, por algum tempo, a ad
vocacia, atira-se vivamente à atividade da imprensa, em folhetins que fizeram 
época.

Dizem os seus críticos que o primeiro período de suo vida correu 
suave, sem as menores agruras, à sombra do prestígio do pai, com abastança 
e em seleta convivência. Formado, frequentou as meihores rodas, relacionado 
e festejado pelas mais notáveis figuras da política, do jornalismo e da adm i
nistração.

Apenas bacharelado, foi fe ito  oficial da Secretaria do M inistério da 
Justiça e pouco após, chefe de secção e, em seguida, consultor do mesmo M i
nistério. Aos trin ta  anos deram-no o t itu lo  de Conselheiro do Império. (1859).

Essas côres róseaa não o botaram a perder. Entregou-se à literatura 
com seriedade e paixão. Mas a quietude da vida e dos sentimentos impregnou, 
nessa primeira fase, a sua obro de severidade e doçura que contrasto com a 
do período final.
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A  política que o vai a tra ir servirá pora m odificar-lhe os sentimentos e 
dar à sua obra novos tons, com vibrante paixão, cheio de cóleras, despeitos 
e ironias e, por isso mesmo, com mais vida, mais calor, mais intensidade 
passional, mais real e mais humana.

Por tudo isso, Sylvio Romero, tão vigoroso no seu julgamento, exalta 
o seu valor de grande escritor nacional.

Eleito deputado pelo Ceará à Assembléia Geral, nos três primeiros anos, 
de 1860 o 1863, a tribuna parlomentar não lhe perm itiu o triun fo  que es
perava.

A  sua projeção, contudo, o elevou a M in istro  da Justiço, do gabinete 
de 16 de ju lho de 1868, convidado pelo Visconde de Itaboroí.

A i, tomou vulto  a toga do orador que enfrenta ZACHARIAS e SILVAN 
MARTINS, com vantagens. Teve dias no parlamento, de verdadeiros glórias 
oratórias. As divergências de índole e de Idéias, concorreram para o incom
patibilidade entre o M inistro indomável e os seus colegas mais accessiveis ao 
pensamento imperial. Nasceu contra êle guerra surda no gabinête e no par
lamento, com o f ito  de afastar o homem que não se acomodovo aos interesses 
mesquinhos e empanava o brilho dos que só visavam a bemquerença de D. 
PEDRO II. Carreou para o seu nome a malquerenço do potentado que, desde 
iogo, antipatizava com "a  a ltivez do M in istro  e com os seus arroubos de moço 
mal acostumado".

Foi-lhe recusada a nomeação pora a cadeira da Câmara vita líc ia .

JOSE' DE ALENCAR, em comêços de 1870, renunciou o cargo de m i
nistro e à situação politica.

Saiu vencido, com o coração ulcerado e todo o seu despeito cresceu 
contra o poder pessoal do imperante.

Foi um grande mal, porque "desde essa época JOSE' DE ALENCAR 
deixou de ser o homem que era. Foi um mol, um grande mal para nós, que 
tínhamos o d ire ito  de esperar da rejuvescência de seu talento, oinda em todo 
o seu vigor, um novo impulso ao influxo das idéias que começavam a caminhar 
no pa ís".

Começou a época dos seus desenganos e grandes desalentos. In flu iu  
o desengano na saúde e no caráter do grande escritor. Refletiu nas obras que 
produziu.

Minado por enfermidade sorrateiro, arrastou-se gradualmente' para a 
sepultura, amparado no amor da fam ília  e dos filhos que êle formara com 
grande zêlo em 1877.

Graças a Deus, já havia se firm ado com umo das maio'es figuras da 
literatura brasileira.

Irmão do Barão LEONEL DE ALENCAR, que faleceu m inistro plenipo- 
tenciário aposentado.

Cosou-se com uma sobrinha do A lm irante Lorde COKRANE, deixando 
filhos e entre êles M ARIO DE ALENCAR, poeto consagrado e membro da 
Academia Brasileira de Letras.
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v —  A N A  T R I S T E  

(A na Triste de Alencar A rarip e)

Alm o de espartano por seu valor e dedicação, sua vida, representa 

verdadeiro compêndio de virtudes e sofrimentos. O cognome —  Triste —  que 

odotou bem mostro as dores cruciontes que lhe pungirom a existência amar

gurado.

Dono A N A  TRISTE DE ALENCAR ARARIPE —  E' nome que todos 
sabem da venerando matrono, esposo do grande patriota cearense Tristão Gon
çalves de Aiencar, o presidente da repúblico do Ceará da Confederação do 
Equador, proclamada em 1824.

Nasceu ela em 16 de fevereiro de 1789, na atual cidade do Crato; 
filha  do capitão-mor JOAQUIM FERREIRA U M A  e dono DESIDÉRIA M AR IA DO 
ESPIRITO SANTO. Casou-se em 1810, com TRISTÃO GONÇALVES e tornou-se 

a coloboradora assídua e dedicada na atribulada vida do seu jovem e valoroso 
marido.

Quando em 1817. seu marido, um dos mois ardentes entusiastas da 
emancipação político e um dos mais ardentes propugnadores foi prêso e trans
ferido para Salvador, D. A N A , com a alma transida de dôr, pela cruel separação 

do esposo, a despeito de tôdos as dificuldades que se lhe antepunham e fa 
zendo-se acompanhar pelo irmão, Coronel JOÃO FRANKLIN DE LIM A, a tra 

vessa invios e inóspitos sertões, infestados de perversos que só viam inimigos 
nos partidários da libertação, transporta-se para o Recife e daí, com sacrifícios 
inauditos, cheia de angústias, segue paro Salvador, onde se reúne ao esposo 

e compartilha do seu infortúnio e sorte.

Lá permaneceu até 1820, quando os insurgentes foram postos em li
berdade, por ordem da Côrte.

Nesse mesmo ono, o casal regressou ao Crato. Mas não houve sossêgo 

e felicidade.

As dôres cruéis, os perigos, a  fome, o sêde, o ultraje, o confisca dos 

bens, não impediram que a fam ília  se empenhe ardoros-amente no movimento 

de independência do Brosil.

Já vimos que nêste, TRISTÃO GONÇALVES tem papel ativo e destacado. 

Fêz parte da jun ta  Provisória do Govêrno da Província e, como delegado dêste, 

cooperou eficientemente na organização e comando das tropas expedicionárias 

ao Piauí e ao Maranhão, para combater o portido português, chefiado por 

FIDIE', e confirmar a independência daquelas províncias.

Já a í, e dali por diante, o herói cearense teve sempre a secundá-lo, a 

animá-lo e a ampará-lo o espírito de D. A N A, sua dedicada e incomparável 

esposa, cujo denôdo, atividade, energia e entusiasmo pela causa se harmoni-
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zavom aos do esposo. "M as suo inteivenção na componha não se lim itou a 
essa influência abstrata, o que aliás já  bastante' significaria e valeria. Ela ia e 

foi m uito mais longe, encarregando-se de missões de sigilo e confiança, entre 
o marido e os sub-chefes da revolução, missões que a outrem não poderíam ser 
confiadas.

"  Por várias vêzes, D. A N A  teve de deixar a lar, onde sua presença 

era necessária cos filhos, um dos quais ainda de colo —  e marchar léguas a 

pé, sozinha, por invios e desertos caminhos, durante noites inteiras, entre For

taleza e os pontos onde se achavam com suas forças aqueles sub-chefes. E 

não regressava sem que houvesse cumprido plena e fielm ente sua missão.

Nessas ocasiões falava oos cidadãos, soldados de:lsas rçovas íegiõtes, 

exortando-os ao patriotismo, ao cumprimento do dever e a darem a vida pela 

República e pelo- Brasil.

Embrenhado em atividades políticas, adm inistrativas e militares, ALEN

CAR ARARIPE te e sempre a companhia e a colaboração da esposa, encora

jando-o a manter as posições conquistadas e o não ceder um posso aos elemen
tos que combatia, mesmo que as atitudes firmes pudessem custar-lhe a v ida". 

(General Carlos d_e Campos e Franklin Doria).

Quando TRISTÃO GONÇALVES, já eleito e empossado Presidente da 
República do Ceará, do Confederação do Equador —  se decide a marchar 
contra os que se opunham a êsse movimento, D. A N A  precente o fracasso 
dêsse movimento e corre presüurosa do Crato, onde se achava, para dissuadí-lo 
cessa tentativa. Fêz-lhe apêlo veemente.

TRISTÃO, entretanto, não cede aos rogos da estremecida esposa. E' 
impossível. 0  dever exige que pa rta ". D. A N A, corajosamente, se conforma.

Os esposos se separam por caminhos opostos. Elo paro o Quixadá, ao 
abrigo das perseguições inevitáveis; êle, ao encontro dos odversários, em, Aracotí.

Que de torturas, que transes angustiosos não sofreu elo, seguindo ta 
citurna, a r e s a r . . . ,  tão cheio de apreensões, vendo o coração o pressagiar 
coisas tão tristes, tão lúgubres. . .

Em Quixadá, D. A N A  recebe a dolorosa notícia do assassinato e morte 
do esposo. Desde êsse dia, deixou de existir. A  orma que roubou a vida do 
grorsóe patriota, despedaçou igualmente o seu coração.

Desde então, em viuvez, manteve rigoroso luto e nunca deixou o traje 
negro dêsse estado, nem mesmo no lor doméstico, e jamais assistiu a festas 
públicas ou particulares. Adotou o cognome TRISTE, definindo assJm o grande 
pezar de que se ochava possuida o sua alma. Era a personificação da dôr e da 
amargura.

Do Ceará, retirou-se para o Piauí, Campo M aior, residindo a li, com os 

parentes, mas em breve regressou à província, graças oos conselhos de seu 

cunhado, o Senador JOSE' MARTI NI AN O  DE ALENCAR.
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Em 1829, D. A N A  TRISTE comprou o sitio Corrego, próximo ò vila de 
Arconche, hoje Parongobo, e ai obrigou e educou seus filhos (Xilderico, Cíce
ro, Neutel, Norton, Aderoldo, Corolino Clarence, Maria Dorgival, Tristão e De- 
.'ecarlíense Drumond).

Por fim , o governo imperial, na regência, concedeu-lhe uma pensão.

Faleceu aos 85 anos de idade, a 15 de outubro de 1874.

Mãe e ovó de homens ilustres (TRISTÃO DE ALENCAR ARARIPE, M a
gistrado, historiador, conselheiro, m inistro do Supremo Tribunal Federal, Pre
sidente de Província, M inistro de Estado, na República, seu filho; TRISTÃO 
DE ALENCAR ARARIPE JUNIOR, jurista, escritor, crítico literário , seu neto; 
TRISTÃO DE ALENCAR ARARIPE, General, M inistro Presidente' do Superior 
T-ibunal M ilita r; ARNALDO DE ALENCAR ARARIPE, jurista, desembargador 
em M inas Cerais, seus bisnetos), teve nestes e em muitos outros ilustres des
cendentes, guem lhe seguisse os exemplos de dignidade, inteligência, educação 
e firmeza de caráter.

VI —  TRISTÃO DE ALENCAR ARARIPE —  (O segundo do nome)

Conselheiro. Filho de TRISTÃO GONÇALVES DE ALENCAR' ARARIPE e 
de D. A N A  TRISTE.

Nasceu a 7 de outubro de 1821, no então vila de Icó, província do 
Ceará, quando TRISTÃO GONÇALVES e sua esposa regressaram da Bahia, on
de oqueFe estivero prêso, em virtude do movimento político de 1817.

Com openas três anos de idade, perdeu o pai, v ítim a de sua temen
do de e pertinácia republicano, ao proclamar a Repúblico do Ceará, ligada ao 
movimento da Confederação do Equador, iniciado em Pernambuco.

Esse ensaio de govêrno republicano, durou openas 22 dias; e a 31 
de outubro de 1824, com êle em Santa Rosa, extinguiram-se os últimas espe
ranças de sacudir-se definitivam ente o jugo po lítico do partido colonial e re i- 
nol.

Como já assinalamos, houve perseguições injustas, repugnantes espe
táculos de vinganças, assassinatos, martírios, confiscos e depredações.

A fam ília  ALENCAR teve nesJe ajuste de contos a ferro e fogo, um 
dos piores quinhões; e raro foi o chefe, pertencente ao grupo de parentes, que 
nõo fôsse obrigado o homizior-se para evitor o fúria  e os bacamartes dos si- 
cários adversários.

Foi nessa atmosfera triste e desoladora que o futuro conselheiro ARARIPE 
teve o seu alvorecer de vida, recebendo as primeiras impressões, que, de ordi
nário, sâo as que formam os caracteres.

Privado do apôio paterno e de obastança, o jovem TRISTÃO iniciou o 
seu tirocín io  na adversidade; e como ero dotado de ânimo enérgico, refletido e 
resignado, essas qualidodes serão os bases de diretrizes de suo longa vida.

1 2 5



Auxiliodo por seu tio e padrinho, JOSE' MARTINIANO, jó restituido à 
vida pública, foi para o Rio de Janeiro, cn.de cursou, com gronde aproveitamento, 

os preparatórios do Seminário São José. Fêz os dois primeiros anos de direito 
na Faculdade de Olinda e concluiu o curso na de São Paulo, onde recebeu o 

grau de bacharel.

Desde os bancos acadêmicos foi TRISTÃO dedicodo e metódico anotador 

dos assuntos históricos e de direito e dêsses estudos, realizados com omor e 

atenção, formou o filosofia do vida própria.

Nas horas vagas, como salutar exercício, traduzia Plutorco, de modo 

crue, quando fechou os seus compêndios para entrar na vido prática, sem o 

ser.tir, estavam transladados para o vernáculo os vinte volumes dos obras his

tóricas e morais do referido autor.

" A  convivência com êsse notável moralista formcu-lhe a convicção de 
que nenhuma grandeza sobreleva c. grandeza moral; daí o desgosto que sempre 
lhe causou o espetáculo das magnitudes humanas postas ao serviço de causas 
repugnantes".

Não o deslumbravam ainda moço, os inteligências superiores desde que 

estas não eram norteadas pela pureza de sentimentos ou pelos instintos de 

bondade.

Uma vêz formado, encarreirou-se na magistratura. A  missão de juiz 
atraia-o, porque de todas as funções sociais era a que mais se coadunava com 
o seu temperamento de retidão e de justiça". <João Baptista Perdigão de O li
veira —  1914).

Foi ju iz municipal em Fortaleza, em 1847; deputado provincial à As

sembléia do Ceará, da qucl foi presidente —  1849 -1 8 5 0 ; ju iz de direito em 
Bragança, no Porá, 1854; chefe de policio no Espírito Santo, 185ó.

Abandonou, nessa época, o partido liberal, por desavença com o res

pectivo chefe, NASCIMENTO FEITOSA.

Foi ju iz especial do comércio no Recife, em 1861; desembargador do 
Relação na Bahia, em 1870, com exercício na Côrte; Presidente da Relação de 
São Paulo, em 1874, com o títu lo  de Conselheiro; removido para a Côrte, em 
1875; deputado geral pelo Ceará, 1869 -1 8 7 8 ; Presidente do Rio Grande do 
Sul, 1876; Presidente do Pará, 1886; Ministro do Supremo Tribunal de Justiça, 
1886; M inistro do Supremo Tribunal Federal, 1890; M inistro da Fazenda, e 
depois da Justiça de Negócios Interiores da Presidência DEODORO DA FONSECA.

TRISTÃO DE ALENCAR ARARIPE subscreveu, como Ministro da Justiça, 

o decreto que dissolveu o primeiro Congresso da República.

Figura, por duas vêzes, na lista para a escolha de Senadores pelo Ceará, 
mas não foi e.colhido pelo Poder Moderador.

Dirigiu o jornal Cearense, jornal liberal, em 1846, com Otomar Pompeu 
e Frederico Pamplona.

Formou sempre na escola dos que entendem que a justiça só se torna 

u m j realidade no seio da sociedade, quando cada um cumpre resolutamente o
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que julga o seu dever, deixando ao destino a composição do futuro, entre o 

qual não há bondade nem saber humano que se anteponham.

Casou-se em Fortaleza, em 12 de junho de 1847, com ARGENTINA, 

nascida em M uritiba , filha  do seu tio  JOÃO FRANKLIN DE LIMA.

Teve os seguintes filhos: TRISTÃO, ARGENTINA, M ARIA, JOSE', AR- 

THUR, AN A, DESIDERIA, com descendentes que muito honram à fam ília . 

Faleceu no Rio de Janeiro, a 3 de julho de 1908.

Era membro benemérito e tesoureiro perpétuo do Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro, a que pertencia desde 21 de outubro de 1870; da So

ciedade de Geografia do Rio de Janeiro, correspondente do Academia Cearense; 

honorário do Instituto do Ceará e de inúmeros outras sociedades científicas e 

literárias.

Era oficial da Ordem da Rosa.

Publicou :

—  Eleição de 1863, em Pernambuco —  Philopoemei;

—  Males Presentes —  1864 —  idem;

—  História do Província do Ceará, desde os tempos prim itivos até 

1 8 5 0 -1 8 6 7 , Recife; trabalho elogiado pela originalidade das pes

quisas sobre o povoamento da terra, costumes dos índios, pelo 

concisão do forma e rigorosa exatidão;

—  Ligeira análise do folheto "O  Rei e o Partido Liberal", Recife, 1869;

—  Negócios do Ceará, artigos diversos —  sem nome, 1872;

—  A Questão Religiosa, 1873, sob o pseudônimo de verdadeiro crente;

—  Discursos na Relação de São Paulo, 1874;

—  Discursos na Câmara dos Deputados, 1874;

—  Discursos sôbre os limites do Ceará e Piauí, 1875;

—  Projeto e discursos sôbre a liberdade de consciência, 1578;

—  Como cumpre e:'crever a História do Brasil, 1876;

—  Consolidação do Processo Criminal do Império do Brasil, 1876;

—  Discursos sôbre as Sêcas no Ceará, 1877;

—  Primeiras linhas sôbre o Processo orfanológico, por José Pereira de 

Carvalho, 1879;

—  Pater Família no Brasil, nos tempos Coloniais —  memória, 1880;

—  Discurso sôbre o Visconde do Rio Branco na Maçonaria, 1880;

—  Guerra Civil no Rio Grande do Sul, memória —  1881; trabalho de 

incontestável volor, por estar apoiado em valiosos documentos, pa

cientemente compulsados, durante o tempo em que exerceu a Pre

sidência da Província;

—  Notícia sôbre Maioridade —  memórias —  1882;

—  O 25 de Março —  O Ceará no Rio de Janeiro —  Discurso —  1884;
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—  Classificação das Leis do Processo Criminal e Civil do Império do 

Brasil ou Código do Processo pôsto em Ordem de matérias, com 

tôda a legislação referente nas ducs partes criminal e civil —  1884;

—  Código Civil Brasileiro, em seu estado atual —  1885;

—  Neologia e Neografia Geográfica do Brasil —  memórias —  1885;

—  Expedição do Ceará em auxílio  do Piauí e do Maranhão —  me

mórias —  1885;
—  Independência do Ma.anhõo —  memórias —  1885;

—  Discurso na Sociedade protetora da Instrução —  1890;

—  Relatório do Ministro da Fazenda —  1891;

—  Movimento Colonial da América —  1893;

—  Primeiro Navio Francês no Brasil —  memórias;

—  Cidades Petrificadas no Brasil;

—  A  mudança do nome de Fortaleza —  1896;

—  Ao Marechal Deodoro —  soneto;

—  Primazias do Ceará —  1903;

As traduções :

—  Ataque e tomada do Rio de Janeiro, .pelos Franceses, em 1771, sob 

o comando de DUGUAY TROUIN —  1884;

—  Vida do Padre Estanislou de Campos, da Companhia de Jesus;
—  História de uma viagem à Terra do Brosil, por João Levi;

—  Relação Verídica e Suscinta dos Usos e Costumes dos Tupinambás, 

por Hans Stoden;

—  Comentários de Álvaro Nunes Cabeça de Vaca;

Inéditos :

—  História da Cabanada;

—  História do Ceará, até o século X IX , e

—  Traduções diversas, inclusive de Plutarco.

*  *

VII —  TRISTÃO DE ALENCAR ARARIPE JUNIOR (O quarto do nome

Nascido a 27 de iunho de 1848, em Fortaleza, êsse grande crítico 

trouxe do bêrço a responsabilidade de antepossados ilustres.

Seu avô, TRISTÃO GONÇALVES DE ALENCAR ARARIPE, filho de D. 

BARBARA DE ALENCAR, foi, talvez, a figura mais interessante' dos revolu

ções de 1817 e 1824. O pai de ARARIPE JUNIOR, TRISTÃO DE ALENCAR 

ARARIPE, jurista, estadista e historiador, chegou a deputado, Conselheiro do
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Império, M inistro do mais oito Côrte de Justiço, no Império e no República, e
Ministro de Estado no primeiro governo republicano. Sua mãe, D. ARGENTINA

DE ALENCAR ARARIPE, senhora de peregrinos virtudes e tombém descendente 
da fam ília ALENCAR.

Fêz os estudos de humanidades no Colégio Bom Conselho, no Recife, 
dirigido por Barbosa Lima, e cursou a Faculdade de Direito do Recife, para

diplomar-se em 1869. Em 1871, foi secretário da Presidência da Províncio de
Santa Catarina, e de 1872 a 1876, viveu no Ceará, como juiz de direito em 
Maranguape e deputado provincial por dois biênios..

Por volta de 1877, transferiu-se paro o Rio de Janeiro e dedicou-se do! 
po; diante, à advocacia, à literatura e ao jornalismo.

Em 1903, foi nomeado Consuitcr-Gerol da República, cargo que ocupou 
até falecer, em 29 de outubro de 1911.

O mais importante de sua atividade, e a sua maior glória, estão no 
cultivo das letras, e por isso foi tido, em seu tempo, como um dos maiores, 
senão o mais acatado crítico literário brasileiro. Na verdade, os seus estudos 
sôbre GREGORIO DE MATOS, JOSE' DE ALENCAR, GARCIA MEROU, IBSEN 
e DIRCEU, são páginas substanciosas que nos legou até hoje a crítica nacional.

Não só nesse gênero, acentuou o seu talento.

Ainda na adolescência, publicou CONTOS BRASILEIROS, e, em seguida, 
produziu NINHO DE BEIJA-FLOR (romance), 1874; JACINA A  MARABA' (crô
nica dos tempos coloniais, 1875), O REINO ENCANTADO, (romance, 1878), 
LU IZINHA (romance, 1878), MOVIMENTO DE 1893 (literatura brasileira, 1869), 
CARTA SOBRE A  LITERATURA BRASILEIRA, (1869), C PAPADO (conferência), 
XICO MELINDROSO (conto), FUNÇÃO NORMAL DO TERROR, EMÍLIO ZOLA 
E A TERRA, ALUIZIO DE AZEVEDO e o HOMEM (artigos de imprensa), RAUL 
POMPEIA, SYLVIO ROMERO, POLEMISTA, ESTETICA DE POE, CLOVIS BEVI
LÁQUA (estudo), MISS KATE (romance), DIÁLOGOS DAS NOVAS GRANDEZAS 
DO BRASIL, O CAJUEIRO DO FAGUNDES (episódio cearense), pareceres ju r í
dicos.

Foi ARARIPE JUNIOR um dos vultos mais proeminente da geração de 
homens sérios que fundou a Academia Brasileira de Letras e muito produziu 

nos últimos anos do século passado e nos primeiros do atual. Suas obras pouco 

compulsacías, por sua raridade, vêm sendo reeditadas e comentados pela CASA 

DE RUI BARBOSA, graços à sábia orientação do mestre e notável crítico AFRA- 

NIO COUTINHO, e estão se impondo à atenção dos que se dedicam à crítica 

literária, nos nossos dios.

O ilustre cearense foi sócio do Instituto Histórico e Geográfico Brasi

leiro, do Instituto Histórico do Ceoró, da American Academy o f Political e 
Social Science, de Philadelphe, e da Academia Brasileira de Letros, de que 
foi fundador —  cadeira GREGORIO DE MATOS.

Foi casado com ANTO NIA MOREIRA e teve cinco filhos: HUGO, 
FERNANDO, ANTONIETA, ARGENTINA, ESTER, com ilustre descendência.
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Q U I M E R A

JO SE' ALVES DE FIGUEIREDO

SEI QUE LONGE DE M IM  ELA HOJE H A B ITA  

LA ' N U M A  PLAGA DE SIDÉRIO ENCANTO,

MAS, VIVE IGUAL A  M IM , SAUDOSA E AF LITA  

A  SE BANHAR NAS VAGAS DO MEU PRANTO.

ALGUÉM QUE V A I DE ENCONTRO A  NOSSA DITA, 

SEM DÓ, DE M IM  A  SEPAROU; NO ENTANTO, 

SINTO QUE NO MEU PEITO M AIS SE A G IT A  

A  C H A M A  ARDENTE DÊSSE AMOR TÃO  SANTO.

MAS QUE FUNDO MISTÉRIO, QUE MEDONHO 
PESADELO ! NÃO SEI DIZER SE VIVO  
SONHANDO NEM SE M IN H A  V ID A  E' SONHO.

SÓ SEI QUE VEJO A  TODO INSTANTE, ESQUIVO 
NO CÉU, N A  FLOR, ESPLENDIDO, RISONHO 
SURGIR SEU VULTO  VAPOROSO E ALTIVO.

ABRIL DE 1 9 0 0

S a n t a  Q u i t é r i a
PEDRO FERREIRA

SANTA Q U ITÉRIA ! TENS SE BEM QUE EDIFICADA 
NO HINTERLAND CEARENSE, UM GRÃ POVO OPEROSO,
O QUAL SE GABA DA ÁGUA ASSIM PURIFICADA
QUE —  A FLUX —  LHE DÁ O TEU "JA C U R U T Ú " FAMOSO.

ÉS DIVINAL QUANDO, NO INVERNO, A PASSARADA 
CHILRA NA MATA EM FLOR E O BOI MUGE SAUDOSO. 
ÉS A TERRA, TAMBÉM, DA OITICICA ESTIMADA,
QUE E' ALMA DE TEU PROGRESSSO ATIVO E FUTUROSO.

SÃO TEUS FILHOS CATUNDA, —  EXCELENTE ESCRITOR,
MENEZES PIMENTEL, —  EXÍMIO EDUCADOR,
BEM ASSIM MORORC' E OUTROS DE ILUSTRAÇÃO.

RAZÃO POR QUE SE UFANA TODO O FILHO TEU !
—  SALVE BELO TORRÃO DO GENIAL POMPEU !
SALVE SANTA QUITÉRIA, O' DEUSA DO SERTÃO !

UBAJARA, 1965
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ALMIRANTE ALEXANDRINO DE ALENCAR

J .  B R I G I D O

Entrou para o Senado este mui notável homem do mar.
Representa o Amazonas.
O Snr. Alexandrino não é cearense de berço, como a 

muita gente parece. Pertence, porém, ao Ceará pelas suas 
tradições e alinhamento de família.

Nasceu no Rio Grande do Sul, de mãe rio-grandense, 
tendo por pai um bravo oficial do Ceará, que prestou serviços, 
os mais relevantes ao Brasil, na guerra do Paraguay.

Tiburcio falava dele com admiração.
Esse nosso conterrâneo era filho do chamado Pedro 

Labatut, que foi morto, na praça do Garrote, por uma bala 
que sua sogra lhe enviara do Cariri, por motivos de família.

Essa mulher, de coragem varonil e maus bofes, foi d. 
Inacia de Alencar, uma das irmãs da heroina d. Barbara, que 
padeceu longamente nos cárceres da Bahia, em 1817, e se 
pode dizer que foi a monera da família, por ter secundado, 
corajosamente no primeiro movimento republicano do Brasil 
a seu filho o subdiácono José Martiniano de Alencar, que veio 
a ser homem tamanho na política do Império.

A família Alencar é de origem pernambucana. Teve 
anteriormente a sua séde nos sertões de Pernambuco, que se 
denominava então —  Catingas, e boje constituem os municí
pios de Ouricuri, Exú, Granito, etc.

Passou-se para o Cariri em fins do século 18, começo 
do século passado, atraída pelas riquezas que o cultivo da 
cana estava produzindo .

Serviu-lhe de chefe—Leonel Pereira de Alencar, um dos 
irmãos daquelas duas senhoras, o qual, em 1824, teve a sua 
casa cercada pelos corcundas, e por eles foi morto, com um 
filho e alguns amigos.

Leonei era o proprietário do engenho que fica à vista 
da cidade do Jardim, lado oposto do ribeiro.

A família Alencar, estava já  mui ramificada nessa é-
poca.

De d. Inácia é bisneto Alexandrino e foi neto o depu
tado Meton.

131



De Leonel foi genro o deputado, senador e visconde de 
Jaguaribe; é neto o ex-depuiado Domingos Jaguaribe, bem 
como o seu irmão, João, e genro o ex-deputado Paulino No
gueira. E’ bisneto Otto Alencar, alteum Otto Silva, prof:; 
da Escola Politécnica.

Nessa família nota-se a anomalia de ser pouco obser
vada a lei sálica. Muitos preferem tomar o nome materno, 
deixando o paterno; o que até certo ponto dá a entender que 
procuram armai à consideração de — Alencar.

De d. Barbara foram filhos, mais ilustres:
1. ° — José Martiniano de Alencar, deputado às .Cons

tituintes de Lisboa e do Rio, e  à Assembiéia Legislativa, se
nador, duas vêzes presidente do Ceará e, por algum tempo, 
chefe do Partido Liberal do Império.

2. ° — Tristão Gonçalves Pereira de Alencar, antigo 
preso da Bahia, que na Independência tomou o cognome de 
Araripe e na Revolução do Equador foi morto no combate de 
Santa Rosa (13 de outubro de 1824), com as insígnias de 
presidente do Ceará.

Do l.° destes, procederam J. de Alencar, deputado e 
ministro e Leonel, diplomata e titular. Um seu neto (Alencar 
Guimarães) tem sido deputado, e o foi também seu genro 
dr. Joaquim Bento de saudosa memória.

Do 2.°, procedeu o Conselheiro Araripe, deputado, mi
nistro do Supremo Tribunal, e da Fazenda na República.

Este é o pai do literato Araripe Junior e sôgro-avô de 
Cardoso de Castro, membro do Supremo Tribunal.

Quem fez toda essa gente foi, d. Barbara, com sofrer 
as maiores afrontas •& angustias em 1817.

Os Alencar são materialmente valentes, quas© sempre 
e civicamente algumas vêzes; vigorosos, inteligentes e pres- 
tadios.

Desta numerosa família, hoje disseminada por todo o 
Brasil, ainda existe o tronco nas Cafrngas de Pernambuco, 
tendo feito o seu chefe, últimamente ali, o falecido, barão 
do Exu.

A esses Alencar, se prendia mui de perto o vigário 
Carlos Augusto Peixoto cie Alencar, primo do senador e seu 
iugar-tenente, no Ceará, s deputado que fêz parte da lista 
tríplice em 1847.

(D o “ U N I T Á R I O ”, de 26 de abril de 1806 )
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V E L H O  S O L A R
( Canto a um amigo morto )

JO SE’ NEWTON
O sussurro do mar na muralha.
O azul-saudade do m ar. . .

O casarão escuta o mar.
O silêncio das parêdes.
O Sonido de madeirame.

O tempo morou ali.
Espiou pelas portas e janelas.
Viu o mundo e viu o m a r ...

— Quem guarda o silêncio do sótão ?
Que mundo no ritmo das escadas!

Barão de Jerem oabo.. .
A dor da escravaria submissa.
A fragilidade da fôrça deslocada.
Velho casarão de janelas para o mar,
oihando além, à Sagrada Colina, a basílica de D eus!

Montesserrate ao longe.
A colméia operária industriando.
Juventude da Pátria em livro e marcha.

Foi ali, à mansão não sonhada, 
que um dia cheguei, 
para criar raizes.
Foi ali que iniciei, em manhã-profecia, 
o mistério dg outra caminhada.

Depois te vi, Amigo, 
e senti a juventude de tua alma.
Sob o mesmo teto nossas mãos moldaram argila nova, 
ao sôpro dos Sagrados Ideais.

O velho casarão foi oficina, 
onde, operários do ensino, 
construimos templos e caminhos.

As mãos de Deus pousavam sôbre o velho casarão.
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B U S C A

P R E S E N Ç A

Na esquina da praça 

cheirando a cachaça 

a doida passou. .  .

Tragédia ambulante que Deus permitiu 

para humilhar os poderosos.

Viver 

lutar 

sofrer 

morrer. . . 

e depois ?

Será que a salvação consiste 

em se querer aquilo 

que não sie conhece ?

D E S E J O

Amar intensomente 

tomar café quente 

jogar futebol.

Entrar no estudo 

de corpo e alma 

manter em tudo 

muita colma 

pensar coisas boas 

muito belos, 

vencer!

C O M P A N H E I R A

Você será o meu motivo; 

conversaremos coisas bobas 

e nos riremos por nada. 

Falaremos de tudo 

e deixoremos nossa converso 

poro depois. . .

Tôda linguagem se vestirá 

dos olhos e do coração, porque 

mesmo mudos êles traduzem 

a mensagem que não foi dita.

134



P R E C E C O N T E Ú D O

. . .que os vivos se lembrem 

dos mortos abandonados 

dos pobres flagelados 

que vivem e morrem 

sem pão 

sem ossistêncio 

e sem carinho.

Que os ricos se esqueçam 

que são donos do mundo 

sozinhos

e repartam um pouco 

um poucochinho 

com o seu irmão.

Que os maus conheçam a bondade 

e preguem a verdade 

sem profanação.

Que reine paz em tôda juventude 

que a humanidade busque plenitude 

e encontre o salvação.

AO DEUS DA ANGÚSTIA 
E DÀ PAZ

Neste momento

em que minh'alma canta

o canto lúgubre de quem chora,

deposito em ti, Senhor,

tôda esperança

e a desesperança

que eu tenho agora.

Nas tuas mãos, Senhor, 

a minha prece, 

o-, meus desejos, 

a minha vida e n f im .. .

Que tudo seja como Tu quiseste 

e que eu não queira demais 

para mim.

Há

em cada desespero 

uma esperança; 

em cada dúvida, 

uma certeza cristalizada; 

em cada mágoa, 

um hino; 

em coda gesto, 

uma procura; 

em cada renúncia, 

um ato de amor. . .

0  essencial é que a vida 

seja sempre cheia 

de coisas importantes.

GUARDO TEU SORRISO

Morena boa, morena linda, 

de pele escuro, que sorri pro mim, 

eu tenho teu sorriso guardado.

Você não liga pra nada

nem eu ligo pra você;

mas vez por outro eu guardo teu sorriso

F A N T A S I A

Você gostou do filme ?

Não, porque o artista morre.

Só por isso você não gostou do filme ? 

Sim, você quer mais ? eu morro de pena 

quando o artista morre.

I N C O E R Ê N C I A

Você é ateu?
— graças a Deus.
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^ b ô io :  G e m id o  e C a n ç ã o
J. BELIZÁRIO NUNES

Verdadeiramente, a mais importante conquista ( . . . )  do 
folclore na esféra literáríia nestes últimos anos consistiu em 
trazer à luz o seguinte fa to : a chamada produção literária 
popular é uma atividade útil, necessária à conservação e ao 
funcionamento da organização social, como consequência d? 
sua vinculação com outras atividades, estas últimas de ordem 
material. Sobretudo em seus começos, é um elemento orgâni
co, o não ccmo se acreditava, uma atividade estética supérflua,
um luxo”. (Aires da Ma a  M.

Luis da Câmara Cascudo, 
em seu Dicionário do Folclo
re Brasileiro e, mais tarde, nas 
“Tradições Populares da Pe
cuária Nordestina, edição do 
Serviço de Informação Agríco
la do Ministério da Agricultu
ra, define o abôio: Canto sem 
palavras, marcado exclusiva
mente em vogais, entoado pe
los vaqueiros quando condu
zem o gado. Dentro dêsses li
mites tradicionais, o abôio é 
de livr© improvisação, e são 
salientados os que s,e distin
guem como bons no abôio”.

Inácio da Catingueira,
Escravo de Manoel Luis,
E ’ doutô prêto, formado,
E ’ vigário da matriz.
Tanto fala como abóia,
Como sustenta o que diz.

Por isso é cabra de fama,
Por isso sabe dançar,
Por isso eu digo cantando:
Só lá se sabe aboiar!

Filho, Curso de Folclore).

O mesmo Câmara Cascudo, 
citando Carlos M. Santos, que 
pesquisou o folclore da Ilha da 
Madeira, informa a impossibi
lidade da notação musical e- 
xata.. Textualments: “O abôio 
não tem ietra, frases, versos, 
senão o excitamento final e 
êste mesmo já  falado e não 
mais cantado. A fixação é i- 
gualmente impossível pela in- 
divisão dos períodos musicais. 
Um abôio no pentagrama é 
um pingüim no Saara”.

A QUESTÃO DA ORIGEM

E’ indiscutível, hoje, a ori
gem. africana ou asiática do 
abôio, surgido com os primei
ros pastores de gado. O abôio, 
com tanto poder d© sugestão, 
entre as rêses, é onomatopái- 
cc. O homem copiou mental
mente a voz de alegria ou ds 
tristeza do gado, reproduziu 
na bôca êsses sons,, acrescen
tou-lhes outras modulações.



Pessoas que têm ouvido cantos 
melopáicos na África muçul- 
mânica, na costa do Marfim, 
afirmam a impressionante se
melhança dêsses gemidos me
lódicos intermináveis e assom
brosos de sugestão, se trainant 
sur les troits éternelles mêmes 
notes, como 'escreveu o Gene
ral Baratisr (AU CONGO, 50). 
Êsse mesrço milico, Baratier, 
parece que interessado no as
sunto, conta noutro lugar 
(EPOPÉES AFRICAINES, 95) 
que, precisando conduzir u’a 
manada de bois selvagens, tão 
ferozes que eram abatidos a 
fuzil, foi aconselhado a entre
gar o gado a um peuhl do 
Sudão—povo de trabalho pas
toril milenar—, encarregando- 
-o de agrupar os bois e fazê-los 
marchar em coluna mlitar. O 
aboiador do psuhl sudanês, 
doucement à bouche close, 
embora diferente do aboiador 
do vaqueiro nordestino, é i- 
dênticamente eficaz: amansa 
o gado, torna-o disciplinado, é 
a melhor receita contra o es
touro da boiada. Isto é o que 
diz gente entendida, que sabe 
onde tem as ventas.

ABÔIO COM LETRA

Quanto à introdução da le
tra — palavras e versos — no 
abôio, embora seja um fato 
ainda não reconhecido, pela

maioria dos folcloristas, é uma 
questão consumada. Como 
Luís Gonzaga, o grande sanfo- 
neiro do Exu, foi o primeiro a 
aboiar peio rádio, admite-se 
que tenha sido êle, nesse pon
to, um renovador do abôio. 
Nada disso. Antes de Luis 
Gonzaga, já  os vaqueiros nor
destinos tinham botado letra 
no abôio. Há muito o vaqueiro 
de Jacobina e Mundo Novo, na 
Bahia; de Exu e Surubim, em 
Pernambuco; de Patos, na Pa
raíba, ou de Crato, no Ceará, 
canta, através “dêsse gemido 
melódico”, as suas tristezas e 
as alegrias, ou, o que é muito 
importante, as suas relações 
com o fazendeiro. Isto parece 
claro no abôio “ Alegria do 
Vaqueiro”, do cego Birrão, fa
moso aboiador das feiras de 
gado e exposições agro-pecuá- 
rias do Crato:

Alegria do Vaqueiro

Alegria do vaqueiro 
E’ ouvir o ronco do trovão,
Vê o céu se enubrá 
E a chuva, cair no chão,
Bota a sela no cavalo 
Vou a casa do patrão.
B.om dia, senhores todos, 
Como vai, meu cidadão?
Vim dizer ao senhor 
Que já  choveu no sertão, 
Vamo juntá o gado,
Pra fazer apartação.
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Ê ê ê boi 
Ê ê ê boiá 
Borá, p e iá !

Por que o vaqueiro bota a 
sela no cavalo e vai à casa do 
patrão ? Simplesmente por
que o patrão já  não mora na 
fazenda, mas em Crato, Juà- 
zeiro ou Barbalha, onde os fi
lhos fazem o ginásio ou o ci
entífico, enquanto o pobre 
vaqueiro, tanto quanto o gado 
apertado pelos cercados de a- 
rame, tende a desaparecer ou 
trocar as roupagens pela do 
cow-boy de cinema. O vaquei
ro não fica mais com o garrote 
dos quatro que nasceram (à 
sorte). Agora um bicho racia- 
do vale por quatro ou cinco do 
tipo pé-duro. A lei antiga da 
sorte ficou para trás; vaqueiro 
tem de contentar-se com a 
paga em dinheiro: monetari- 
zou-se, como diría um estu
dante de economia.

Outro belo exemplo de abôio, 
em que está caracterizada em 
côres mais firmes a mesqui
nhez do patrão em relação ao 
vaqueiro, está no que a seguir 
transcreverei, do mesmo cego 
Birrão (João Teixeira da Sil
va) e recolhido pelo escritor 
cearense J. de Figueiredo F i
lho, do Instituto Cultural do 
C ariri:

ITunca vi caririzeiro 
Que não fôsse aventureiro, 
Deixa as vacas de leite,
Leva o gado soLeiro.

Ê ê ê boi 
Ê ê ê boiá 
Borá, p e iá !

Quero vaca de leite 
Pra tirá um leitim,
Pra levá pro sertão 
Pra alimentá meu§ fiim

Ê ê ê boi 
Ê ê ê boiá 
Borá, p e iá !

O patrão fala ao vaqueiro :
A junte boi e novilhote 
Que das vacas de leite 
Eu só ihe cedo as de garrote, 
De quatro você tem um 
E será a sua sorte.

Ê ê ê boi 
Ê ê ê boiá 
Borá, p e iá !

O vaqueiro baixa a cabeça 
Ali começa a maginá,
Não responde má ao patrão, 
Pra êle não se zangá,
Leite de vaca de garrote 
Não paga o trabaio de arriá.

Ê ê ê boi 
Ê ê ê boiá 
Borá, p eiá!

(Do Boletim da Comissão Nacional do Fclclorn) —  Rio GB.

138



Livrada e Papelaria
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de KAMIRO MAIA
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UMA ITAJUBENSE NO CRATO
FRANCISCO VASCONCELOS

Convidado por meu intermédio, pelo 
professor JOSE' DE FIGUEIREDO FILHO, 
a jovem poetisa itajubense CORIZAN- 
DE APARECIDA DE PAULA ALVES, 
paro contribuir no revista ITAYTERA, 
accedeu prontamente e preparou para 
o abertura dêste novo ciclo algumas 
de suas melhores peças.

CORIZANDE, ou melhor CORY como 
é tratado pelos mais íntimos, nasceu 
em Juiz de Fora, a segunda cidade do 
Estado de Minas, importante centro 
industrial.

Cêdo porém, transferiu-se com seus 
pais para a cidade sul-mineira de I- 
TAJUBÁ, onde foi registrada e onde 
vive até os dias que correm. Aluna 
exemplar é a nossa poetisa atualmente 
professora de inglês na quarta série 
ginasial de um colégio de Irmãs de 
Itajubá. Além disso, dona de um es
pirito curioso e inteligente, dedica-se 
ao aprimoramento de seus conhecimen
tos da língua de SHAKESPEARE, atra
vés de assídua correspondência com um 
oficial em serviço no Cairo. Estuda 
ainda alemão, italiano e espanhol en
contrando tempo para ler as crônicas 
e os romances dos autores atuais.

“ U N O ”

U n o .. .
O nosso amor foi uno, singular, 
sem par. . .
Uno. . . e vivemos um amor profundo 
que o mundo
exterminar, jamais conseguirá . . .
Uno. . .
Hoje ainda é uno nosso amor sem fim... 
e assim,
uno haveremos de levá-lo a Deus, 
que os meus
e os sonhos seus, no céu realizará !...

Mas, de todos os seus atributos in
telectuais, o que mais me chamou a 
atenção foi sua verve poética. Através 
de seus versos ora soltos, ora rimados, 
uns românticos, outros pitorescos mes
mo pictóricos, deixa ela transparecer 
tôco a sua simplicidade de espírito, 
alma límpida e desprentencioso e ele
vação intelectual. Não é a nossa Co.-y 
uma artista como aquelas que infeliz
mente pululam pelos grandes centros 
na atualidade. Não busca, ela, no ol- 
cooí, nos entorpecentes, nos vícios, nas 
frustrações, nos insucessos amorosos e 
até mesmo nas angústics forjadas e 
pré-fabricadas, os subsídios para a suo 
inspiração poética. E' uma artista na
tural, espontânea, enquadrada no seu 
meio, dona de um espírito tranquilo 
acomodado e retilíneo.

E' colaborodoro assídua do jornal 
" 0  Sul de Minas" de Itajubá, e agora 
passa a fazer parte da Academia de 
Letras que está sendo fundada naquela 
cidade.

Pelo visto, é com júbilo e imenso 
satisfação que faço esta ligação de 
duas cidades tão distantes através da 
arte e do espírito desta jovem mineira.

FÔLHA EM BRANCO
*A minha vida, 
era uma fôlha em branco. . .
Nasceste, para mim 
e, em meu caminho, 
foi a felicidade despertando.
Amei-te. Nada rna-is.
Um dia,
houve o decepção, 
e então, 
na minha vida,
que era uma fôlha em branco, 
eu escrevi : "SAUDADE" !. . .

141



A TUA SOMBRA MENINO DA PRAÇA

Passados. . .  
cansadas.. .  
pesadas. . . 
de alguém 
que vem 
na estrada. . . 
caminha. . . 
definha. . .
e vai morrer sozinha. . .
E' ela 
que vela 
por ti :
apenas a sombra tua 
que, a seguir-te, vai 
para mostrar-te, num esboço pobre 
o pobre ser que és !.  . .

FIM. TERMINOU...

Fim. Terminou. . . 
eis a palavra exata. . .
Já nada mais existe de um amor 
que outrora florescia . . .
Foi tudo bom demais para ser verdade

Menino da praça, 

menino que passa 
cantando 
brincando 
e engraxando !. . . 

Menino sem jeito 
tu já foste e le ito :
—  moleque perfeito —  

Garoto otimista 
que ri, quando avista 

revista. . .

(em quadrinho !) 
que banca o mocinho 
com seu cigarrinho 

apanhado no c h ã o .. . 
Menino sem jeito, 
adoro seu jeito: 

feliz, folgazão. . . 

Moleque perfeito, 

também tens direito 

ao meu coração ! .  . .

e hoje a saudade 
é tudo que restou !.  . .
Fim. T e rm in o u ...
0  adeus somente existe e concretiza, 
na sombra de um amor que finaliza, 
a solidão amarga que ficou ! . . .

I N S Ô N I A

São duas horas 
há duas horas. . . 
Olhando o teto, 
penso em dormir 
sem conseguir 
o meu projeto. . .C O N F I D Ê N C I A S

Vento frio . . .
. . .Vem um zumbido 
no meu ouvido :

As fôlhas dançam. . . é a serenata
E na dança das fôlhas insensata
segues também. . . de um inseto
mas as folhas se cansam indiscreto. . .
e, ao cessar o vento, E as horas seguem
param de dançar. . . lentamente. . .
Tu, porém, que a vida levas vagarosomente. . .
ao sabor do vento, no tempo
de ser leviano sem tempo
quando vais parar ? da insônia !.  . .
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O  M E S T R E

(Para o velho Manoel Raimundo)

Mestre, antes que a noite chegue, 
eu quero ouvir, dos seus lábios milenários, 
doces conselhos, legendas e verdades, 
que me ensinem a arte de viver 
— a de saber cantar, a de saber sofrer.. .

—Meu filho, 
deixa que a vida corra 
ao léu das coisas mansas! 
Por acaso, não sentes 
a paz, a doce paz, 
das arvores crianças?

—Que importam a elas 
os negros vendavais 
e o claro sol crestante 
das quadras estivais?

—Choram nas suas folhas 
os pássaros sem ninho 
e cantam nas suas fronda<= 
os meigos passarinhos.

—O vento brando passa, 
passa a tempestade, 
a vida mesma passa 
e t.udo vai passando. . .  
e as arvores presas 
à terra mais ingrata 
continuam serenas, 
silenciosas e puras, 
na doce paz da mata, 
aos males enfrentando.

—Não olhas, por acaso, 
os pássaros do bosque?
Eles voam em charolas, 
nos espaços azuis, 
e não se lembram nunca 
das chuvas e dos ventos. . .  
Vão sempre cantando, 
cantando etemamente.

—Olha, por fim, ó filho, 
o berço das crianças!. . .

Como dormem sem sonhos, 
sem negros pesadelos 
e ressonam, felizes, 
no sono da inocência, 
com os lábios risonhos, 
abertos como, flores, 
trescalando vida, 
trescalando essência!

—A ti, que és pobre homem, 
pobre desgraçado, 
que vives do desejo, 
vives desejando, 
só te resta a calma 
que há dentro de ti, 
oculta no teu ser, 
no âmago da alma.

—Para que possas encontrá-la 
é preciso, primeiro, 
mergulhares na vida, 
e desceres bem fundo, 
á derradeira essência, 
e muito procurá-la, 
e sempre procurá-la, 
até ouvir sem susto 
a voz da conciência.

—Então, sim, tu serás feliz, 
e nem pertences mais 
ao turbilhão humano.
Es a águia do céu, 
o belo puritano, 
espirito de luz, 
tão grande como Buda, 
e puro como Jesus!

S. Paulo - setembro - 1964

143



S O N Ê T ' 0

Ao Ten. Brigadeiro Lobato

Ex Oficial da Marinha Brasileira

Era um lôbo do mar, entre as procelas 
Singrava os mares destemidamente;
Também, nas calmarias, bravamente,
Com pulso forte, dominava as velas.

Depois, fêz-se condor, e nas alturas 
Cruzava os céus vertiginosamente;
E nas lutas da vida, firmemente 
Colheu vitórias, demonstrou bravuras.. .

Tendo o sonho da vida realizado,
Esperava feliz e sossegado 
Da sua vida, o derradeiro áto.

Mas o destino irônico e traiçoeiro 
Em terra firme abateu o pioneiro 
Que tanto navegou e voou tão alto.

G. LOBO.

R E V O A D A S  C A N O R A S

Cícero Martins é o poeta que nasceu e vive para can
tar as belezas desta natureza encantadora que nos cerca-. Pa
ra êle a vida é eterno sonho. Não seria êsse mesmo sonho a 
realidade pura da vida?

Vejamos alguma coisa de Cicero Martins: de seu novo 
livro REVOADAS CANORAS, escrito com tôda a sua alma de 
poeta

Gemendo, acordando com harmonias 
tristes, dolentes, do agudo canto 
as solidões do êrmo, em noites frias —
— carros de bois são dos sertões encanto.
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C R Ô N I C A

O S  B A N C O S  D A  P R A Ç A
CORIZANDE APARECIDA DE PAULA ALVES

Detenho-me no centro da cidade, a observar os bancos 
da Praça Teodomiro Santiago. Simples construções de con
creto armado, não ouvem, não falam, não vêem. No entanto, 
metagógicamente, adquirem expressão colorido e forma. São 
gente como nós, com as faculdades de ouvir, falar e vêr. Até 
nomes possuem. Nomes legados, principalmente por firmas 

- comerciais, que os ofertaram a cidade. Há o “Tangará”, “Pe
dro Narciso”, “Alfaiataria Nossa Senhora de Lourdes’ s outros, 
sôbre cs quais minha pena se perdería em divagações.

Quantas vezes, os bancos da Praça, a qualquer hora do 
dia, ouvem pela boca dos casais que alí vão, frases como esta 
que já  se tomaram folclóricas:

— “Scntemo-nos no “nosso banquinho”, o da Compa
nhia Força e Luz” . . .

— “Sim foi alí que nos sentamos pela primeira vez, 
lembra-se?”

. . .  E a partir desse momento, o escolhido passa a ou
vir frases românticas, a ver os doces carinhos, trocados entre 
os jovens...

Quiçá os bancos da praca falem entre si: quiçá também 
se admirem <2 se respeitem. Entendamos; pois quem souber 
ouvir, ver e falar aos seres inanimados, quem conseguir com
preender a muda linguagem das coisas, quanta motivação en
contrará para meditar num fenecer de tarde, enquanto o sol 
declina, espreguicando, no poente, e o céu se tinge de um ver
melho vivo símbolo do am or...

UM AUTO POPULAR 

BRASILEIRO DE 

ALAGOAS

Alagoas representa um pedaço bem 

vivo do Nordeste. Seu folclore é dos 
mais originais e seus pesquisadores se 
destacam em todo o Brasil, pela dedi
cação e segurança dos comentários, co

mo também pela magnifica interpreta

ção. Quem não conhece no Brasil os 
trabalhos de Théo Brandão? Seu no

me já  se projeto em todo o mundo 

dos cultivadores do folclore. Pelo Ins
tituto Joaquim Nabuco de Pesquise) 

Sociais, em separata, do seu BOL6> 

TIM, editou, em 1962, no Recife o 

estudo do BUMBA-MEU-BOI UM 

AUTO POPULAR BRASILEIRO NAS 

ALAGOAS. Foi outro sucesso e outra 
vitória do folclore alagoano.
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DOLORÉS

FUR TAD O

Mucuripe. Manhã. Velas partindo. 
Sonhos se indo 
Na imensidão do m a r ...
Saudades fazendo 
Mágoas tecendo 
No coração.. .
Saudades tremendas 
Daquelas lendas 
De Alencar!
Saudades cruéis 
Dêsaes batéis 
Da ilusão. . .
Daquêles amores 
Sem dissabores 
Dos meus vinte anos.

Tarde. Velas voltando 
No porto ancorando.. .
Cestos sem peixes,
Trazendo-me os feixes 
De desenganos!. . .

Delmíro Gouveia: Pioneiro e Nacionalista
O centenário de Delmiro Gouveia, comemorado em 

1963, marcou um surto de publicação de biografias do homem 
que devassou os caminhos para o aproveitamento redentor 
da energia de Paulo Afonso. F. Magalhães Martins, cearense 
do norte do estado, lançou uma, editada, no Rio, pela Civiliza
ção Brasileira S/A. Escreveu o livro com amor, pois, o herói pio
neiro que teve a coragem de iniciar indústria, em plena caa
tinga nordestina, nascera também à sombra da serra da Ibia- 
paba, como o inteligente autor, agora residindo no Rio. Ape
sar dos documentos mostrados á luz por seus mais conscien
ciosos e perspicazes biografos, há muita gente que ainda ne
ga ter Delmiro nascido fora do Ceará. F. Magalhães Martins 
comprovou bem o caso, de forma a não deixar a menor duvi
da sôbre o assunto. Mostra também o arraigado espírito na
cionalista de criador da fábrica de linha ESTRELA, de Pedra 
que fundou, indústria inteiramente nossa e lutou contra um 
trusta internacional, conseguindo mantê-lo à distância, en
quanto teve vida e força para lutar. Delmiro é bem a encar
nação do nordestino destemido, inteligente e empreendedor. 
Foi quem preparou o terreno para a atual CHESF espandir- 
-se pelo Nordeste.
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R o m a n c  e 
S i n t é t i c o

PEDRO FERREIRA

l . °

DESCONHECIDOS

Num baile, Lauro e Maria, 
Pela vez primeira, é certo, 
Se olharam, com alegria,
E se saudaram de perto.

2 . 0

NAMORADOS

Saíram, assim, a valsar 
Deveras apaixonados,
Depois foram segredar 
Como lindos namorados.

3 .  °

N O I V O S

Findo o baile já se amavam 
Com todo amor que a alma tem 
E— já noivos — se bejavam 
E se abraçavam também.

4 .  °

C A S A D O S

Dias em-pós, realmente,
Os garridos namorados 
Saíam — tão alegremente — 
De uma ermida, já  casados!

THOMAZ OSTERNE DE ALENCAR S. A.
COMÉRCIO — INDÚSTRIA -  AGRICULTURA 

Telegrama: O S T E R N E  — Caixa Postal, 16

Uma tradição de amizade aos clientes, 
servindo-os com artigos eletro-domésti- 

cos e máquinas agrícolas da melhor 

qualidade e das mais afamadas marcas

MATRIZ: RUA JOÃO PESSOA, 1 1 3 / 1 1 9  
F I L I A L :  RUA SANTOS DU MO NT, 51

CRATO -  CEARA'



de JOÃO ALVES ROCHA

A S E M P R E  A M A D A

A’ Memória de minha Mãe

Minha mãe ! Minha m ãe! por que partiste !

Por que tão cêdo tu te foste embora!

Não vês como o teu filho ainda chora 

Imerso nesta dôr que mal resiste?

A nossa casa, mãe, ficou tão triste, 

(No pensamento vejo tudo agora) 

Desde a fatal, inesquecível hora,

Em que ó minha mãe, d’aqui partiste.

Depois de tanto tempo decorrido,

Ainda tenho o coração partido 

Pelas saudades que não terão fim.

E do Céu, onde estás, ó sempre amada, 

Estende a tua mão abençoada,

Deixa caírem bênçãos sobre mim.
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O “ O RÓ S” ESTÁ SANGRANDO 
Vinde ver, ó brasileiros 
O “Orós” sangrando.
Vinde ver de perto
Esta maravilha do engenho humano.
Vinde ver, ó brasileiros !
Vinde extasiar os vossos olhos,
Empolgar as vossas almas,

Encher vossos ouvidos 
Com o bramido 
O rugido,

O tonitroar das águas 
Se despenhando,
Rolando,
Descendo,
Subindo
E se transformando em poeira líquida.
Vinde ver, ó Brasileiros,
Vinde ver de perto 
Esta maravilha tão grande,
Tão impressionante,
Tão empolgante
Que descrever não se pode.
Vinde ver, ó brasileiros 
O “Orós” sangrando.
Vinde ver esta obra ciclópica 
Feita pela mão do homem 
Com a inteligência que Deus lhe deu.
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p. a  noscimento

©passa onde outros ficam...
W II3Y S

Em boas ou más estradas e onde não há 
estradas, o Jeep-Wiüys segue em frente, haja 

sol, chuva, ladeiras, lama ou areia, com o 
impulso adicional de sua tração nas 4 rodas. 

Fácil de manobrar, robusto, potente e 
de econômica manutenção, é um veículo em 

que V. pode confiar, para todo serviço.

AGORA PARA 

PRONTA ENTREGA

Procure imediatamente
o seu Concessionário EM C R A T O

CaV/rí Comercial e Agrícola S /A
Concessionário W iL L Y S  com experiência de 10  anos.

Rua Monsenhor Esmeraldo, 177/179

C R A T O C E A R A



AO LEITO R :

Várics motivos impediram maior rigor na revisão 
do presente número.

O leitor, porém, inteligente e benévolo, descobrirá 
e perdoará as falhas tipográficas.

E a Editora, certa dessa compreensão, confessa-se, 
por isto, agradecida.

A E ditora

O poema " O MESTRE " à página 143 

é de autoria de Juarez de Alencar



Industria e M oagens do Cariri S .  l i .
! M O C A S A

A Indústria que trará o engrandecímento 
da região do Cariri.

A I M O C A S A  —  com  o seu programa, 

levará ao homem do cam po dias 
melhores, ajudando na sua lavoura.

Agricultores, procurem fazer contacto 
com a I MOCASA,

ALTO DA INDEPENDENCIA S/N

C R A T O  -  C E A R Á
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